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-----'-..:.J.·••v de amenizar os graves problemas da dramática realidade da popula ão rural da
~....;;.~ semi-árida. o Governo tem lançado ao longo dos anos diversos programas de
:::..:!S~:ob."lmentopara a Região Nordeste. O Programa Reforma Agrária olidária é um

e ente, a nível estadual. Este estudo te e como obieti 'o dete tar o impactos
_===li.::t;~TIõmicosdo referido Programa sobre as comunidade nen iadas. Para isso
--. .••.......uu:--ea geração de emprego e da renda nas situações anterior ano de 1996 e atual,

sterior a implantação do Programa (período om reendido entre julho/98 a
-~"!GO. além dos Índices de Desenvolvimento Humano (ID e Condi õ e s de Vida

referidas comunidades calculados para período a _ F utilizados dados
',..-T----rpzaprimária obtidos através de pesquisa direta r nas omunidades

~ :::ã m a 'd a s . O IDHI baseou-se no Índice de Desenvolvim o Humano unicipal
o rCVI no Índice de Condições de Vida (IC . on e 1 ela fundação João
FJP) e o IPEA. Os resultados encontrados na pe uanto à geração de
e renda dão conta de que os impactos econõmi propor ionados pelo
se fizeram sentir principalmente na comunidade B L onde se pratica

=::::t=-::~-ra irrigada, através do incremento do nível de emprego mão-de-obra e da
produtores. Observou-se que mesmo com um ní el edu ional bastante baixo,

om uma boa assistência técnica e apoio frnanceiro. roduzir razoavelmente
tatou-se a superioridade do nível de rendaWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp e r c l ia média mensal dos

-===::a:-(!S da área irrigada (0,571salários mínimos) em rela ào a renda obtida pelos
~ ... ; ; ; . . . . . . . . , . .~ = da área de sequeiro (0,085 salários mínimos). Verifi ou- e que os produtores

_" ••."~~ rrigada encontram-se acima do patamar de renda que define a "linha de pobreza"
do do Ceará (0,487 s.m.), mas abaixo dos níveis de renda registrados para o

~::::í::mo de Iguatu (0,66 s.m.) e para o Estado ( 0,65 s.m. no ano do último censo
-=-~""';":;-i,.O_ 1991. Por sua vez, os produtores da área de sequeiro en onrram-se bem

e patamar de renda e inferior inclusive dos níveis de renda regisrrados para os
~~QI()S de Quixeramobim (0,43 s.m.) e Madalena (0,24 s.m. no ano de 1991. O

c:...~<W-iv ou 0,404 para a comunidade Barra I e 0,283 para a comunidade Cacimba
do classificados como de baixo desenvolvimento humano (menor que 0,500). O
sua vez, atingiu 0,614 para a comunidade Barra I e 0,502 para a omunidade

=-~:t:::l1:. . -ova, colocando-se num patamar médio de condições de vida entre 0,500 e
Em conclusão final, tem-se que os valores dos índices obtidos são onsiderados

do comparados aos valores estabelecidos pela ONU para que um país ou
•.ance um bom nível de desenvolvimento (maior que 0,800). Isto sugere a

-::::::es5i{j[adede estudos visando um planejamento de ações para a emancipação econômica
=:J:::s::c-J.-entemelhoria do nível de vida dessas comunidades beneficiadas pelo Programa

==::::=.;SIã- o .

=

/
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nsiderações G era iszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ordeste é uma das regiões mais pobres do Brasil. A má distribuição de

uma de suas características marcantes, reflete-se nos indicadores sociais,

cterizam a baixa qualidade de vida do nordestino. As conseqüências das

.....,..,.· ...,..,...;· 'T"Iciasperiódicas de secas e eventualmente enchentes na Região, somadascbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà

-'''~''''·a base de recursos naturais, têm contribuído para a ocorrência histórica de

- migratórios de nordestinos das zonas rurais em direção aos grandes centros

==Z::,,)S. na perspectiva de melhores opções de vida. Por sua vez, os grandes

~=CIS urbanos não se têm mostrado capazes de absorver todo o contingente à

de emprego, acarretando inúmeros problemas advindos dessa situação,

---,-,-cnalmente a favelização e a marginalidade.
(

egundo alguns estudos, a exemplo de TAKEIA; MOREIRA FILHO,

HO & ROCHA; FREIRE, MOREIRA & MEDEIROS; A DRADE. citados

Ao.\1POS (1 9 9 1 ) , assim como, PASTORE; CASIMIRO; LACKL citados por

- '. SILVA & CAMPOS (1 9 9 6 ) , o baixo desempenho das atividades

~"'~.:~{'uárias cearenses é atribuído a fatores tais como a forma como se organizou

se organizando a produção, o tradicionalismo no uso de técnicas

~~entares e inadequadas, inadequado aproveitamento dos recursos produtivos,

~__ ~.abilidade das explorações ante as variações climáticas (estiagens e secas),

- entes índices migratórios, pobreza absoluta de determinados segmentos da

-'Y:-~Lyão rural, imperfeições do sistema de comercialização, distorções na

;!S::-.m.rrafundiária, deficiências nas condições de infra-estrutura econômico-social

_ âxar o homem à terra, esgotamento progressivo da fertilidade dos solos, baixo

::C:.eL~cialgenético das variedades cultivadas e o baixo nível de escolaridade

.::;..,.....u·~c-,...;>ntadopelos agricultores .

. '0 que diz respeito aos pescadores artesanais, o quadro não é muito

=~nte, já que o baixo nível de tecnologia empregado nas pescarias, o abandono e



m que vivem as comunidades pesqueiras, a falta de infra-estrutura e

produção, trazem como conseqüência a marginalidade social e

pescadores e seus dependentes .

.........,.,~Tnt1oT AHIM; RIBEIRO NETO; SOUZA, citados por TAHIM (1995,

de ira situação desta atividade no Ceará tem sido demonstrada através

pesquisas que permitem esboçar a situação referente às condições

_:;::t~IDÓ·lnn·cas dos pescadores que sobrevivem com baixíssimo nível de renda,

~c:;rr;e inferior à meio salário mínimo/mês, e também da sujeição dos

intermediários e proprietários dos meios de produção. Em razão disso,

:::s~d.o:"es tornam-se incapazes de gerar os recursos mínimos para garantir a

';;:::::'~:!C'C".3da família, vivendo um estado de dívida permanente."

entativa de mudar esse quadro e tornar a região menos vulnerável aosWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. - . .u .~ _ ,_ . .> - limáticos, o governo tem criado, ao longo dos anos, diversos planos de

:Z::S~~1{lmento .

Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND) é tido como um divisor

na política de desenvolvimento para a Região. Antes do II PND,

a orientação do planejamento regional. São exemplos de ações dessa

Projeto de Colonização do Alto Turi, no Maranhão; os projetos de

pecíficos de açudes e rios do Nordeste e o Programa de Redistribuição

- e de Estímulo à Agroindústria do orte e do ordeste - PROTERRA.

partir do II PND, muda a orientação do planejamento regional,

~~'iendo este às prioridades do planejamento nacional, definindo-se áreas

~ : :S : : [Z : l . ;as de ação, a partir do potencial de resposta imediata das referidas áreas.

predominar a concepção do projeto de desenvolvimento rural integrado,

empla simultaneamente os vários setores econômicos. essa linha de ação,

então os programas especiais de desenvolvimento rural da Região

~:L~[e ou, simplesmente, programas especiais (CARNEIRO et al, 1994 ).

Programa Especial de Apoio ao Desenvolvimento da Região Semi-árida

rdeste - Projeto Sertanejo - foi criado pelo decreto nQ 78.299, de 20 de

de 1976. Tinha como objetivo básico tornar a economia da região semi-
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.s resistente aos efeitos das secas mediante, principalmente. a associação

-=-.~r;:Ci-::1J1turairrigada com a agricultura de sequeiro.

Programa de Irrigação do Nordeste, criado pelo Governo Federal através

n2 92.344, de 29.01.86, tinha como objeti os gerais atender as

::e::::SSlaadesbásicas da população regional atra és da produção de alimentos,

oportunidades de emprego, melhorar as condições de trabalho da

."--,:--"--_-.,...-o rural, produzir matéria-prima para a agroindústria e democratizar o

terra (CARNEIRO et al, 1994).

Programa de Desenvolvimento de Areas Integradas do ~.ordeste -

_ ORDESTE, criado pelo Governo Federal através do Ministério do Interior,

do decreto n" 74.794, de 30 de outubro de 1974, e pelo contrato nQ1488,WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= = ~ : .centre a União e o Banco Mundial, tinha como objetivo promo er o

':"':'::;::::;\"OJl\'-imentoe a modernização das atividades agropecuárias de áreas

do Nordeste. Atuava, portanto, em áreas específicas dos estados

:;::r:~;r::nos. No Ceará, iniciou pelos municípios da microrregião da Ibiapaba.

'-.,,-:--..nrmenteexpandiu-se para as regiões do Cariri , Baturité, Inhamuns e

~ .= - - " " " . ertões de Quixeramobim e médio Jaguaribe.

_ '0 ano de 1978, o Estado tinha três áreas para execução de projetos de

~;::'\-oh-imento rural integrado, ainda não contemplados: o litoral, o Cariri e os

.i!:::::::;';S- - arenses.

- i da mutualidade de interesses que surgiu a idéia de juntar as áreas ainda

mpladas, fazer um projeto de maior porte e submetê-l o à apreciação do

_ lundial. Do lado do Banco Mundial, interessava se fazer uma bem-

'::::::::eC::Ga experiência no Ill Mundo, diferente do tipo de abordagem tradicional

::::t;~~,e=-organismo. Do lado do Governo do Estado, interessava executar um

: : :C : : : ; :Z ; i !m la de maior porte, através do qual seriam alocados mais recursos.

nova formulação foi um Projeto de Desenvolvimento Rural Integrado

a extensão do território cearense, de abrangência muito mais ampla, em

tos setoriais e institucionais, do que a tradicionalmente concebida para o

_'ORDESTE (COSTA, 1992).
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- im, com o intuito de o Programa abranger todo o Estado, foi criado em

Projeto de Desenvolvimento Rural Integrado ou Projeto Ceará, que nada

_ '0 que o POLONORDESTE com algumas alterações. O Projeto Ceará

odo o Estado, à exceção da Região Metropolitana de Fortaleza, enquanto

_'ORDESTE cobria regiões específicas dos demais estados nordestinos

: . : : : : : j ;m - 1 0 _ endes Tabosa, informação verbal) I .

.- - avaliações do Banco Mundial vinham questionando as formas de

:::=:::!~~~cãodos programas especiais, com ações isoladas e dispersão de recursos, e

~ : ! r : i : :a Q O a criação de único programa, nos moldes do Projeto Ceará.

O Projeto Nordeste resultou da reunião de interesses diversos porém

--""'_-"'=~ntes.No âmbito do Governo Federal, o Programa supria a necessidade de

:::r:~~-.o de recursos junto ao Banco Mundial, além de atenuar crescentes pressões

o campo, originadas nos efeitos da recessão e da seca que agravavam as

.= - : : . . . . . " " . , . , . , dades sociais no Nordeste. Era também um meio de fortalecer as alianças

s = 0 ernos dos estados nordestinos. Para os governos estaduais, representava

.::..:tt;::::.ç:ãode recursos para atenuar a crise financeira generalizada (COSTA, 1992).

Projeto Nordeste foi criado em setembro de 1982, pela Portaria

=:::GIJl!lll'sterialnQ 158, dos Ministérios do Planejamento da Agricultura e Interior.

da avaliação dos programas especiais, em que foi constatada a

::e:esslda,de de criação de um projeto de revisão da política global de

.:;s~\-olvimento da Região. Em sua primeira fase de execução, culminou com a

!:..:!:C~:ão do Programa de Apoio aos Pequenos Produtores Rurais - PAPP, em

om o objetivo geral de erradicar a pobreza absoluta no campo.

PAPP tinha como estratégia assegurar aos pequenos produtores o acesso

60S básicos de produção (terra e água), a tecnologia de produção (geração e

de tecnologia e fmanciamento da produção) e aos mercados

.:I:i~TCl·alizaçãode insumos e produtos), bem como o apoio à organização dos

:=:lc.::;~orese ao desenvolvimento de comunidades rurais. Destinava-se a beneficiar,

.-----.' endes Tabosa. Diretor de Programas Especiais ( OPE ) da SEPLAN-CE.



5

e 15 anos, 2 milhões de famílias rurais de minifundiários, posseiros,

:=::~:;:O~C}5-.parceiros e assalariados com renda de atéWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 salários mínimos.

~"<'l"r<>rnaprevia a aplicação, diretamente no meio rural do Nordeste, de

ões. ao longo dos quinze anos previstos para sua execução. Dentre

citar:podem-se assistência técnica e extensão rural',• • . . . . . . . • .~ • . . •" '" ,d es.

-=::=:::::z:::-· -:..smo:geração e difusão controlada de tecnologia - GDCT; saneamento;

'"_ócios não agrícolas; ação fundiária com reestruturação e regularização

édito rural; irrigação; administração e monitoria: capacitação de

anos e apOIO às pequenas comunidades rurais APCR

985).

partir da experiência positiva do componente APCR do PAPP,

eriência do Projeto Solidariedade, importada do México, que surgiu o

Combate à Pobreza Rural no Ceará, ou Projeto São José. O Projeto

portanto é, a continuação, sob forma aperfeiçoada, do PAPP,

~-=-- I l• • • ._:n. e desenhado a partir de experiências, contando com o envolvimento

pequenas comunidades rurais na identificação, preparação,

-==::::":::~i:mlçào e operacionalização de subprojetos - denominados projetos

- de investimentos produtivos, de infra-estrutura e SOCIaIS.

-=~:c:.~ente de outros programas especiais, não conta com recursos da União,

riado. em 1995, a partir de um contrato firmado entre o Governo do

Ceará e o Banco Mundial. É concebido como um dos instrumentos para

=:;:::-.!:mentação de ações de desenvolvimento sustentável do Estado, com

ati va das comunidades, com vistas a aumentar o acesso das

='::::':~lesrurais mais pobres às atividades de geração de emprego e renda, assim

ovisão de serviços sociais básicos e de infra-estrutura como meIOS para

da pobreza rural. Tem como objetivos:

- melhorar as condições de vida da população rural em estado mais

= = 2 r io de pobreza, através de investimentos que satisfaçam as necessidades

-=:=i~1.aS de natureza econômica, social ou de infra-estrutura;
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- descentralizar os processos de tomada de decisões para instâncias

-~-"'.' - e comunitárias;

- melhorar os mecanismos estabelecidos no PAPP para intensificar o

=::!:::::=:';!ntOaos segmentos mais pobres da área rural;

dar apoio financeiro, não reembolsável, as comunidades rurais

na defmição, planejamento e implantação dos seus próprios

===S:=;;~lOS~

- estimular a participação dos municípios e comunidades beneficiárias,

. mobilização de recursos próprios para aplicação nos subprojetos.

a consecução dos objetivos do projeto foi previsto, inicialmente, umWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' " " - $ 116,7 milhões, dos quais o Banco Mundial (BIRD) participa com

...--......•...ciamento de US$ 70,00 milhões (60%) , ficando o Estado com a

-=:::::::ZiJa.::"tl·dade US$ 46,7 milhões (40%). A contrapartida estadual é formada pela

--=:::::;:.:::...."!:rç~odos beneficiários somada ao aporte dos recursos feito pelos governos

=:::::::ç3.1S envolvidos, além dos recursos do Governo estadual. O Projeto tinha

revista inicialmente para 5 anos, tendo como meta global o atendimento

ubprojetos, dos quais 2.700 produtivos, 1350 de infra-estrutura e 450

. gindo um público-meta de 120.000 famílias. durante os cinco anos de

Alua em todo o Estado, à exceção apenas dos municípios integrantes da

- - = , - . . _ Ietropolitana de Fortaleza, afora o município de Caucaia, por pOSSUlf

-3 assentamento da Reforma Agrária (SEPLAN, 1996).

Im dos segmentos do Projeto São José é o componente Ação Fundiária, o

- originado a partir da criação, pelo Governo do Estado, do Fundo Rotativo

(FRT), em outubro de 1996, o que viabilizou a parceria com o Banco

Surgiu assim, na forma de projeto-piloto, o programa denominado de

~~:üa Agrária Solidária, que se caracteriza pelo fmanciamento de imóveis rurais

~::t:::5:-r\'1llTI.entepara famílias de trabalhadores rurais sem terra e minifundiários do

ue, juntamente com o fmanciamento de outros investimentos, tem por

~"""';~-n lhes assegurar o desenvolvimento sustentável.
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~~aII1a. concebido pelo Governo do Estado, tem um caráter inovador,

~eriva criar um modelo de reestruturação fundiária por meio do qual

---.;. --"'•.•..•..rees rurais sem terra e os minifundiários possam ter acesso à terra

pra em lugar da desapropriação. Essa forma de aquisição pretende

ipalmente, aqueles imóveis imunes à desapropriação por interesse

.3 a. os imóveis menores que 15 módulos fiscais e os considerados

dependentemente da área.

·.....,..,•..•.•r dos bons resultados apresentados no Estado do Ceará, o Governo

__ -.o..c· r=· · ..:"ua patrociná-lo e inclusive expandiu seu raio de ação aos Estados do

..r:n:.:~..Pernambuco, Bahia, e Minas Gerais, adotando o nome de Cédula da

- recentemente, Banco da Terra .

.•..eeundo BRANDÃO (1998), através do referido Programa, foram atendidas,

1997, cerca de 694 famílias de trabalhadores rurais, através do

::::::l:=i:IZ::lentode 23.622,59 hectares de terras, totalizando a aquisição de 44

rurais. Referidos imóveis constituem o universo da presente pesquisa

- ticia veiculada pelo jornal Diário do Nordeste (DIÁRIO DOWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- - " ,~ . " " - , ,E TE, 2000), baseada em entrevista do Ministro de Desenvolvimento

~.","",'lV. Raul Jungman, dá conta de que, até o primeiro semestre de 2000, o Banco

ersão atualizada do Programa Reforma Agrária Solidária) atendeu 3.202

- " - - _ l . J - no Estado do Ceará em 193 imóveis, com recursos da ordem de R$ 39

Este ano serão investidos mais R$ 30 milhões, que beneficiarão mais

'lias em todo o Estado.

De erão ser beneficiadas no próximo quadriênio pelo referido Programa

famílias através da redistribuição fundiária de 240 mil hectares de terra

_ " '.~ O DO NORDESTE, 1999).
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?!:::!::!em.ae sua Importância

16 km2 que perfazem a superfície do Estado do Ceará, 92,240/0

o semi-árido, região onde é comum a ocorrência periódica do

as, ou seja, anos em que a precipitação anual alcança níveis bem

edia histórica.

renomeno tem provocado significativas reduções no PIB agropecuário

~ 'em contribuindo para desorganizar toda uma atividade econômica,

mais os sérios problemas sociais existentes da Região.

- ondições climáticas adversas, outros fatores contribuem para o

~~:;a.;:~o apresentado pela agricultura do semi-árido, podendo-se citar: oWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ _ _ _. • • . . . . • .z a s rudimentares e inadequadas, o baixo nível de escolaridade dos

- deficiências nas condições de infra-estrutura econômico-social que

ão do homem à terra.

lema muito importante enfrentado pela população rural nordestina

~r:::x:::.!.":CDlcentraçãode terras, um dos maiores responsáveis pelo intenso fluxo

~ e observa na Região, inviabilizando o acesso de milhares de

--~----.-.., ....•.'....•.......~ ao principal fator de produção da agricultura.

s::s;;:~~ de produção agrícola predominante no semi-árido, formado pelo

= ão. pecuária extensiva e culturas de subsistência, tem se mostrado

irtude de fatores de natureza tecnológica (baixa produtividade

- iais (relações sociais de produção) e de comercialização (SOUZ~

~ :1 r n IO O esse autor, apenas duas atividades agrícolas, altamente

e tecnologia para a sua viabilidade, apresentam sustentabilidade

egião: a pecuária e a agricultura irrigada.

~ : , . l~ : : l ln ·a. representada pela bovino cultura, caprino-ovmocukura e a

equada para a exploração na maior parte do semi-árido, onde não

=:::O:::::'.:;ili-c lade hídrica para irrigação, podendo ser explorada também nas áreas
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z:;::rr-=tJlrurairrigada (entendida aqui como um "pacote tecnológico" que

semente melhorada, a aplicação de fertilizantes/defensivos e a técnica

.gação), mesmo restrita a espaços geográficos muito limitados,

nte de expansão econômica mais importante do semi-árido por

-o mais intensivo da terra, um incremento da produtividade, além de

número de safras anuais das culturas tradicionais, como também o

culturas com altas produtividades. Permite ainda a incorporação

:....••.I:u::><~WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà atividade econômica.

~ iz respeito ao emprego de mão-de-obra, a agricultura de sequeiro

~~~~~ extremamente sazonal, porquanto dependente das chu as que ocorrem,

rrem. num período muito curto do ano, limitando sensi elmente a sua

outro lado, estudos realizados em projetos de irrigação pública no

o os de MAFFEI, IRMÃO e SOUZA: SOUZA et al; MAFFEI e

-:RGOLINO et al. citados por SOUZA (1995), permitem prever o

to do emprego permanente quanto do temporário.

realizados por SOUZA e SOUZA citado por SOUZA (1995)

". também o emprego e a renda indiretos gerados pela irrigação

r:r.~::::::::~-sesuperiores aos produzidos na agricultura de sequeiro.

='_;::.u-.ados bem diferentes são apresentados por L. HALL, citado por

~ al (1979), quando afirma que a utilização de métodos intensivos em

dos padrões internacionais, referindo-se ao método de irrigação

emi-árido, estaria destruindo muito mais do que criando empregos.

ue o referido método tem apenado, nas expulsões e desapropriações,

amadas mais pobres e que têm contribuído para melhorar a Tenda de

~_ •..........da população do sertão nordestino. Segundo esse autor, a agricultura

[uer um nível de sofisticação muito além do demonstrado ou do que

razoa elmente esperado do produtor nordestino.

o intuito de amenizar os graves problemas da dramática realidade da

- - = := . :~ - ; : )rural da região semi-árida, o Governo tem lançado, ao longo dos anos,

rogramas de desenvolvimento para o Nordeste, como discutido
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Programa Reforma Agrária Solidária é um exemplo recente no

~ to. a realização de estudos objetivando diagnosticar e analisar

-..---.,- econômicos e SOCIaIS do Programa Reforma Agrária Solidária são

existentes .

. so, o presente estudo pretende testar a hipótese de que os projetosWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" '1 0 Programa Reforma Agrária Solidária, independentemente se

____ ~ --.,.,.~...dades baseadas em agricultura de sequeiro ou irrigada, propiciam

---= oosmvos no que se refere a geração de emprego e renda, contribuindo,

.:l!!s=::::::::~~ente, para melhor nível de desenvolvimento e qualidade de vida das

.s do Estado do Ceará.

rtante se conhecer a verdadeira situação econômica e social dos

eficiados, pois, tomando-se por base estudos dessa natureza, pode-se

postas que possam efetivamente beneficiar as famílias atingidas pelo

---"""',-..,P~rraJDa, principalmente no que diz respeito às estratégias de execução,

= - - ~ , " m no que tange ao direcionamento dos recursos disponíveis,

""!"::==::!:::i.~entepara as atividades que apresentam melhores retornos econômicos e



1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

alisar projetos específicos do Programa Reforma grária

respeito aos seus aspectos econômicos e sociais.

~ ~ ~ 5 ': E pecíficos

o produtores dos projetos selecionados, tendo em vista as

r : : : - = := n :s . _=opecuárias praticadas em agricultura de sequeiro ou irrigada.

as estruturas de exploração dos projetos selecionados

........gado).

rocesso de geração de emprego da mão-de-obra (ocupação) desses

t

~ ~ = l; . ; ' : . r a renda gerada nesses projetos.

m cada projeto selecionado, os padrões de desenvolvimento

qualidade de vida das famílias.



/

L TEÓRICO

procura-se destacar alguns trabalhos que apresentaram aliosa

o melhor entendimento da questão agrária, do emprego da

ssim como da geração de renda no setor rural brasileiro. Fez-se

revisão bibliográfica acerca dos principais indicadores de

_I:r::=:::==~[lto humano.

grária e a Geração de Emprego da Mão-de-Obra e Renda

diz respeito a estrutura e distribuição da propriedade fundiária no

.-.::3li-ica-e alto grau de concentração da propriedade agrária. Em

esse fato, encontra-se uma considerável parcela da população

~:!(1aSe terras insuficientes para sua manutenção adequada. Outra

- tamente com a primeira, representa a grande maioria que habita

dispõe de terra própria, nem de recursos para explorar terras

de arrendamento.

ssa de trabalhadores rurais que não encontra outra opção a não serWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

W !! I i i~ _ . • . • •-,_;3go em serviço alheio, faz pender a balança da oferta e procura de

_ iC - " : : : . . .= - ! : l l ! ! iZ · em favor da procura, ou seja, dos detentores das grandes

S ~ ~ ~ ~ - _ Estes, se aproveitando de tal situação, impõem suas condições

ires às relações de trabalho.

a principal razão dos baixos salários e das precárias condições de

alhador rural brasileiro. Essa situação essa reflete também nos

da do trabalhador urbano, graças ao grande contingente de mão-de-

o custo que o campo oferece e que concorre permanentemente no

balho, achatando o preço da retribuição pelos serviços.
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- disponibilidades relativamente abundantes de terra e de força de

das grandes propriedades propiciam os êxitos comerciais da

_.-..-._uária brasileira. Essas circunstâncias por outro lado, se constituemWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

: ! : ' . : : != = ~ te nos principais fatores determinantes dos baixos padrões de vida da

..•.~.---"~_•...-o trabalhadora rural.

acentuado grau de concentração da propriedade rural brasileira é

da formação do País, desde os primórdios da colonização. A

--..,......,· ..,....,r-ãobrasileira e a ocupação progressiva do território que formaria o

empre se baseou - e é assim até hoje - num empreendimento mercantil.

- ategorias fundamentais de população colonial eram formadas, de um

~ mpresários e dirigentes do negócio, e de outro, por trabalhadores e

· :::!::e:'I:~ores de mão-de-obra, de tal sorte que a massa da população

.....•..-""--..,IC.o..LVracontinua nos dias de hoje não desempenhando outra função senão a

-~",,:u"'er mão-de-obra a uma exploração agromercantil, que caracteriza a

aioria das atividades rurais brasileiras, recebendo em troca somente o

~~ .•.r., para não perecer à mingua.

ilização da terra continua hoje, como no passado, a se fazer não

~_~ em conta a população que nela trabalha mas em função de interesses

~~~lS- e necessidades inteiramente estranhas àquela população (PRADO

987) .

......"..,.•••ndo o mesmo autor, não é possível construir um país moderno, e

___ .•.......• .3.. integrado nos padrões econômicos e culturais do mundo de hoje,

- precária e de todo insuficiente de um contingente humano como

a a grande massa da população brasileira. E o primeiro passo para

___~. situação se dará através de uma reforma agrária que tenha como

ipal a elevação das condições de vida do homem do campo. O

pois como conseqüência.

PRADO JUNlOR (1987, p 80), "enquanto a grande exploração

a concentração da propriedade da terra que a acompanha



14

nstituírem como de fato constituem os fundamentos em que

::t::::olJ::mI- a agrária brasileira, não haverá amparo possível e praticável à

__ :::L. ~--~~uie e ao modesto agricultor". E acrescenta (p. 82) "para que a

deixe de ser o grande negócio de uma reduzida minoria, e seWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. := : : : :e i Í IC I - o da população trabalhadora rural que tira dessa terra o seu

c:re';::s-oque se favoreça por medidas adequadas o acesso da mesma

.-'ii::':::i:' ,,-,.~""""'LU.doraà propriedade fundiária. Esse seria o ponto fundamental

_......--.~ ~'~n· a, pois com a sua realização se atingiria o essencial que a

em em vista: a elevação do nível de vida da população rural. Na

a endesse à propriedade da terra, melhorariam suas condições de

não só elevaria os padrões de vida daquela parcela da

que ascenderia à propriedade da terra como também atuaria

-....,.,..,...-::.no de trabalho à medida que se abrisse a opção de trabalho por

__ ~..,...,.,.,.,.~em terra própria, contribuindo para a melhoria das condições de

~~_''-'_ ortalecendo assim a sua posição comparativa no mercado de mão-

• • •" '- " - 0 .4 .0 à composição da mão-de-obra ocupada na agricultura brasileira,

o geral, podem-se identificar dois momentos extremos distintos

emprego de mão-de-obra, em um determinado imóvel: uma época em

-iços são reduzidos e, portanto, a propriedade pode dispensar os

E ii i i i :E ~ :o s - temporários, o que corresponde, na prática, ao período da

! ! ! I :~ ~ r a " ; e uma outra época de utilização máxima de mão-de-obra, que

::iC.:r:s:t:~m a colheita. Nesse período, a propriedade estaria empregando um

áximo de assalariados temporários além de toda a mão-de-obra de

rmanente de que dispõe, ou seja, a família do proprietário, parceiros,

Z:::::~2.Ian·os e assalariados permanentes.

imóveis menores, como também nos de menores estratos de valor da

se configura o pequeno significado do assalariado permanente em
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~n-T'1'''''-'''ativaparticipação da mão-de-obra familiar. Sendo assim,

~e~nores áreas, assim como nos de menores valor da produção,

_ ~ I IE : = = = ..:c:!::O;~ração da produção camponesa'. Por outro lado, à medida que

estratos de área para o maiores, cresce a utilização dos

rmanentes como temporários, o mesmo ocorrendo com os

aior utilização dos assalariados se verifica nas propriedades

o Brasil como um todo, a participação dos assalariados

menor do que a dos assalariados temporários.

formações que o capital tende a provocar na agricultura

que se vai apossando do processo de produção, está a

ontingente de trabalhadores assalariados completamente

- -eus meIOS de produção, ou mesmo um contingente de

ariados somente em um determinado período do ano

pequenos proprietários, posseiros e arrendatários que, frente

exploração a que são submetidos, são obrigados a vender

força de trabalho para completar seus rendimentos e garantir

- ~ .e ao fato de que importante parcela dos pequenos agricultores é

rocesso de modernização, conservando muito de suas

tradicionais, como a dependência em relação à grande

recariedade do acesso aos meios de trabalho e a pobreza dos

--,_.•.....--•.rante salientar que uma maior participação de assalariados pode

~ ada vez mais o capital se apossa do processo de produção

_-=, -=..-...-_ BELLOTTO & BASTOS (1982), produção camponesa é definida como aquela que: a) a
mo unidade básica de produção: b) a família detém a posse dos instrumentos de trabalho

'2 : : : : : ;:;::::5:::a:m-a deles: c) existência de fatores excedentes ( terra. força de trabalho. meios de trabalho )
ção de excedentes destinados ao mercado: d) não é fundamental a propriedade mas sim

assim. não somente o proprietário. corno também o parceiro, o arrendatário, o posseiro,
_ _ _ ~ Z : := = : ;= ! r corno formas de produção camponesa.
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..:.J1:211~íO. onde a porcentagem de mão-de-obra tanto permanente como

enta em detrimento da mão-de-obra familiar, denota um maior

_ I I : : := . . : - z := ~ n r o das forças produtivas do setor agrícola. Por outro lado, uma

_ 1 I l : : : : : : : ; : ; :3 :2 . parricipação da mão-de-obra familiar de proprietários, de parceiros

'~endatários indicaria menor desenvolvimento dessas forças

t

--.....GE, BELLOTTO & BASTOS, 1982).

c::=::::~aro emprego da mão-de-obra no setor rural brasileiro, VEIGA

paralelo entre a nossa realidade com a de outros países,

om aqueles que apresentam uma agricultura já bastante

Assim sendo, cita o trabalho da geógrafa Anne

_. que faz um estudo comparativo entre localidades norte-

icamente agrícolas, onde predominou a agricultura patronal:',

,,-=~~·G.Iljte""nte àquelas de agricultura familiar.

eiras, há poucas escolas, igrejas, clubes, associações e jornais.

_ ! !5 i i :~--'::.c2:tI{!~des,as condições de moradia são precárias, o lazer praticamente

elevado índice de delinqüência infanto-juvenil, ao contrário do

predominou a agricultura familiar. Segundo o mesmo autor, tal

rreu em outros países como os da Europa Ocidental e Japão.

ve às políticas de incentivo à produção baseadas na mão-de-obra

___ '-- t~~:1das políticas, quando aplicadas, tinham o objetivo de garantir que

, ias rurais viessem a fazer parte da classe média, sendo que para

õ e s de famílias precisavam de acesso à terra, muita educação,

erativismo, um adequado sistema de crédito rural, pesquisa

rientada para sistemas de produção de menor escala e a

_r=:=:::::==~[e""assistência técnica. Nesse processo, a pluriatividade, isto é, a

das atividades para que a renda familiar deixe de depender

=-::":;;::::::;:::==::~lteda produção agropecuária, teve um papel de grande importância.

1998). agricultura patronal são formas de organizações produtivas ancoradas no emprego de
; ; ; ; : : :~ ~ e s de trabalhadores assalariados. Essas formas de produção se alicerçam numa completa

o e a propriedade dos ativos (terra. equipamentos. instalações ele).
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ue, segundo o mesmo autor, os países que atingiram os mais

acionais, de esperança de vida e PIB per capita. foram os que

a agricultura baseada no trabalho familiar enquanto os países

os índices de desenvolvimento humano continuam a hesitar ou

o com LUCENA (2000), no Brasil, os empresários (leia-se

onal) dispõem de 70,00% das terras agricultáveis, com acesso

ré dito e às altas tecnologias, produzem somente 60,00% dos

__ CS.E3LCOl(!cuáriose empregam apenas 24,00% da mão-de-obra ocupada no

.._cWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~ : :L " " " T I2 . !1 1 0 os agricultores familiares, cujos estabelecimentos agrícolas são

-~ __ ~-.....s e 139 mil, representando 85,00% do total dos mais de cinco

_kC:.se::~)Çlecimentos em todo o País, detendo apenas 30,00% dessas terras e

rédito ou assistência técnica, são responsáveis pela produção de

~ . , ; : ; : ; s s . ;~ -produtos e empregam 76,00% da população ocupada no campo.

~. .zsa realizada por técnicos do Governo Federal e da Organização das

~t:3::5: , - .~ , . . .u . .> para Alimentação e Agricultura (FAO), com base em dados do

3{):Je~cuário95/96, revelam que, em média, os agricultores familiares

. do que o dobro da produtividade dos grandes produtores.

- hefes de família com ajuda basicamente dos filhos conseguiram

. O reais por hectare, a chamada agricultura patronal obteve apenas

r hectare.

~ '- " " '~ .T ' dos quase dois séculos de favorecimento da agricultura patronal

esta só vem se mostrando mais competitiva do que a familiar em

aI!!l::S .....~~/·H- produtos, como carne bovina, cana-de-açúcar, arroz e soja. Em

_........- - ....•.S. como as carnes suína e de aves, leite, ovos, batata, trigo, caca~

milho, algodão, tomate, mandioca e laranja, essa suposta

_~:=::::l3..:le da agricultura patronal é muito duvidosa. E ao se considerar a

as hortícolas e outros, a agricultura familiar apresenta-se mais

o que a patronal (VEIGA, 1998).
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-......,.~.....,ntesalientar que a forma de agricultura mais favorecida no

- onal - está empregando cada vez menos trabalhadores e

vez mais a concentração de renda e a exclusão social.

ado, a agricultura mais desprezada - a familiar - tende a exibir

esseacialmente distributivo além de ser sensivelmente melhor em

-~ ;,D;::KJ;:ulturaise ambientais.

_____ -.-.J_ ara que o Brasil venha adotar uma agricultura baseada na mão-WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

: : : t : : : :1 I ; : : : r _ torna-se necessário superar a crença dominante nas elites de

_,-........denão dificulta o crescimento econômico, podendo até mesmo

__,,_'-~~;>-de Estado do Ceará, 76,600/0 do total da mão-de-obra ocupada

: : :n : : : : : :Z :1 · 0 são de trabalhadores rurais sem terra e 78,70% do total de

is têm menos de 100 há, ocupando apenas 25,30% da área

~,'-U-~o.A principal causa do elevado percentual de trabalhadores

ossibilidade financeira de adquiri-Ia.

","",-__emração da propriedade da terra, evidenciada pelo Índice de Gini

:=.:s:~mdo um aumento sistemático desde 1980 (AQUINO PEREIRA,

(J(J,~;?:nodo Estado, em face da histórica concentração da terra em seu

ôeetdiu criar um programa estadual de reforma agrária, constituindo-

-a alternativa, e complementar a forma tradicional de reforma

a desapropriação por interesse social. O Programa Reforma

Solidária tem como finalidade desenvolver um novo modelo de

=5:::=~:20agrária, no qual os trabalhadores sem terra e minifundiários,

associações, negociam a aquisição de terras diretamente com os

is, obtendo financiamento reembolsável para aquisição de terra

= = = = : : : : : : : : :~ l tO não reembolsável para os investimentos necessários.
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e Desenvolvimento Humano

O. o nível de desenvolvimento de um pais, estado, ou

c~-.:ndo de acordo com o valor de seu Produto Interno Bruto (PIB)

::;::==.::ss.e medir a qualidade de vida de seus cidadãos.

elatório de Desenvolvimento Humano, publicado pelas Nações

de 1990, é dado um novo enfoque ao conceito de

~-'--' •.•_. finalidade última do desenvolvimento passa a ser assegurar o

.iduos, Nesta nova concepção, não importa tanto a quantidade de

..• ::i::==~:O. mas de que maneira os recursos gerados pela economia são

~ orar a qualidade de vida dos cidadãos.

erido relatório, citado em RODRlGUES (l991a, p.74), o grau

dão será tanto maior "quanto mais bem alimentado ele for e

aos serviços de saúde e seguro de vida, maior acesso ao

elhores condições de trabalho, maior seguro contra o crime e a

ior disponibilidade de momentos agradáveis de lazer, e maior

---,..~.r,.,.'· l'ão nas atividades econômicas, culturais e políticas de sua

t

nda o mesmo relatório, para garantir o desenvolvimento humano

prescindíveis dois ingredientes: vigoroso crescimento econômico

--~''''~ão de renda razoavelmente equilibrada. Estas são condições

não suficientes, para o desenvolvimento humano que deve

uma série de outros requisitos necessários à realização pessoal do

... mo segurança para si e para a família, liberdade política, liberdade

fação profissional e lazer (RODRlGUES, 199Ib).

acorno com HA YES (1972), na concepção atual, para que o

-~- -~"""~o econômico e social de uma determinada população se concretize,

"'1'.!!::====::=iJ~omelhor padrão de vida, várias e diversificadas mudanças terão que

- mudanças poderão ser psicológicas: na motivação e atitudes;

o conhecimento, nos conceitos e nas habilitações; tecnológicas: em



odução; sociológicas: nas relações entre pessoas e grupos:

-.....>.L&Luuiçãoda renda, na renúncia do consumo atual para permitir

___ II::==~_ .•.•.•- o futuro; e políticas: no controle e exercício do po er.

~---.. .• erculada no Diário do Nordeste (BIRD, 2000 dá on a d que o

..::::;:::::::=:::n-::anode Desenvolvimento (BIRD) divulgou. em maio do

e atório sobre indicadores econômicos e sociais o últimoWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO

o resso Econômico e Social na América Lattna - _

ostra que a América Latina e, em especiaL o B êm nos

ontramão do conceito de desenvolvimento re - , u n a pOlS

, embora tenha produzido o maior crescime o e da

Brasil tem a maior concentração de renda da reg ão. o seia, a

região com maior concentração de renda do mun Q. o Brasil é

ibuição de renda dessa região,

PIB per capita, e considerando-se somen o mundo em

América Latina hoje só consegue liderar ane da .' ia e a

_K:E.... = = = : :5 W I l .d O com sua situação nos anos 50, quando o pm latino-americano

do o mundo em desenvolvimento.

e Desenvolvimento Humano (IDH), criado por um grupo de

~ dos pelo cientista Mahbub ul Haq, com o objeti 'o de medir a

e o progresso humano em âmbito mundial é publicado a cada

para todos os países com população superior a 1 milhão de

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento Humano

ório de Desenvolvimento Humano.

do foi concebido, o IDH enfatiza três opções básicas do

. .m 1 : : '= = ,~ ~ L lIO humano: desfrutar uma vida longa e saudá el, adquirir

ter acesso aos recursos necessários para um padrão de vida

20

.3::St;~. ua concepção básica tenha permanecido inalterada ao longo do

ebido reformulações com o objetivo de aperfeiçoar sua metodologia



21

eszrmura atual do IDH, a longevidade é expressa pela esperança de vida

ero de anos que viveria uma criança recém-nascida se os padrões de

valecente no tempo de seu nascimento se mantivessem ao longo de

u de conhecimento, traduzido por duas variáveis, a taxa de

e adultos, com pesoNMLKJIHGFEDCBA2 /3 (razão entre o número de pessoas com 15

idade que são capazes de ler ou escrever um bilhete simples e o

e pessoas neste segmento etário, expressa em porcentagem), e a taxa

=- matrícula nos três níveis de ensino, com peso 1/3 (razão entre o

- pessoas matriculadas no ensino fundamental, no ensino médio e no

--- S::::::!lrenOr.e o número de pessoas com idade de 7 a 22 anos no ano deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e ~ : : : : ; ; ! . . . .~ ressa em porcentagem); e a renda, medida pelo poder de compra da

eada no PIBONMLKJIHGFEDCBAp e r c a p i t a (razão entre o Produto Interno Bruto e a

tal. no ano de referência), ajustado ao custo de vida local, tomando-o

__ " .::I::::IPara' vel entre países, através da metodologia conhecida como paridade

=- ompra (Pl'C), Para isso as Nações Unidas comparam os preços dos

servicos comuns a todos os países.

--,,~uziu-se também o conceito de retornos marginais decrescentes para a

e te conceito, uma vez que um país ultrapasse um parametro referencial

r c a p ita [(estipulado pela ONU em US$ 5.448,00), qualquer nível de

onal não apresenta retornos proporcionais em termos de acréscimo de

~-"""-rrnento humano (PNUD/IPEA, 1996)].

:DH se situa entre os valores O (zero) e 1 (um), de maneira que, quanto

pl.nJmo de 1, maior será o nível de desenvolvimento de um país. A ONU

_~ __'"'o países em três grandes categorias:

. es com baixo desenvolvimento humano, quando o IDH for menor do que
':00;

es com médio desenvolvimento, quando o IDH situar-se entre 0,500 e

. 00;

.. es com alto desenvolvimento humano, para valores acima de 0,800.

partir de um estudo realizado pelo Instituto de Pesquisas Econômicas e

,_ ......•...~ (lPEA), com o intuito de analisar a situação social brasileira e sua



==~:r::ente educação é representado pela variável taxa de abetização de

____--"--~_ m 20 anos ou mais, com mais de quatro anos de e ru o. e pessoas

os ou mais, com mais de oito anos de estudo:

.:t::=:!Jonente participação econômica é representado pela ariável

.:..:::==I1:()S com rendimentoONMLKJIHGFEDCBAp e r c a p i t a acima da linha de pobreza;

.:c::;Donente lazer e informação, representado pelas variáveis domicíliosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ _ _ _ .& • • • • • •- • . • 0 e domicílios com televisores .

. o PNUD publicou o primeiro Relatório sobre o Desen olvimento

il, visualizando a situação do desenvolvimento humano no País,

_:EE::=n:rcrregiões e em cada unidade da Federação, sob o prisma do IDH.

objetivo de avaliar como os resultados do desenvolvimento

rasileiro, medido pela renda p e r c a p i t a , reverteram para o

22

- ntribuir para a formulação de estratégias de desen olvimento,

•..epção de desenvolvimento humano, foram criado o Índice de

elativo (IDR) e o Índice de ível de Vida I

= : :C io .k l~ _ ia · adotada na construção do IDR guarda semelhan a om a do

' : : " : : : : := : : : ; : !S - modificações. A variável PIB p e r c a p i t a utiliza no IDH é

dimento domiciliar p e r c a p i t a . Os alores má: . e mínimos

empiricamente observados.

~iCILa-Se a medir o nível de atendimento das ne essidades

. -a sua concepção, combinam-se elemento empregados na

e da adotada por STREETEN et aI e G ILLAU. O.:T. citados

.•...........__e ormado por cinco componentes, cada um dele

~::ri.:mento de uma necessidade básica:

~:::;::::tJ:l:entesaúde, representado pela variável esperan a e "l

':=::::;Ji:=ente habitação, representado pelas variávei com

..cE:~c.en'to de água, domicílios com energia elétrica e omicílios com

correspondendo
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ocial das cmco regiões brasileiras, Maria Cecília PratesZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ _ I [ : ; ; : s . • • . •~ . ; .• ." " '. • . .em 1991, o Índice de Desenvolvimento Social (IDS).

ODRIGUES (l991a), para países em desenvolvimento. como o

:=:cr:li2I1te introduzir um conceito intermediário de desenvolvimento que

rct.:!.::a~o à noção de crescimento econômico, mas que não tenha a

iar. no atual estágio em que se encontram esses países o grau de

__ -=c::J:5Srol dos indivíduos.

rimeira versão, o IDS considerava três indicadores com

__ =:=&;:=:$ ~"'-"'C: esperança de vida ao nascer, como indicador de saúde; taxa de

=- dultos, como indicador de educação: e Coeficiente de Gini da

da da população economicamente ativa (PEA), com rendimento,

:> renda (RODRIGUES, 1991a).

=::::a!:nl,}~_~'autilizada atribui o valor I (um) ao melhor valor observado de

__ ~-,-~.llll como o valor ° (zero) ao pior valor da variável em questão. Os

__ :::-=:::::::::::~dJ-l3D·ossão calculados por interpolação.

s : r : - .= ~ n .a versão do IDS, o índice de saúde é considerado como a média

vel esperança de vida ao nascer, com peso 2/3, e da variável

til de menores de 1 ano de idade, com peso 1/3. O índice de

~.~-"... a partir da média aritmética da variável taxa de alfabetização de

eração 2/3, e da variável escolaridade média (média dos anos de

;::q:ml2lÇãomaior de 10 anos), com ponderação de 1/3. O índice de renda

artir da relação entre o PIB realONMLKJIHGFEDCBAp e r c a p i t a e a razão entre a

renda dos 20% mais ricos da população e dos 20% mais pobres

-,."""--_-""-........ 993) .

• eira ersão foi criada em 1994 (RODRIGUES, 1994), objetivando

____cacã o social dos estados brasileiros. Nesta versão, o índice de saúde é

média aritmética ponderada das variáveis esperança de vida ao

- 0.40, e a taxa de mortalidade infantil, com peso 0,60. O índice de

comoosto pela média ponderada das variáveis taxa de analfabetismo de

o 0.30; escolaridade média, com peso 0,20, taxa de escolaridade



·_0 (razão entre o número de pessoas com 12 anos ou mais de

algum grau de nível superior e o número de pessoas de mais de

e. ou seja, em princípio, com potencial para já estar na

de escolaridade básica deficiente, com peso 0,30 (razão entre o

- om 2 anos de estudo ou menos e o número de pessoas maiores

t:s::JeI-a-seque pessoas com mais de 10 anos de idade tenham cursado

primeiras séries do ensino básico). O índice de renda é

nda média da população economicamente ativa (PEA) com

so 0,40, dividida pela razão ricos/pobres, com peso 0,60 (razão

elação entre a proporção da renda total da PEA apropriada pelos

- ricos e a proporção apropriada pelos seus 20,00% mais pobres).

suas versões, o Índice de Carência Total é obtido a partir da média

e dos índices de saúde, educação e renda. Seu complemento em

==:::!2.i:eo é, por definição, o IDS da região .

.eti o de mensurar os índices de carência ou de privação de cada

E stado do Ceará, de modo a propiciar uma relação por grau de

_.:~=:..-==;~to relativo alcançado pelos citados municípios, para o ano de 1991

censo), foi criado, em 1995, o Índice de Desenvolvimento

ial (lDES).

- ...odologia adotada na construção do IDES é semelhante àquela utilizada

~,"'.u..lO do IDH.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ um indicador composto apenas por variáveis

__ :::::~::TI~~:as.O indicador de renda é composto pelas variáveis rendaNMLKJIHGFEDCBAp e r c a p ita

ini, o componente saúde é representado pela taxa de mortalidade

ponente habitabilidade é composto pelas variáveis abastecimento de

--,"",_oyões sanitárias e coleta de lixo, e o componente educação é

Ia taxa de analfabetismo (OLIVEIRA et al, 1995).

~ ~ ,á O LEMOS et al (1998), apenas as variáveis constantes no IDH -

= - -= = ~ ;:v . :~ '""ida ao nascer, porcentagem de adultos alfabetizados, porcentagem de

primeiro. segundo e terceiro graus e PIBONMLKJIHGFEDCBAp e r c a p i t a ajustado à

der de compra (PPP) com retornos decrescentes a pazttirde um nível

24
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••• r:.:::::::::::::ta - não são suficientes para captar os padrões de bem-estar atualmente

•• -.:=:::::;~~nos países subdesenvolvidos.

enos nas economias atrasadas, onde as carências são generalizadas,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= = = : . : ! de bem-estar não poderia dispensar a inclusão de certos indicadores

com o intuito de captar os níveis de bem-estar existentes nas

e vivem nos países menos desenvolvidos, o referido autor propôs em

a versão para o Índice de Desenvolvimento Relativo (IDR).

proposto por Lemos utiliza, além das quatro variáveis empregadas na

IDH, mais quatro outras adicionais: acesso a água tratada, acesso a

earnento, oferta diária de calorias e taxa de mortalidade infantil. Este

- = : : : ! : !L O . incorpora um maior número de variáveis do que o IDH. Além do

para cada variável na composição do índice não são estipulados de

•• -.:. :::::=r'3TI. a. Cada peso emerge da interpelação que existe entre todas as

_ _ r ; :~ :c::lU~das na construção do IDR. Para isso, empregam-se, basicamente,

e de Pobreza Humana (IPH)4, concebido por ANAN & SE citado

_ _ _ _ _" " " " '- " .J et al (1998), foi desenhado visando a captar o percentual de pobres

países, podendo ser utilizado para hierarquizar os países segundo o

~ obres neles existente.

_ '- - - " - , '> utilizou o IDR, assim como o IPH, com algumas alterações para

.agnóstico dos padrões de qualidade de vida alcançados em todos os

estados brasileiros e 12 distritos situados em Brasília, Em seguida,

--"'''''''''''''-''1''·ados municípios tanto no que se refere a qualidade de vida alcançada

._-- ":et::'r.;auamarde pobreza observado em cada município.

eis utilizadas na construção do Índice de pobreza (IP) foram:

_ ~ ± ) ; , ; . : - rviço de água encanada (percentual da população que não tem acesso

_-=:E:.::::c:ü.ada); privação de serviço de saneamento (percentual da população que

pelo menos uma fossa rústica em casa); privação de serviço de coleta

1 : : ; ; ;C ; : : : := lc r Desenvolvimento Humano de 1977 foi dedicado à pobreza no mundo e baseou-se na referida
_ 1 E : iq : : ; : l r;::3ra estimar o IPH para alguns países.
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população que não se beneficia desse serviço ); privação de

atual da população maior de cinco anos que permanece

elatório de Desenvolvimento Humano, publicado em 1998

, apresenta o Índice de Pobreza Humana para paísesZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

._ " ': " : := ~ i-~ste índice avalia a extensão das privações e da exclusão dos

- = = ~ ~ - ;5 0 de um país. Na estrutura do referido índice, é le ada em

entagem da população que tem uma expectativa de vida inferior

abeta, que ganha menos da metade dos rendimentos pessoais

daONMLKJIHGFEDCBAp e r c a p i t a média, e que tenha estado desempregada durante

•• ~ __ ~- P.NMLKJIHGFEDCBA'U D /IP E A , 1 9 9 8 ) .

um estudo da Fundação João Pinheiro (FJP) e do IPEA, foram

e Desenvolvimento Humano e o Índice de Condições de Vida

-:::;;:='!::ã-odo Estado de Minas Gerais, no âmbito municipal (FJPIIPEA,

municipal é obtido do IDH original, com adaptações metodológicas,

= ~ m r o índice originalmente utilizado para comparações entre países

DH municipal como o ICV foram construídos através de

si as idênticas às utilizadas na construção do IDH original. O ICV

junto maior de indicadores de desempenho socioeconômico com

"" aptar, de uma forma mais abrangente, o processo de

' ._ IE : : " = : : : : l l I :O ocial.

t ô r io d e D e s e n v o l v im e n to H u m a n o e C o n d iç õ e s d e V id a :

i l e i r o s , publicado em 1998 pelo PNUD (PNUD/IPEAlFJP/IBGE,

srrados os resultados de uma pesquisa da Fundação João Pinheiro

D E A para todos os municípios brasileiros. Dois índices sintéticos de

e-=:r:=:_-;;-=:::::re1rrtohumano são empregados: o ICV, com algumas modificações, e o

- nvolvimento Humano Municipal (IDHM), que nada mais é do que o

unicipal, já empregado no citado trabalho de Minas Gerais,



_ _- = ~ 2 . :~ _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAin lui duas variáveis com o objetivo de retratar as condições

----=---=..,..."ia da população: esperança de vida ao nascer e taxa de

antil.

- lui cinco variáveis com o objetivo de captar o ní el

população: taxa de analfabetismo, número médio de anos de

__ ~ pcrceutagem da população com menos de quatro anos de estudo,

1IIIte:::::::=~::il da população com menos de oito anos de estudo, porcentagem

om mais de onze anos de estudo.

ui quatro variáveis, com o objetivo de avaliar as condições de

J::E::!Ilcia:porcentagem de crianças que trabalham, porcentagem de

e não freqüentam a escola, defasagem escolar média,

J I I l ' : : : : := !~ :1de crianças com mais de um ano de defasagem escolar.

tI:::c::.. '-_".li' cinco variáveis, com o objetivo de descrever o nível e a

• • : : : : : : : := ;~ - : . ) de renda: renda familiarONMLKJIHGFEDCBAp e r c a p i t a média, grau de desigualdade,

o Índice L de THEIL, porcentagem de pobres, insuficiênciaNMLKJIHGFEDCBA

-= = = '.C !' ~ da e grau de desigualdade na população pobre.

" 2 = = 3 ; !~ - inclui quatro variáveis, com o objetivo de descrever as condições

da população: porcentagem da população que vive em

om densidade média acima de duas pessoas por dormitório,

lI!==~~rn da população que vive em domicílios duráveis, porcentagem da

~-",-~ ••• o...; que vive em domicílios com abastecimento de água adequado,

"C:=:::2~=em da população que VIVe em domicílios com instalações

--=----..- - de esgoto.

- - = : . i= r r m de Planejamento do Ceará - IPLANCE, vinculado à Secretaria de

Coordenação - SEPLAN, do Governo do Estado do Ceará, vem ao

.-.....;;..:. __ •.•••• .0>- ivulgando uma série de trabalhos com a finalidade de mensurar os

.::::s~~.:olvimento socioeconômico alcançados pelos municípios do Estado.
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o ICV, são utilizadas vrnte variáveis agregadas em cinco

a finalidade de retratar cinco dimensões diferentes das



_ Iu n ic ip to « zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAreúne informações estatísticas sobre a realidade

.3 socioeconômica dos municípios cearenses. Por não e

nsolidado capaz de agregar todos os indicadores os

__ -=:::::=.. ;:J~:::e a comparação somente entre as variáveis, hierarquizan o oZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 8

_ ~ " , . :> - trabalhos divulgados foram oONMLKJIHGFEDCBAR a n k i n g d o s M u n ic ip io s :

': : : : ': : : l i iW U U Ú )S . publicado em 1995, e o Í n d i c e d e D e s e n v o l v im e n to

~mcado em 1998.

" l ' l : i~ . " .- e 1s .

foi superada pelo Índice de Desenvolvimento - - ai

segundo o IPLANCE (IPLANCE, 1998a. a

res REIS & LIMA (1995), segundo a qual se u . iza

",--~-e fatorial, através do método de componentes pnn I

eiro fator contenha o maior percentual de

gundo fator tenha o segundo maior percen rm

ssibilitando, desta maneira, o desenvolvimento e

um dos cinco grupos de indicadores que compõe o mdice

~-~ ~-~os. fundiários e a 'colas

, .
e comercio

1995).

se or industrial na composição do PIB municipal (1995).

r comercial na composição do PIB municipal (1995).
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A •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- e economlcos

= : :3 : : :D O industrial de energia elétrica ( 1995).

omercial de energia elétrica ( 1995).

1995).

__ a = = = = : ! ' i :L ~ ade crescimento anual da população (1991-1996 .

-----" ••..•.•...•.•••v- - PIB (1995).

re e domicílio, corrigida pelo Índice Gini (1991 .

e domicílio com rendimento maior que um salário oONMLKJIHGFEDCBA

e r c a p i t a NMLKJIHGFEDCBA(1 9 9 5 ) .

_ _ _ - _ ~ - • • • . • 'I 'r " ' ! : I e a 0 1 0

1995).

= z ~ (~ S por 1.000 habitantes (1995).

r 1.000 habitantes (1995).

1 antes (1995).

",_~:::::E ~ i~ ~ n " , 'a à área do município (1995).

__ .c :::J:=:!!X:"lIlll' dade à Fortaleza.

1995).

1995).

r habitante (1995).

__ "':I~:..::::.a.de'" infantil (1995).

____ ::;:~O:m1l:iaçàocom abastecimento d'água adequado (1995 .

•• _-., ~: l::"mill"LCílioscom instalações sanitárias adequadas (1991).

écr.:::m:i"lioscom coleta de lixo adequada (1991).
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.. dos no cálculo do índice foram os mais recentes disponíveis

"....".,.~'rn como referência, com algumas exceções, o ano de 1995.

empregado na construção do índice admite o ID com

ximadamente normal, média igual a 23,20 e desvio padrão de

unicípios foram agrupados em quatro classes:

municípios com índices menores que a média menos um

esvio padrão (11,65 a 23,20) .

•• ~ ~-=........municípios com índices variando entre a média menos um desvio

padrão e a média (11,65 a 23,20),

_::::::::.~~or: municípios com índices entre a média e a média mais um desvio

padrão (23,21 a 34,76),

municípios com índices maiores que a média mais um desvio

padrão (34,77 a 94,51),

~ •....••.•.,--A (2000) utilizou o Índice de Desenvolvimento Humano em

IDHA) e o Índice de Condições de Vida em Assentamentos (leVA)

~::s:.I:E"o desenvolvimento humano e a qualidade de vida das 405 famílias

e Assentamento São Joaquim, situado entre os Municípios de

uixeramobim .

.ces considerados neste estudo seguem a mesma metodologia de

índices utilizados no supracitado trabalho, diferenciando apenas em

veis que compõem o ICVA.

~ uração do desenvolvimento humano alcançado pelas comunidades

_-=a:::::~~ presente estudo, foi obtida através do Índice de Desenvolvimento

"'C:Z:D~tliJHI) e do Índice de Condições de Vida (lCVI) dos imóveis beneficiados

?:::~:m:La Reforma Agrária Solidária; baseia-se no Índice de Desenvolvimento

H e no Índice de Condições de Vida (lCV). Estes índices representam

~ mais atualizado no que se refere a indicadores de desenvolvimento

_~::J :c:~Brasil.



oi realizado nos imóveis Barra I, que pratica agricultura irrigada, e

que desenvolve atividades agrícolas em sequeiro, ambos

o Programa Reforma Agrária Solidária.

informação do IDACE, não existem mapas dos imóveis em

~ quando realizados os laudos de avaliação para efeito deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

._ ~ = :~ \ ) .não eram exigidos os referidos mapas, razão por que se deixa de

._::::::~:s- o presente estudo .

.•......•.crensricas Gerais do Imóvel Barra I

.el Barra I possui uma área territorial de 51,20 ha, sendo ocupado por

~_ Está localizado no Município de Iguatu, na Mesorregião Centro-Sul,

~ _ _ = ão homogênea de Iguatu, mais especificamente no Distrito municipal

- a 7 km da cidade de Iguatu em estrada carroçável mas em condições

ante todo o ano. O acesso à propriedade pode ser também atra és da

tada que interliga Iguatu a Quixelô. A cidade de Iguaru, por sua vez,

da Capital, interligando-se a esta através de estrada asfaltada.

- uma área territorial de 51,20 ha, constituída principalmente por

" 1 : := = 5 ;~ _ e arroz e algodão.

una predominante, segundo a classificação de Koeppen, é do tipo

ente e semi-árido), com elevadas temperaturas nos meses de agosto a

egando a atingir temperaturas de até 35°C. A média oscila entre 24° C a

luviosidade média varia entre 700 a 800mm (IPLA CE, 1998c).
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---~ =2:::l2lçÕeS da EMATER local. o índice anual até setembro de 1999 foi

predominante é plano em cerca de 70,00% do imóvel. O

ulado aparece em tomo de 30,00%.

~.,.,.,r::lr.ão natural mais característica na região é a que acompanha os

_ orno a mata ciliar. Em virtude do intenso uso agrícola e pecuário,

ão se encontra mais a vegetação do tipo floresta, sendo típica

_m::=:; esnecies que caracterizam a região como: angico, juazeiro, oiticica,

úba, entre outras.

el localiza-se às margens dos rios Jaguaribe e Truçu, possui a maior

e seus solos do tipo aluviais. Apresenta textura de arenosa a argilosa

o-acizentado escuro. De acordo com a classificação, o solo está

- guinte maneira:

40,00 haNMLKJIHGFEDCBA

- 1 0 ,0 2 ha

o diz respeito a recursos hídricos, o imóvel é banhado pelos rios

-.-ruçu, sendo este último perene. Possui ainda três poços Amazonas,

~ boa qualidade para uso humano e animal, com vazão durante o ano

"'-"""'"'..•...cterísticas Gerais do Imóvel Cacimba ova

ó e1 Cacimba Nova possui uma área territorial de 392,00 ha, sendo

or catorze famílias. Está localizado entre os Municípios de

==~::nc.bi.m e Madalena, possuindo cerca de 50,00% de suasZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAte l iT a S em. cada

itado na Mesorregião dos Sertões Cearenses e na Microrregião Sertão

...._..:..:..~.•amobim, mais especificamente nos distritos de Damião Cameiro, do lado

..:t=::xe:amobim, e Macaoca, do lado de Madalena.
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de de Madalena em direção a Fortaleza, pela BR020, a uma

entra à direita, percorre-se mais 16 km em estrada carroçá el e

imóvel. O acesso pode ser feito também via Quixeramobim,

arroçável que interliga as cidades de Quixeramobim e

:••• _=:... :-i:::=:::;~0da cidade de Quixeramobim, a uma distância de 30 km dobra à._L -:-:===e-5ó3 mais 22 km até a sede do imóvel. As cidades de adalena e

5UlID. 171 km e 200 km, respectivamente, da capital do Estado. em

área territorial de 392,00 ha. O clima predominante, segundo a

- eppen, é do tipo BSw'h' (quente e semi-árido). Suas condi ões

edominantemente influenciadas pela ação da onvergencia

peratura média oscila entre 26°C a 30°C. Ocorrem entre 7 a 8

cnrranre o ano. A pluviosidade média gira em tomo de OOmm

. O relevo se apresenta plano, com classes de declividade

o a 8,00%.

~=E:Ç2-l0 natural é composta de espécies da caatinga arbórea: pau branco,

ira comaru, catingueira, marmeleiro, jurema e outros.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ S ! := " - 10saluviais eutróficos, fase caatinga hiperxerófila. relevo plano.

,_--...~ . ..:::=::=~lh:oamarelo Tb, com A fraco e moderado, textura média/argilosa,

~~...,.,. 1-
0

. . " . . " . , , . . . . x.erófila, relevo suave ondulado. De acordo com a classificação,

'::::::=::~::iblll"do da seguinte maneira:

- 117,6 ha (30%);

- _19 52 ha (56%);

- : _ ha (10%);

(4%).

hídricos, o imóvel é cortado por dois rios não perenes:

- fontes perenes de água são somente dois poços amazonas

ara abastecer toda a população, para os animais e
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'" . • .· ~ I " 'P . r ! l l dos Dados

cacos utilizados no presente estudo são originários de fonte primária,

às famílias das comunidades Barra I, no Município de I~ e

. . •= = ~ . , . . . . , situada entre os Municípios de Quixeramobim e Madalena arra 'és

questionários junto às famílias das referidas comunidades.

cacos atuais referem-se ao período compreendido entre os m

a junho de 1999. Os dados referentes ao período anterio

ano de 1996.

cacos secundários foram levantados na Secretaria de Desenvol . enro

. Instituto de Planejamento do Ceará - IPLA.: 'CE: o de

_1:::=~J.ento Agrário do Ceará - IDACE; e Empresa de Assistencia

do Ceará - EMATERCE.

julho

cae

Projetos

selecionados dois projetos representativos do imó eIS

10 Programa Reforma Agrária Solidária, se foram

ta as características com relação a área disponi e solo. usoONMLKJIHGFEDCBA

- - r - " '~ ~I do solo, técnicas de produção empregadas, 1 1 ' rtra-esmmrra e outras

03 e antes.

eira, foram selecionados os imóveis Barra L o unicípio de

-o pratica agricultura irrigada, e Cacimba o a. entre ~ Iunicípios

=::!:2:TIobim e Madalena, em que se praticam atividades agrícolas de

e nálise

., odos de análise utilizados tiveram por objetivo avaliar o papel

pelas diferentes atividades econômicas praticadas pelos
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o Programa Reforma Agrária Solidária nas transformações

- iais das comunidades beneficiadas pelo citado Programa

r=::JOssibilidade de a população-objetivo ser comparada com um grupo

u seja, com um grupo populacional semelhante ao estudado só queZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= = = : : : t : : :3 :C O pelo referido Programa, para se eliminar os efeitos exteriores não

mesmo, foi utilizado um modelo antes' - . durante" COHEN &

8 . Este modelo se caracteriza por trabalhar com um único grupo,

:!:::~~ a medição "antes" que o Programa tenha produzido seus impactos

- esultados obtidos com os resultados de outra medi ão "durante" a

.• ~::;:::::z.;~-.odo mesmo, ou , no caso estudado, no momento "atual '.

rilizados os seguintes métodos: Análise Descriti a: Geração de

_. ão-de-Obra e Renda; e Índices de Desenvolvimento Humano (IDH),

1 0 adotado pela ONU, em que se calculam o Índice de

~::==::'\i:-=e:nto Humano (IDHI) e o Índice de Condições de Vida (ICVI) dos

__ ~_-",-,~ ...ficiados pelo Programa Reforma Agrária Solidária.

:-.::s~5él Descritiva

consecução do primeiro e segundo objetivos específicos, foi

Pesquisa Descritiva. Segundo GIL (1995, p. 45), este tipo de pesquisa

objetivo primordial a descrição das características de determinada

fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis." Segundo

raesmo autor, uma das características mais significativas da pesquisa

stá na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados.

;...-..-~ levantados dados sobre nível de renda; condições de moradia e saúde;

esso aos bens de consumo e ao lazer dos produtores e suas famílias,ONMLKJIHGFEDCBA

~ . .O A I dados sobre agricultura e pecuária praticadas; renda bruta da produção

__ --".-...........•.- custos de produção; composição do capital agrícola e recursos

= = ~ : : : : ; : '5 ~ . através de análise quantitativa, foram extraídas conclusões sobre os

____--",- ~.~rados.
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Emprego da Mão-de-obra e Renda

grama de desenvolvimento rural voltado para a redistribuição de

o caso do Programa em estudo, é razoável se e perar liberar

.entes para um sensível incremento da demanda d rrabalho no

- do, estudar os efeitos desse Programa quanto a sua arua - sobre

erra, e sobre o uso de fatores, é de fundamental importância,

ão significativa da política de redistribuição de erras irnpncana,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ " , . ' ; . :~ := := t : : := ~ em um aumento do emprego por área cultiva ~ para o

- propriedades menores aquelas que mais ab o e-obra

- alo 1979).

vez, a intervenção governamental nas formas terra,

a és da implementação de um programa de de - ento, pode

-=::::::2!.a~ de fonna a levar a melhoria do emprego e da das classes

---- ~;::m:~cidas.Basta que essa política incentive a e ulturas mais

e mão-de-obra ou que essa política viabilize o de aumentar a

. :> ens de consumo das classes mais pobres. toman mais baratos.

o. quando a intervenção incentiva formas de uso erra poupadoras

--......--...r\nra.é de se esperar que os efeitos dessa políti a não seiam positivos,

. 1 ados do lado dos interesses da população pobre A' 1P.t\lO et al,

- al do mês de junho de 1999, o Banco Mundial di gou através da

relatório sobre o desenvolvimento econômico e fi al do Estado na

sob o títuloONMLKJIHGFEDCBAR e d u ç ã o d a P o b r e z a , C r e s c im e n to E c o - 'c o e

o E s ta d o d o C e a r á . O referido documento foi solicitado pelo Governo

1O Povo, em sua página de Economia, divulgou o resumo do referido

. .ele é afirmado que, embora as políticas estaduais de incentivo à

am contribuído para o crescimento do Estado, essas políticas são

x::.=:::a::::::::::le°ntecaras e têm introduzido algumas distorções no desenvolvimento
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:::S:WO. à medida que tais políticas têm atraído investimentos que

•• _ ~::::::li;-.mlente intensivo de capital, e, dessa forma. têm limitado o

eitos em termos de redução da pobreza BIRD. 1999 .ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= + M 20 = NMLKJIHGFEDCBAL L M li j A i j + L L
j=I i=l k=l b=lONMLKJIHGFEDCBA

_ . . . : .. . . . . . . . • . • .' - E m p r e g o d a M ã o - d e - o b r a ( m u d a n ç a n o t r a b a lh o 1 0

alho exercido por uma comunidade rural é ob .do ~ T " 'r : : l " " . r i ' ' ' '

____-=-~v requerido em atividades agropecuárias e do trab o

tras atividades. O total de trabalho pode da

n u r s

.etor coluna (nxl) da área cultivada;

:etor linha (lxn) de requisito de mão-de-obra. por e de

-etor coluna (mx I) de serviços e outros bens produzi o :

:etor linha (lxm) de requisito de mão-de-obra por ervi o ou

b m produzido;

om o produto i (i = 1,2,oou)na propriedade j . = I r '.n ) ;

-:::::::J-í!:~""·o{)braempregada na produção do produto i (i = l ) • . . .u por

erviço ou do bem h pelo produtor (trabalhadorjk;

__ ~:::::::=-::::=(l:à:t!lOO aqui apresentado segue SAMP A lO ( 1983), com algumas adaptações,
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":::::!:lIldadede mão-de-obra requeri da por serviço ou por unidade do

endida pelo produtor (trabalhador) k.

eZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL A ji = V, onde V é a área total cultivada, pode-se deduzir

'olume de emprego agrícola ocorrem em decorrência de

área cultivada (V), da área utilizada com cada atividade i e

alho por unidade de área (Mli). Desta forma, um aumento da

mantidas constantes as relações fisicas e sociais, aumentará o

n u

i1 T - LL M ij i1 V i j

j= l i=I

e emprego, por outro lado, poderá alterar-se. mesmo não

:=:::::r:::::.;.a na área cultivada, caso a composição da produção seja alterada

culturas menos intensivas por culturas mais intensi as, na

_-= ==:::::;:::~i)-ale-obrasem melhoramento. O nível de emprego pode contrair-se

..:t:::::::ran·o.Conclui-se, portanto, que o total de empregos pode ampliar-

cultivada venha a diminuir ou contrair-se, mesmo

o .

n u

- LI M li j i1 A i j ~ O independente de i1V ~ O

j= l i= l

bém que mudanças na tecnologia de produção podem ser

orvedoras de mão-de-obra. Assim, quando as mudanças

uso intensivo de mão-de-obra, o emprego total aumenta.

n u

i1 T = LI V ij i1 M li j > O
j=I Í= l
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= = : : : ;z : : . : :~ tecnológicas que levam a aumentar a produtividade do trabalho

adoras de mão-de-obra, consequentemente reduzem o ní el de

n u

~ T = L L V ij~ M li j < O

j= l i=I

do, as inovações tecnológicas quase sempre incentivam a

~ tivada, contrabalançando assim o efeito negativo mencionado

go.

or base um determinado projeto, pode-se mensurar as

~ de emprego da mão-de-obra, tomando-se a diferença entre o

_~lU. no momento inicial do projeto e na época da avaliação do

=

n u n u

. • . • • . • . . . . •_ l i j t ,A i j t ) - L L M t i j to A i j to ou ~ T = L L ~ M t i j ~ A i j

j=I i= l j= l i= l

===r::~ no nível de emprego da mão-de-obra;

tidade de mão-de-obra requerida com o produto i (i = 1,2,... ,u),

opriedade j U = 1,2, ... ,n) à época de avaliação do projeto;

,,",.~~...-uJ.tidadede mão-de-obra requeri da com o produto i (i = 1,2, ... ,u , por

j::ro~;m·edadej U = 1,2, ... ,n) à época do início do projeto:
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área cultivada com o produto (iZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= 1,2, ... ,u) na propriedade j ( j =

evoca da avaliação do projeto:

área cultivada com o produto (i = 1,2, ... ,u) na propriedade j ( j =

oca do início do projeto.

= > ocorreu incremento no nível de trabalho dos

pós implantação do projeto;

!1T = O = > não houve alteração no nível de trabalho dos

~ u : : : : := = - e s . . - após implantação do projeto;

~ T < O = > ocorreu redução no ní vel de trabalho dos produtores,

=:::;::~ração do projetoONMLKJIHGFEDCBA

u z u a a n ç a n a R e n d a
6

total obtida por uma comunidade rural pode variar de acordo com

vários fatores: variações na área cultivada total e com cada atividade

'ação no lucro, por unidade do produto e variação na produtividade

.~ __ rando-se uma determinada região, em que tenha sido implantado um

ode-se determinar a renda dos produtores envolvidos no projeto,

linha (lxn) de preços recebidos pelos produtores;

- ._ ~ _ _ ; ; ; : : ; ; ; ; ; ; ;= : 5A fPAIO (1983), com poucas adaptações.
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-::::a:::::::::: atg=onal (nxn) de produtividades físicas;

.e::::::- ...'-'--~FEDCBAI nx 1) de área cultivada;

lxn) de custos de produção;

lxm) de preços (líquidos) de serviços e outros bens

mx 1) de serviços e outros bens produzidos.

,,_~::Ó:':-5-e. explicitamente, o pagamento de mão-de-obra e e msnmos

----;.,.".. renda pode ser expressa da seguinte forma:

= PIDA+ NFA - CA + P20 + C*A

I lxn) de preços recebidos pelos produtores:

gonal (nxn) de produtividades físicas;

---..,..· '-.•...••'ona nxl) de área cultivada;

lxn) do salário médio vigente;

agonal (nxn) de requisitos de mão-de-obra para a orocucão e

lxn) de custos de produção;

lxm) de preços (líquidos) de serviços e outro

una (mxl) de serviços e outros bens produzidos:

(lxn) de custos de produção de A, feitos na região.

mudança na renda, a partir dos dados relativos à iruação

_eto e durante os primeiros anos deste, pode ser elabora o orno a
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n uFEDCBA n u

--'-"~o'-U& com o produto i (i = 1,2,...,u) na propriedade j U = L_ .... .n à

. - ir ! Aijtl - LLCitl Aijtl ] - [ LLPitO AijtO -

j=l i=l j=l i=l

'-= '-'~"'~dopelo produtor pela produção do produto i i = 1._..... . por

valiação do projeto;

odução para produzir o produto i (i = 1,2 ....u . por he tare a

ce ido pelo produtor pela produção do produto i i = l.Z .... ,u), por

';:2:::acia com o produto i (i = 1,2,....u) na propriedade j U=1,2, ... ,n) à

dução do produto i (i = 1,2, ... .u), por hectare culti ado, à época

~ ocorreu incremento de renda dos produtores, após a
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= O = > não houve alteração no nível de renda dos produtores,

___ ~ ~--,-_~-.~-o do projeto;

_ < O = > ocorreu redução no nível de renda dos produtores,

---,..-;..;.~.",àodo projeto.

calculo da renda agropecuária. foi tomada orno referencial a

Custo Operacional de Produção sugerida por TS G et

metodologia é freqüentemente utilizada em razão das dificuldades

.etivamente os custos de alguns itens, tais como a remuneração ao

"erra e ao produtor.

engloba todos os custos variáveis e alguns custos fixos

. Daí poder ser dividido em Custo Operacional Efeti o e Custo

. -= : :L : := : : ; :~ ~ otal. O primeiro compõem-se de todos os itens de custo considerados

e pesas diretas), representados pelos gastos efetivamente

/ •• ::::::::::::'.Ji2;;::os pelo produtor. Portanto, serão considerados, entre outros, os

em dinheiro com mão-de-obra, adubos, sementes, fertilizantes,

mbustível, lubrificantes, reparos, alimentos comprados e produzidos

=-:==-::ulção animal, sacaria, vacinas, medicamentos, transporte e juros

Custo Operacional Total, acrescentam-se ao primeiro a parcela de

- representados pela depreciação dos bens duráveis empregados no

utivo e (evidentemente, quando existir) o valor atribuído à mão-de-

:=:iliélf. além dos impostos e taxas diretamente associados à produção. O

(IJi:l~lcional Total difere do Custo Total por não incluir juros sobre capital

in lusive a terra) e uma possível remuneração do produtor.

da renda agropecuária, outras fontes de renda foram consideradas no

. renda total: renda de origem governamental, conseanda por subsídio de

zrente de trabalho; renda de aposentadoria; renda de trabalho assalariado;

lusão dessas receitas como componente da renda total obtida por uma

. . : l l= = = = ~ '"rural é justificada por se tratar de valores monesanos recebidos pelas
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lC:c:::ores que não vão ser restituídos. e contribuírem sobremaneira na

amiliar, principalmente naquelas comunidades em que as

••.• ~r.;::J.!an· as se apresentam deficitárias.

Desenvolvimento Humano (IDHI) e o Índice de Condições de

veis beneficiados pelo Programa Reforma Agrária Solidária

que os efeitos sociais refletidos das atividades econômicas

determinada comunidade só se revelam no mínimo quatro a

implantação das mesmas e que as atividades econômicas em

"m::= ...----,.,vluzidasatravés do Programa Reforma Agrária Solidária a partir

somente há três anos atrás. Sendo assim , não poderia ser

~~~te estudo avaliar hoje os efeitos sociais advindos dessas

bter-se a atualização dos indicadores sociais visando ao

- mação atual ou horizonte inicial, tornando assim viável, daqui

a aliação da contribuição do projeto no que diz respeito aos

- alidade, foram empregados o Índice de Desenvolvimento

~ o Índice de Condições de Vida (ICVI) dos imóveis beneficiados

efonna Agrária Solidária. O ID HI é baseado no Índice de

Hwnano Municipal (IDHM), enquanto o ICVI se amma no

____ •• õ ••••s de V ida (I CV) utilizados originalmente no estudo de Minas

.-.......manos no âmbito municipal, citados anteriormente. O ICVI é

ponentes habitação e lazer/informação. Entende-se que o índiceFEDCBA

_ • • = = :. : : :_ ~ ~retratará melhor as condições de vida da população estudada.

rCVI não serve de comparação, uma vez que não guarda total

ICV, servindo como proposta de avaliação do nível de vida das

- mencionados imóveis.
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311:==_:::~:l:abásica adotada, tanto para a construção do IDHI como para o

otada para o Índice de Desenvolvimento Humano IDH)

JI::=::::z.::nellte para medir o nível de desenFEDCBA0 1 imento humano o pai es,

ão escolhidas as variáveis a serem utiliza, -

;rupadas por indicadores ou dimensões das 'da

resentados na tabela 1, tanto as variá eis como 0 - res

IDHI e IeVI.

-er observado na TABELA 1 , enquanto o IDH - em

.;:.. padas em três indicadores, o IeVI em 20 \ ariá 'e '- a g ru p a d a s

.~::::::ti::!etapa consiste em transformar as diversas ana 'e

-em entre zero e um, de tal maneira que os valore s

ondições de vida, Para isso é necessário e o e o

- iveis de cada variável e com base no valor o a

es estabelecidos para ela obter o índice a partir da fórmula;

Xij - minj Xij
Iji =

maxj Xij - minj Xij

= e de condições de vida da região ou estrato j com re ão a

'alor médio observado da variável i na região ou estrato j :

- _ 'Oj = mínimo valor atribuído a variável i na região ou estrato j;

_'i j = máximo valor atribuído a variável i na região ou estrato j

ex:~~ssão garante que o índice sempre permaneça entre zero e um, ao

___ -.----n. o valor observado pela variável permanecer dentro dos limites

- endo assim , quanto mais o valor observado se aproxima do valor
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orno melhor, mais o índice tenderá para o valor um. a situação

o mais o valor observado se aproximar do pior valor, o índice tenderá

onstrução doFEDCBAID H I, assim como do Ie V I, serão adotados os mesmos

•• .:~. =:;:::x:rmose mínimos empregados na construção do Ie utilizado

~ o de Desenvolvimento Humano e Condições de Vida: Indicadores

P_ UD/IPEAlFJP/IBGE, 1998).

ELA 1 apresenta as escolhas para o pior valor e para o melhor or

e a cada uma das quatro variáveis utilizadas na construção do IDlll, e

.. is utilizadas na construção do Ie V I.

eira etapa consiste na escolha de pesos a serem atribuído a cada

'encionou-se adotar pesos iguais para cada indicador e. pelo fato de

-==~a:-es não possuírem o mesmo número de variáveis, estas po em pesos

versamente relacionados ao número de variáveis no indi oro

:rrimeiro momento, dentro de cada indicador, escolhe- e um peso para

.~ Z \- . ;~ ~ que compõe o indicador. É importante frisar que o s atribuídos

volvem, necessariamente, a introdução de algum ni -el de arbítrio. O

-ariável na composição final do índice é obtido e o produto do peso

-á el no indicador pelo peso do indicador em qu a re erida ariável

.= : : : r . : ;n .- Assim, por exemplo, cada uma das duas ariá -e- d longevidade

o de 1/12 na composição final do índice, equivalente ao produto do

dicador (1/2) pelo peso de seu indicador no Ie \ 1 1 6 _ Tabela 1

~ olhas dos pesos de cada variável e cada indi a or. para o IDlll e

ensurar o nível de renda, será empregada a ariável renda familiar

édia, Na construção original do indicador renda considerou-se que,

'" rrninado valor, igual à renda média mundial. a renda deveria ser

a . . : :s : : : :~.. : : t : r r ; .~ - lO prende-se ao fato de que, para níveis de renda superiores

_-== =:=::::~ill-(u. esta deve ser corrigida para levar em conta a hipótese da
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===?naIyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdecrescente da renda, ou seja, o nível de renda a partir do

---''-'''''os decrescentes passam a ocorrer.

resente estudo as rendas auferidas pela população assentada

baixo da renda média mundial. deixou-se de considerar tal
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---II-':~Iõ,;.~ 1:KJIHGFEDCBAL im ite s e p e s o s d a s v a r iá v e is e in d ic a d o re s

LIMITES PESOS

........,"-'".•~·S POR INDICADOR IDHI ICVI

Melhor Pior no no no o

Indicado índice Indicador i iceyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 O 1 1/3 1/6

(anos) 85 25 1/3 1/2 1/12

(%) O 320 1/2 1/12

1 O 1 1/3 1 1/6

::.. estudo (anos) 15 O 1/3 1/9 1/4 1/24

O 100 2/3 2/9 1/2 1/12

enos de 4 anos de estudo(%) O 100 1/12 1/72

e 8 anos de estudo(%) 25 100 1/12 1/72

anos de estudo(%) 50 O 1/12 1/72

1 O 1 1/6

:; eqüentam a escola(%) O 100 1/2 1/12

anos) O 6 1/8 1/48

que um ano(%) O 100 1/8 1/48

0(%) O 100 1/4 1//24

1 O 1/3 1 1/6

edra (em s.rn.) 1,364 0,050 1/3 1 1/6

1 O 1 1/6

aoastecimento de agua(%) 100 O 1/6 1/36

a tratada(%) 100 O 1/6 1/36

ê ergia elétrica(%) 100 O 1/6 1/36

%) 100 O 1/6 1

s de bens(%) 100 O 1/6 1136

100 O 1/6 /36

1 O 1 1/6

_0(%) 100 O 1/2 1112

• evisão(%) 100 O 1/2 1112

FJPIIBGE (1998)
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.-e:;=~-lo das Variáveis

-ida ao nascer: é o número de anos que viveria uma criança recém-

- padrões de mortalidade prevalecentes no tempo de seu nascimento,

__ E:::::=).S.eIll os mesmos ao longo de sua vida. É dado pelo número médio de

soas viveriam a partir do nascimento.

numero de cnanças que morrem antes de

ano de vida, expressa como fração de cada mil crianças nascidas.

o de anos de estudo: razão entre a soma do número de anos de estudo

-:q::dilção de 25 anos e mais de idade, e o total das pessoas neste segmento

fabetismo: razão entre o número de analfabetos (pessoas com 15 anos

de que não são capazes de ler ou escrever um bilhete simples , e o

e pessoas neste segmento etário.

"a::::=:~:::: da população com menos de quatro anos de estudo: razão entre o

soas com 25 anos e mais de idade, com menos de quatro anos de

=::iuJ· ndo-se as pessoas sem nenhum grau de escolaridade), e o número

- as nesta faixa etária. Representa a porcentagem da população neste

· 0 que não tem nem o antigo primário completo.

da população com menos de oito anos de estudo: razão entre o

anos e mais de idade, com menos de oito anos de

-=::!UJ· ndo-seas pessoas sem nenhum grau de escolaridade), e o número

oas nesta faixa etária. Representa a porcentagem da população neste

."I:::::::::;:'::~n· o que não tem o primeiro grau completo.
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"C:===~:lda população com mais de onze anos de estudo: razão entre o número

om 25 anos ou mais de idade, com mais de onze anos de estudo, e o

de pessoas nesta faixa etária. Representa a porcentagem da população

~=:::lto etário com pelo menos um ano completo de curso de nív el superior.

"I::::::=~::de crianças que não freqüentam a escola: razão entre o número de

idade entre 7 e 14 anos que não freqüentam a e- ola. e o número

_.-.....-"....-as nesta faixa etária.

3- olar média: razão entre o somatório das defasage e as

dade entre 10 e 14 anos e o número total de crianças ne e to

scolar é a diferença entre o número de anos de estudo re om o

.:t::"..::mça, em função de sua idade, e o número de anos de estudo atingi o

úmero de anos recomendado foi definido como a idade da crian

. portanto, para uma criança de dez anos é esperado que tenha tres

cnanças com defasagem maior do que um ano: razão entre o

.:.:r-to.::mçascom idade entre 10 e 14 anos que apresentam arraso e olar

o. e o número total de crianças nesta faixa etária.

03 nanças que trabalham: razão entre o número de cnan as com

03 14 anos, que exerceram alguma atividade econômica nos últimos

número total de crianças nesta faixa etária.

iliar é a razão entre o somatório de todas as rendas familiares e oKJIHGFEDCBA

• • _ Z :: _ _ ...- . é obtida mediante a soma da renda monetária (renda decorrente da

utos agrícolas, pecuários e extrativistas; renda de trabalho
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.;;;.;;:,o-....:;....a ..•".uO. renda de aposentadoria e pensão, frente de trabalho, subsídio custeio),

da não monetária (decorrente do auto consumo de bens agrícolas gerados

=::;~Iamento) de todos os membros da família .srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.1-.LJ •.•.•iliarBAp e r c a p i t a média é a razão entre a renda média familiar e o número

"'"pessoas que compõem as famílias.

aneamento: razão entre o número de domicílios com instalações

___ - adequadas (domicílios com instalações sanitárias não compartilhadas

domicílio e com escoamento através de fossa séptica ou rede geral de

total de domicílios.

~::;;::::::.::g~.em de domicílios com abastecimento de água: razão entre o número de

- ligados à rede geral de abastecimento de água ou com água proveniente

nascente, porém com canalização interna, e o total de domicílios.

de domicílios com energia elétrica: razão entre o numero de

ue dispõem de energia elétrica e o total de domicílios .

•.~--",-:,-_;!IIl de domicílios construí dos com materiais duráveis e adequados: razão

ero de domicílios construídos com materiais duráveis e adequados

truídos com paredes em alvenaria, cobertura de telha cerâmica e piso

':::::::::::Clc;aou cimento) e o total de domicílios.KJIHGFEDCBA

- -r -= :: : : : : : : : : : : : ;e z n de domicílios com água tratada: razão entre o número de domicílios

ou mais dos tratamentos de água (fervura, filtro. cloro e o total de

~-:;:::::::!:~n de famílias possuidoras de bens domésticos durá eis: razão entre o

omicílios cujas famílias possuem pelo menos seis dos bens domésticos
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siderados no estudo (rádio, televisor geladeira, liqüidificador fogão a

_ . o e máquina de costura) e o total de domicílios.KJIHGFEDCBA

_ -= = = ::: ;" !m de domicílios com rádio: razão entre o número de domicílios que

zrelhos de rádio e o total de domicílios.

ra -= :: : : : := ;;= :"C . de domicílios com televisores: razão entre o número de domicílios

,"---,,-;..-,~aparelhos de televisão e o total de domicílios.
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r u l o , os resultados do estudo são apresentados em seis e ões. a

_--.>=-u.-se as características socioeconômicas e culturais das famíliassrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,,_:::::::::.:!i=-~- dos imóveis estudados. A segunda trata da ara terização da

a terceira, analisam-se os resultados no que diz respeito a

--.......-=>· _0-0 da mão-de-obra, ou seja, o nível de ocupação dos produtores e

quarta, analisam-se os resultados no que concerne ao nível de

_~-=--_ . elas comunidades estudadas. Na quinta seção, apresentam-se os

Índice de Desenvolvimento Humano dos Imóveis IDHI

Programa Reforma Agrária Solidária, e na sexta, discutem-se os

. e de Condições de Vida dos Imóveis-ÇtCvl) beneficiados pelo

aI

~!S!:::l1'illl-se neste item os resultados da análise quanto às características

_-====::::::as- e culturais; características da unidade produtiva: geração de

- -de-obra; geração de renda; Índice de Desenvolvimento Humano

e Condições de Vida (ICVI) da comunidade do imó el Barra I.

.L:::=::;~",,~· :ç~ãodo Produtor

ão analisadas as características socioeconômicas e culturais das

-,., ••••••
131 Barra L Assim, são analisadas as características quanto a idade e

===:::.:~-io: tamanho da unidade familiar; tipo de domicílio; qualidade do

e consumo; e assistência técnica e capacitação .

.E::U5;e~tem a fmalidade de possibilitar melhor conhecimento a respeito

do contexto no qual estas se encontram, de tal forma que tome
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ompreensão do modo de vida dessa população beneficiada por um

nvolvimento do Governo.

- omparações entre as situações anterior e posterior à implantação

eforma Agrária Solidária, com a finalidade de se detectar algumsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

::5::-!r100 Programa sobre a qualidade de vida da população do imó elBA

r a u d e J n s t r u ç ã o

rmações contidas na TABELA 2 revelam que o contingente

•• -===~.- rmado pelo conjunto das famílias dos psodutores do imóvel Barra I

:;S~!5-. das quais 29, ou 65,91%, são do sexo masculino.

faixa etária, em sua maioria, ou seja, 52,27%, estão entre 18 a 50

~""-"'''''''do que a maior parte da população da comunidade é formada por

=:!:t:1!S de idade, aptas ao trabalho.

etária, sexo e grau de escolaridade da comunidade do imóvel Barra

- Ceará.

Sexo Alfabetização 1° 2° Superior

Grau Grau

F Total Não Sim lnc. Com. Inc, Com. lnc, Com.

1 1 2 2

3 2 5 5

2 3 5 2 3

18 5 23 9 8 2 2 2

2 1 3 2 1

3 3 6 6

29 15 44 19 16 5 2 2

oesquisa

ramente ao grau de instrução, os dados apresentados mostram que

não atingiram a idade escolar, ou seja, têm até seis anos de idade.

-_ pessoas, ou 95,45% da população estudada, estão em idade escolar,

- ou 40,48% são analfabetas, 38,10% não concluíram o primeiro grau,
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rimeiro grau completo, 4,76% não concluíram o egundo grau e

do grau completo.

~~''"'''- e que o nível de instrução das pessoas da comuni e e o. já

ssoas em idade escolar 78,57% se enquadram entre anaítabetas ou

.~~ .rzscucão (aquelas que não completaram nem o primeiro ~

---"'0BAd a U n i d a d e F a m i l i a r

.....-...--.asda comunidade do imóvel Barra I são constituí

familia. Como mostra a TABELA 3, observou-se

- rmadas por 3 a 4 pessoas e 40,00~ por - a

00 do total de familias. Apenas 10,00% das f:<J.I..Ll.LU.CU

e outros 10,00% por 7 a 8 pessoas. VerifiKJIHGFEDCBA

_ -= ::= = efe""· ada, acima de 9 pessoas, não foi identificada nenhsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ho das famílias da comunidade do imóvel Barra I, Igua

4 40,00

4 40,00

1 10,00

Famílias

N° %

1 10,00

10 100,00

D o m i c í l i o

0....;...'-";;:0- da TABELA 4 revelam que houve sensível melhoria no que diz

de domicílio utilizado pelas famílias da comunidade nas situações

, ou seja, antes e após a implantação do Programa Reforma
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e domicílio da comunidade do imóvel Barra I, antes e após a implantação

ograma Reforma Agrária Solidária.

I Domicílios

Cobertura Piso Antes I % Atual %

-elha Cerâmica Cerâmica 1 10,00

-el a Cerâmica Cimento 3 30,00 8 80,00

-elha Cerâmica Tijolo 1 1000

-elha Cerâmica Barro Batido 2 20,00 10,00

"elha Cerâmica Barro Batido 4 40,00

10 100,00 10 100,00

nsiderar os domicílios construidos com materiais durá eIS e

eja, domicílios cujas paredes são construí das em alvenaria,

~ a cerâmica e piso de ceràmica ou cimento. verifica-se que

% das famílias utilizam este tipo .,de domicílio, enquanto

nas 40,00% o utilizavam.

~~entar que, enquanto 40,00% das famílias viviam anteriormente em

e nenhuma família mora nesse tipo de domicílio.BA

~ _ _ . • • . • • . .d o D o m i c i l i o

_ a TABELA 5 expressam os resultados referentes aos aspectos da

micílio utilizado pelas famílias estudadas e indicam que ocorreu

__ ••.•...._..-.~o e compara os dois periodos estudados.

1Z respeito a instalações sanitárias adequadas, ou seja, domicílios

~ "",=~-.,".3- sanitárias não compartilhadas com outro domicílio e com

'és de fossa séptica ou rede geral de esgoto, os resultados mostram

-0,00% dos domicílios possuem esse tipo de instalação, enquanto

~;:::;!!na apenas lO,OO% o possuíam.
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.Li~-··Q2l'iidade do domicílio da comunidade do imóvel Barra I, antes e após

plantação do Programa Reforma Agrária Solidária.

Domicílios

de Antes Atual

N° % N° %

1 10,00 5 50,00

2 20,00 5 50.00

2 20,00 5 50.00

10 100,00 10 100, O

- - =esquisa

ão aos domicílios com abastecimento de água, ou e' a domicílios

=eral de abastecimento de água ou com água proveniente d po o ou

com canalização interna, os dados mostram que atualmente

micílios possuem um desses sistemas, enquanto que anteriormente

ra de apenas apenas 20,00%.

o tratamento da água para o consumo humano, ou seja, água tratada

e/ou fervura, constatou-se que na situação "antes", em 20,00% dos

familias utilizavam um desses tratamentos, enquanto que na situação

dos domicílios utilizam um desses tratamentos.

~_'''''''Le à energia elétrica, tanto na situação anterior como na atual, todos

ssuem este beneficio.BA

o n s u m o

os dados apresentados na TABELA 6, o televisor foi o bem

'el mais adquirido pelas famílias entre os dois períodos estudados,

~~~tual de famílias que detinham este bem passou de 50.000/0 para

guida, vem o ferro elétrico cujo percentual passou de 40 00% para

deira vem a seguir, com o percentual crescendo de 30,00% para

também um incremento nas aquisições de liqüidificador,

bos com 20,00%, e máquina de costura, com um incremento de

- outro lado, houve uma variação negativa, apesar de pequena
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o numero de rádios possuídos pelas famílias nos dois periodossrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

',_-=-~~,g,-KJIHGFEDCBAP o rc e n ta g e m d e fa m ília s d a c o m u n id a d e d o im ó v e l B a rra I p o s s u id o ra s d e b e n s

d o m é s tic o s d u rá v e is , a n te s e a p ó s a im p la n ta ç ã o d o P ro g ra m a R e fo n n a A g rá r ia

S o lid á r ia .

A n te s A tu a l

N° % N° %

9 90,00 8 80,00

3 30,00 6 60,00

5 50,00 10 100,00

3 30,00 5 50,00

4 40,00 8 80,00

7 70,00 9 90,00

1 10,00

-:=...~. ando-se a TABELA 7, verifica-se que 50,00% das famílias da

_m::=~:.:ill!e possuem atualmente seis dos bens citados, enquanto que na situação

implantação do projeto apenas 20,000/0 possuíam esse número de bens

tualmente, 40,00% das famílias possuem entre 3 a 5 dos bens, enquanto

s. 30,00% possuíam esse número de bens. As famílias que possuem até dois

'---~entam hoje apenas 10,00%, enquanto que anteriormente representavam

odo geral. ocorreu um sensí vel incremento no número de bens domésticos

quiridos pela comunidade, quando se considera a situação anterior e

implantação do Programa.
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- Porcentagem de famílias da comunidade do imóvel Barra I possuidoras de bens

domésticos duráveis, antes e após a implantação do Programa Reforma

grária Solidária.

Família

Antes Atual

N° % N° %

2 20,00 5 50,00

1 10,00 1 10,00

1 10,00 2 20,00

1 10,00 1 10,00

3 30,00 1 10,00

1 10,00

1 10,00

10 100,00 10 100,00

a Pesquisa

_- a eira, televisor, liqüidificador, ferro elétrico, fogão a gás, máquina de costura.

- 1BAt ê n c i a T é c n i c a e C a p a c i t a ç ã o

rodutores do imóvel Barra I recebem assistência técnica sistemática da

E. Quinzenalmente, um técnico agrícola acompanhado por uma

social se deslocam ao imóvel a fim de prestarem orientação à

_~==~Le;3 quanto aos aspectos da tecnologia de produção e sociais.

· · Ei-=:L=:~anamente, quando solicitados pela comunidade, os referidos técnicos,

um veterinário, prestam orientação à comunidade. Os produtores

[._.:::::::::-5;3 satisfeitos com a orientação técnica prestada à comunidade pela

E e demonstram dominar o "pacote tecnológico" inerente aos sistemas

ordo com os dados do I Censo da Reforma Agrária do Brasil (INeRA

ue são levantadas informações sobre as famílias assentadas no Brasil

rubro de 1996, a opinião dos assentados do Nordeste, no que se refere a

écnica, é que ela é boa, para 16,62%; regular" para 16,72%; precária,

o. e inexistente, para 49,55% dos assentados. Para o País, as opiniões

~ é boa, para 21,45%; regular, para 18,87%; pi(ecária, para 16,78% e

_:::;::::;=:e. para 42,90%. Pode-se deduzir, portanto, que o imóvel em questão

_==:=:-5~ numa realidade bem distante, para melhor, da maioria dos
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_ •• :::r:::::::,clS- do País no que se refere a alta freqüência quanto à prestação de

utores receberam treinamentos, ministrados pela EMATERCE. sobre

odução das culturas do arroz e do algodão, práticas de irrigação e

.s:::~~ do imóvel.

.ou-se que não somente o cultivo, mas também a compra de todos os

aeridos pelos processos produtivos, assim como a venda da produção

rioritariamente de maneira coletiva. Isso ocorre nos sistemas

custo dos fatores de produção. inviabilizando a formaBA

u l t u r a

--"'-.;;o.o.. •.erização da Estrutura de ExploraçãosrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 item, são analisadas as características da unidade produtiva quanto aos

ultura e pecuária praticados, renda bruta da produção agropecuária,

ução, composição do capital agrícola e recursos investidos no imóvel

ividade agrícola se faz representar através de plantios isolados das

•• C::~ ..ulturas: arroz, algodão e feijão, que ocupam 80,08% de toda a área do

62,50%, 15,63% e 1,95%, respectivamente, da área do imóvel

. Vale ressaltar que em parte da área é feita a rotação entre as culturas

-. -..-...•-;...,.e do feijão.
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,,~~· ':Eri!lt°orlas comunitárias

._~~~Y-ei-s não utilizadas

._fII::=~ta"{eis

Areas ( na ) %

41,00

32,00

8,00

1,00

3,78

3,78

0,30

0,00

1,00

5,12

80,08

62,50

15,63

1,95

7,38

7,38

0,59

0,00

1,95

10,00

51,20 100,00

- =esquísa

- tas culturas praticadas no imóvel no sistema de

_,,---~ .•es plantaram mais 9,0 ha de arroz e 2,0 ha de milho em

aONMLKJIHGFEDCBAA v a l i a ç ã o P r e l i m i n a r d o P r o g r a m a C é DCBA

- P IU F R R J /U F C /U F M A , 1999), a área total

referido Programa é de 815,3 ha, e a área média - - de

ea do imóvel em questão tem somente 51,2 ha e área - de

tio em terra alugada a terceiros, assim como o uâo-curapnmemo da

tuto da Terra que estabelece a área de reserva em _

gere ter o imóvel uma área total insuficiente para "':-o.cn"..,.-,....-

-_-""""::K1lldoos laudos técnicos de avaliação dos imó - -

o P r o g r a m a C é d u l a d a T e r r a afirma que os laudos ~:=n.:1.SUWcaIn a

terras, pouquíssimos avaliam, de maneira mais

e as propriedades absorverem as famílias deTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• .:::::::= sistemas de produção capazes de gerar um fluxo de r._~~Icom a melhoria das condições de vida dos beneficiário e o ~~lle'Iltio

total

dez

A v a i i a ç ã o

a

e

susremáv1!I e

-se necessária.

.~C:~Si!Jl1o. Portanto, uma avaliação mais acurada dos imó -eis candidatos ao

- •..••.•••.."TT> utilizadas sementes melhoradas adquiridas junto à E

empregaram-se as variedades Cica 8 e Diamante; para o

TERCE.. Para
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_ -H; na cultura do feijão, usaram-se Epace 10 e Pitiuba; e, para o

.,.......-,,---,~das sementes de milho híbrido.

~ ultivo empregado nas três culturas foi o isolado, sendo que o

_ ..•.•.•.•.•0 em rotação com o algodão. Não houve necessidade de fazer

e vez que os produtores receberam o imó el com toda a área

.:es;~tada.

ão e gradagem, foi utilizado trator alugado de outra associação.

procedida à gradagem cruzada. Objetivando seguir as práticas de

010, os produtores tiveram o cuidado de utilizar o sistema de

spersão nas áreas com maiores dec1ividades e o sistema por

devida drenagem do solo, nas áreas planas.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--'-"-,n do bom tipo de solo presente no imóvel, não houve necessidade

lantio. O plantio do arroz é feito a lanço. Para o algodão, milho e

=:::":.::zdas a enxada e/ou a matraca na abertura das covas. Estas foram

ofundidade de 5em, com semeio sendo feito à base de 8 a 1O

para o algodão e 4 a 5 sementes, para o feijão e o milho. Para o

utores usam a distância de 20cm entre covas e 1,0m entre linhas.

ão. a distância é de 80cm entre covas e a mesma distância entre

milho, o uso é de 80cm entre covas e 1,Om entre linhas.

necessidade de proceder ao replantio para a cultura do milho. a

--plantio do arroz, foram utilizados l&Okg/ha de uréia em duas

o algodão, foram utilizados 50kg de fósforo; 180kg de potássi e

nitrogenada por hectare. O adubo é colocado a uma distância de

__ ._'~~ _.ão é feita adubação no feijão, nem no milho.

__ ~5te do algodão e do feijão é realizado com o objetivo de deixar duas

'a ou 80 a 100 mil plantas por hectare para o algodão e 100

etare para o feijão. No algodão, são realizadas de 3 a 4 capinas, no

No arroz, o controle é químico através da IJtilização do

a); a DMA (0,5 Ilha) ou o WHIP S (0,5 l/ha).
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.:o:tJlirole de pragas e doenças, predomina o uso do inseticida

-. na dosagem de 1,5 litro por hectare, ou FOLISUPER, na

. litro por hectare.

:i::s:::::ro::::a de irrigação usado na cultura do arroz é por inundação, e por

- culturas do algodão, milho e feijão. A colheita é realizada

::::rc:In'vidades alcançadas no sistema de exploração coletivo foram:

ara o algodão; 5.499,38 kg/ha para o arroz; e 1.500,00 kg/ha para owvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-~-,--,=-A 1A). No sistema individual, as produtividades obtidas foram:

o arroz e 2.400 kg/ha para o milho (TABELA 2A). Conforme aONMLKJIHGFEDCBA

u t o r R u r a l d o N o r d e s t e (BANCO DO NORDESTE, 1998), as

1III1I::B::es esperadas para as quatro culturas são: 2.000 a 2.500 kg/ha para o

a 5.500 kg/ha para o arroz, 1.000 a 1.300 kg/ha para o feijão, e

rg ha para o milho. Portanto, a única cultura cujo rendimento obtido

baixo do esperado foi o milho, com uma produtividade 80,00%

esperada. O algodão e o arroz cultivados coletivamente

~==~Jtos dentro do esperado, enquanto que o arroz cultivado

eijão agricultado coletivamente obtiveram rendimentos

respectivamente, acima dos máximos esperados .Esses

razoável nível tecnológico praticado pelos produtores da

_i.::::Z:=:!'i]IO e o armazenamento da maior parte da produção não foram

.r::~~lde. já que foi comercializada de imediato para a indústria de

-=c!.b.2:aJdana cidade de Iguatu, ficando o transporte da produção

S:::::::S:ri.a Cma pequena parcela da produção se destina ao consumoDCBA

_ _ _ _ _ - .T r> uma outra pequena parte foi vendida a atravessadores, no

li ão que se destina ao consumo é armazenada em tubos ou
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~::1lI.2n-aé composta, principalmente, por um pequeno rebanho bovino

A criação de gado aparece como atividade secundária.. e icada

potencial agrícola do imóveL O rebanho bovino e criado

de forma extensiva, com o aproveitamento do pasto para

gado, complementada com restos de culturas e ração concentrada.

ar de pequeno, tem a sua importância, visto que contn ui ara a

da. na ocupação da força de trabalho, além de ser fome de alimentowvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. rio do rebanho animal da comunidade Barra I no sistema de oração

- o no período julho/98 a junho/99

Estoque Variação do rebanho EUA(*) Estoque o
(No.cabe as)

Inicial final N° cabeças Valor(R$) cabeças N° u.a.

30 35 5 -720,00 32,50 21,74

1,00

13 12 -1 -600,00 1,00 12,50 12.50

7 6 -1 -350,00 0,75 6,50 4,87

5 3 -2 -400,00 0,50 4,00 2,00

5 14 9 630,00 0,25 9,50 2,37

0,20

0,20

0,15

0,15

0,15

1 1 1,00 1,00 1,00

1 1 1,00 1,00 1,00

1,00

32 37 5 -720,00 34,50 23,74

ca pesquisa

- ente Unidade Animal) : índice de conversão referente a eqoivalência do - de

- o em número de unidades arnrnais.ONMLKJIHGFEDCBA

B r u t a d a P r o d u ç ã o A g r o p e c u á r i a

ELA 10 apresenta o conjunto de produtos agropecuários do imóvel

>l.KJ:seI-ve-seque a produção vegetal, com 93,46%, contribuiu com a maior



a produção animal representou apenas 6.-4% da

__ ...ibuição do leite e 1,50% a contribuição da venda de ~ o.

65

ação da renda agropecuária, sendo de 7436% a nm w ão do

a do algodão, 0,96% a contribuição do milho e O. o o a o eiião.

serulOdewvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- enda bruta da produção agropecuária da Comunidade do inl()~el
rante o período julho/98 a junho/99

quanto aos animais, como pode ser observado na TAB

_r:==~cma produção de 12.960 litros de leite no período estn o

utividade diária de 35,51 litros para um rebanho fi' '0

seja, uma produtividade média de 2,84 litros de leite por matriz. .

a-se que o sistema de exploração coletivo contribuiu com 0,0 Yc de

--,-",--.~-.oenquanto o individual contribuiu com apenas 19,950/0,o pode

--~ e-ao. em parte, pela prioridade dada pelos produtores ao sistema coleti o

~;:=dlo o I Censo da Reforma Agrária do Brasil (lNCRA, 1997), entre os

Estado do Ceará, cerca de 26,19% praticam a forma individual de

_._6% praticam o sistema coletivo e 71,56%, a forma mista de

_-=::::::;;;m r.m termos nacionais, 86,59% praticam o sistema individual, 5,.38o/c

Renda Bruta (R$)(*)

RBC % RBE % RBV

1070,34 40,25 755,16 100,00 82344,70

960,00 36,10 606,00 80,25 64637,50

- 15592,50

450,00 16,92 300,00 39,73

510,00 19,18 306,00 40,52 49045,00 56.6

110,34 4,15 149,16 19,75 17707,20 20.

75,6 10,01 788,40 0.91

110,34 4,15 73,56 9,74 16918,80 19.53

1589,00 59,75 4297,00 4,

1589,00 59,75 4297,00 4,

1350,00 1,56

1589,00 59,75 2947,00 3.

2659,34 100,00 755,16 100,00 86641,70 100

esquisa

ruta da produção consumida; RBE - renda bruta da produção estocaoa;
ruta da produção vendida; RBT - renda bruta da produção tot
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bserva na TABELATSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 , ao redor de 96,21% de

estinados a comercialização, 2,95% foram

utores e 0,84% foi estocado.

o

s:s:en:Lacoletivo e 8,03% a forma mista de explora ào. Portanto. o

~:;~c;ração prevalecente no imóvel. coletivo. é repre en

termo estadual como nacional.

'o e umawvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

---,_,,,"-0 vegetal representou 40,25%

o o autoconsumo destinado às famílias 0- procurcn

produto estocado, o arroz representou -0._6, .

o. animal

. e

-""""",,,~osvegetais representaram 95,04% das vendas, se.--...-",

m maior participação (76,l4%), vindo a eg

o, com 0,91% de participação. Os produto

e 3,40% corresponderam à venda de leite e

-C~!!St:'tno da produção agropecuária da com un idade do im óve l

ríodo ju lho /98 a junho /99 .

2.659,34 2,95

R enda B ru ta

R $ %

2.659,34 2,95

96,21

0,84

86.641,70

755,16

90.056,20

esquisa

100,00

- eiteONMLKJIHGFEDCBA

d e P r o d u ç ã o

rdo com a metodologia adotada, foram calculados os custos

••• c :::= ....! ~ fetivos, ou seja, as despesas efetivamente praticadas, correspondentes

umos, juros bancários, conservação dos bens de capital, aluguel de
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_ ~1de terra, mão-de-obra contratada e de parceria, e os outros custos

ou custos implícitos, ou despesas indiretas. representados pela

os bens de capital, e a remuneração da mão-de-obra familiar. todos

_-"-,._~,ocompreendido entre julho/98 a junho/99.

de custeio foram cobrados à razão de 3,0% mais 50.0% da Taxa de

go Prazo - TJLP em vigor.

eciação foi calculada para todos os bens de capital empregados no

utivo, ou seja, benfeitorias, máquinas e equipamentos, e animais de

- ez-se uso do método linear, dividindo-se o valor de cada bem pelo

.ida útil. As estimativas de vida útil dos diversos bens de capital foram

::::sea,ias em experiência de instituições, como EMATERCE e IDACE, e

~_~:"-,,,,s dos fabricantes dos equipamentos.

,,~ .....ao não foi possível determinar o valor atual, foram feitas estimativas,

taxa de depreciação linear, considerando-se o valor do bem novo, a

bem de capital e seu tempo de uso efetivo até o ano da pesquisa. O

de sucata foi considerado como sendo 10% do valor inicial (novo). O

foi determinado a partir de orçamentos de bens com características

- dos encontrados na propriedade.

tema coletivo, para o cálculo dos custos de produção. os alores daONMLKJIHGFEDCBA

_ = = : : ç : à - , o e conservação dos bens de capital foram rateados pelo valor bruto da

o cálculo da conservação dos diversos bens de capital, considerou-se a

- % sobre o valor atual das benfeitorias e de 5,0% sobre o valor das

-.-\BELA 12, observa-se que, dentre os principais itens que contribuíram

~_._- o dos custos de produção, os insumos aparecem em primeiro lugar,

.ES=:mdo 35,89% de todos os custos. Em seguida vem a mão-de-obrawvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_~C:!... com 30,16%. A depreciação dos bens vem em seguida, com 15,12%, e
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~,- __ o operacional total das atividades agropecuárias da comunidade do

e Barra I durante o período julho/98 a junho/99.

Valor

EfetivozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

%

63,68
R$(set/99)

39.744,45
22.399,43

2.922,22

742,50

1.980,00

6.111,00

5.589,30

22.668,55
9.438,05

13.230,50

62.413,00

35,89

4,68

1,19

3,17

9,79

8,96

36,32
15,12

21,20

100,00ONMLKJIHGFEDCBA

~ ~ / ç ã o d o C a p i t a l A g r í c o l a

ar

- Total

- =esquísa.

lado, os itens que menos contribuíram na formação dos custos

(4,68%); aluguel de terras (3,17%) e pagamento de juros

ELADCBAl3 , são apresentados os itens que compõem o capital agrícola

1. As benfeitorias e a terra representam 9l,76% de todo o capital

que o percentual de 47,75% cabe às benfeitorias e 44,01% à terra.

.':::::!5 ~equipamentos representam 7,48% e os animais de trabalho apenas
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~...anlPosição do capital agricola do imóvel Barra I, Iguatu - Ceará.

ação

Valor

R$(set/99)

77.246,07
13.638,77

1.704,00

4.142,75

48.656,00

5.086,55

4.018,00

12.096,80
1.176,00
3.260,40

7.364,40

296,00
1.230,00

71.200,00

%

47,75
8,43

1,05

2,56

30,08

3,14
2,48

7,48

0,73

2,02

4,55

0,18
0,76

44,01

____ ,,-...•••.- =>esquisa.
100,00161.772,87

ELA 14 apresenta todos os recursos investidos no imóvel até o final

iderado na pesquisa. Observe-se que todos os recursos investidos

~-........,.,no Fundo Rotativo de Terras - FRT, aplicados no Projeto São

-----.._:- o segmento Reforma Agrária Solidária e somaram R$196.088,26.

~"""""'''''e. R$95.400,00 ou 48,65% foram empregados na aquisição do

'.528,26 ou 32,91% na construção de canais e na compra de

_K%:::::IIS- de irrigação; e R$36.160,00 ou 18,44% foram empregados em

- ecursos investidos no imóvel Barra I até junho/99

de Terras - F.R.T. ( Reforma Agrária Solidária)
__ ~-i:.:: :0 Imóvel

"1I!::~:ação de Terras

Fonte/Destino Valor

R$(set/99) %

100,00196.088,26
95.400,00

36.160,00

64.528,26

48,65

18,44
32,91

100,00196.088,26
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__ co com o Manual Básico do Programa de Reordena ão Fundiária-

(versão atualizada do Programa Reforma Agrária olidária. as

igor para o fmanciamento da terra (já que os investimentos de

•••••_- ..•.e produtivo são realizados com recursos a fundo perdi o. existindo

rrapartida do beneficiário de 10% do total do- m enro ,

- -de-obra, material ou dinheiro) pre êem um prazo . _o anos

.'JI~:::::::i!tlIO. incluindo 3 anos de carência, sendo o prazo o das

.~:.crJ:rn·nado em função da capacidade de pagamento o .o. de

onograma apresentado no projeto. As taxas de juro. em

tante de fmanciamento por produtor, são: a) taxa e etiva

=:!:lciamentos de até R$ 15.000,00; b) taxa efetiva de 8°'0 aowvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_1I!:l:::::~~5-de R$ 15.000,00 até RS 30.000,00; c) taxa efetiva de 10~~ o.

,,':;;:~lentos acima de R$ 30.000,00 até R$ 40.000,00. É aplicado o re e

o valor dos juros, independentemente da região onde 'er

::J:Sz.r:erando-se que o montante de recursos utilizados para aquisi - do

estão somou R$ 95.400,00, cabendo a cada um dos dez pr ores

___ a_ a ser fmanciada no valor de R$ 9.540,00, e levando-se em onra o

-""""""'0 para pagamento (17 anos), sem considerar os juros. obter- -ia o

':61,18 ou R$ 46,77 mensais para pagamento do financiamento.

anual obtida pelas dez famílias do imóvel foi de RS 9. 81.20

. cabendo a cada produtor R$ 3.948,12 ou R$ 329,01 mensais para

- despesas da casa e o pagamento do financiamento. Portanto a

- ondições atuais, os produtores do imóvel Barra I terão condições de

ciamento, já que terão de dispor apenas de 14,22% dos rendimentos

_-=::s:!:lS- ara o pagamento do fmanciamento.
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~::=.&;~I ee Emprego

são apresentados os resultados quanto a composição e mudança

-o-de-obra utilizado pela comunidade do imóvel Barra I, antes e

~:c:::.:=:=.::á-odo Programa Reforma Agrária Solidária.ONMLKJIHGFEDCBA

~ ~ 'r à o d a M ã o - d e - o b r a

:!TI ão do volume de mão-de-obra utilizado nas diversas atividades

••. _~ .....- mou-se o número de homens/dia requerido por atividade, obtido

"1:5::::::::::;::'::)S individuais, calculado a partir dos fatores de conversão da mão-

~:;::co SILVA.& KAGEY AMA (1983):

~:,-~:-JZ:nresde conversão da mão-de-obra segundo sexo, idade e regime de trabalho, em

=,;'0- 'Clientes homem/dia (h/d)

de conversão

não empregados

(responsável e membros

não remunerados da família)

"familiar"

empregados assalariados

(permanen es e tem porá

rios)

"empregado"

1,00

.oo

- lariados empregados
--=--:,rns e outra condição)

iro"

.oo ,00

66 0,60

0,40 0,50

_,._~as subordinadas à administração do estabelecimento que percebam como remunera

~ ção, obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta).

oas cujo regime de trabalho difere do pessoal dos outros grupos aqui apresentados

ores etc) .

•• _~::::;t::=='iunerados da família do responsável: componentes do grupo familiar que ajudam efetiva

s agropecuários sem receber qualquer espécie de pagamento.

- ariados: as pessoas que trabalham mediante remuneração em dinheiro, em quantidades

*-"_ ...•.ou mediante as duas formas .TSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• ,,::S l!!:'"" . balhos permanentes: os que exercem atividade em caráter efetivo ou de longa duração.

balhos temporários: os contratados para atividades eventuais ou de curta duração.

,,_~::::-:SiXJeradas crianças as pessoas menores de 15 anos.



'idades não agropecuárias fez-se estimati as para e hegar ao

------".....:-<:-..nbrautilizado. Sendo assim. para o soldado. consi ero - e ez dias

--.....•.....•.•.•..•0 efetivo por mês, durante onze meses. Consi ero -se . idade

.m::::l:ç:.ela com duração mínima de um ano .ONMLKJIHGFEDCBA

• ' ' ' ' - - = _ L . . . _ - C - ' ' ' ' ; 3 na TABELA 16 que no ano de 1996. i o e.

e orma Agrária Solidária em 82 39°'0 awvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmao-ce ....•onra ocueada era

. ercer atividades em terras alheias sendo -

==:I!~o. e 16,48% na pecuária, em regime permanente

-:!:':::::'!'::~tam trabalho temporário na lavoura em terras 3 rercerros

72

zmplacrmiÇão

tavoeras. em

o

__ .:•. de mão-de-obra utilizado pela comunidade do imó

=&,~ a implantação do Programa Reforma Agrária Soli

Homem/dia(h/d)(*)

Antes

N° %

384,7 17,61

1242.3

912.

2

384,7 17,61

330.
2566,3
2134.

432.

1800,0
1440,0

360,0

82,39
65,91

16,48

3808,602184,7 100,00

uisa

'a (hld) compreende-se o trabalho efetivo de um homem dura

atual, ou seja, apos a implantação do referido Programa,

- mão-de-obra ocupada é familiar, sendo 56,04% ocupada na Ia 'oura

pecuária. Os 32,62% restantes correspondem à mão-de-obra

produtores, temporariamente, para fazer face aos períodos de

(23,95%), e ao trabalho assalariado permanente fora da

_.e .::::::::a;Jecuária(8,66 % ).
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-=~~"""'-seque, no ano de 1996, cerca de 82,39% de toda a mão-de-obra

comunidade consistia na venda da mão-de-obra do produtor e de

trabalhar em terra alheia, enquanto, na situação atual 6-."go1l de

---::;;::-::.c-{)brautilizada correspondem à mão-de-obra familiar. ou eja, ao

utor e de sua família na própria terra. Portanto. ao onsi erar os

~I:::::O:l:-;. observa-se uma mudança na vida desses produtore. assando da

rratados para contratantes de mão-de-obra.ONMLKJIHGFEDCBA

_ _ u d a n ç a n a M ã o - d e - o b r a

erva-se na TABELA 17 que no ano de 1996, ou ja, e da

_ ~ ~ , a - O do Programa Reforma Agrária Solidária, o volume de mão-d -o ra

a comunidade era de 2.184,70 homem/dia. Na situação atual

sou a ser de 3.808,60 homem/dia, ocorrendo um incremento de 1.6 3.90

representado cerca de 74,330/0.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_~ 17 - Volume de mão-de-obra utilizado pela comunidade do imóvel Barra I e sua

variação após a implantação do Programa Reforma Agrária Solidária.

Número de homem/dia (h/d)(*)

Mão-de-obra Mão-de-obra

Atual Anterior

(a) (b)

Mudança na

Mão-de-obra

(a)-(b)

e-obra

0,00 384,70

1242,30 1800,00

2566,30 0,00

-384,70

-557,70

2566,30

3808,60 2184,70 1623,90

:= os da Pesquisa.

amem/dia (h/d) compreende-se o trabalho efetivo de um homem duran e oito horas por

o

remento de mão-de-obra prende-se principalmente ao fato de que a

1kIm::::;.:~ pela comunidade do imóvel passou de 10,5 ha, no período anterior,

no período atual (TABELAS IA, 2A e 6A), acarretando um sensível

_:=:'~demanda por mão-de-obra nas atividades agrícolas.
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==~rrlam-se neste item os resultados referentes à omposiçao

mo da renda líquida gerada pelas famílias do imó -el 8-

,,--=~~lção do Programa Reforma Agrária Solidária

ELA 18 apresenta o conjunto das fontes que deram orig

das famílias da comunidade do imóvel Barra I no peri

antação do Programa. Verifica-se que, no período a

da teve origem na produção agropecuária, om

renda total, sendo que 70,04% originaram-se no sistema colem

nas 17,63% no sistema individual.

~ ....sentadorias contribuíram com 10,C3% na forma ão

alho assalariado contribuiu com 2,30%.

'e participação de recursos oriundos de auxílio govemamenraí

orno subsídio ao crédito de custeio, frente de trabalho e naONMLKJIHGFEDCBA

z x p o s i ç ã o d a R e n d a B r u t a T o t a l

fi da

e

e

~..1,~-'t:.·='.\'l(l,abruta total anual da comunidade do imóvel Barra I antes e após
lantação do Programa Refonna Agrária Solidária

3649,65 18,67 8933620 87,68
71369,50 70,04

3.649,65 18,67 17966 70 17,63
5.109,00 26,14 10218,00 10,03

. do pennanente ou eventual 10.788,00 55,19 2340,00 2,30
2340.00 2,30

1.572,00 8,04
9.216,00 47,15

19.546,65 100,00 101894,20 100,00

Renda
Anterior

R$ %
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__ cerando-se a renda bruta total no período anterior. verifica- e que a

~ ...'-""da renda teve origem em trabalhos assalariados permanentes (na

~ entuais (na lavoura), em terras de terceiros, repre entando -5,19%,

- erviços temporário representaram ,1-0il. enquan: o os serviços

penas 8,04%. A contribuição de aposentadorias re re entou 26,14%

~ opecuária individual 18,67%.

-- ..•...ntando-se os dois periodos, observa-se uma red ão da contribuição

rrabalho assalariado e das aposentadorias, em o partida a um

participação da produção agropecuária na forma ão da renda total

comunidade estudada.ONMLKJIHGFEDCBA

z z ia n c a n a R e n d a

~ analisar os dados da TABELA 19, verifica-se que ocorreu um

renda líquida em mais de 139,00%, passando do montante de

no período anterior, para R$39.481,20, no período atual. A renda

saltou de 1,05 para 2,51 salários mínimos mensais. A renda p e r DCBA

~ = - 'I de 0,24 para 0,57 salário mínimo (TABELAS 9A e 9B).wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- enda bruta, custo e mudança na renda líquida da comunidade do imóvel Barra I
es e após a implantação do Programa Reforma Agrária Solidária

Mudança na
Renda Bruta(R$) Custo(R$) Renda Líquida(R$) Renda Liquida

Atual Anterior Atual Anterior Atual (a) Anterior(b) (aHb)

ntal

89.336,20 3.649,65 62.413,00 3.052,37 26923,20 597,28 26325,92

71.369,50 - 52.064,26 19305,24

17.966,70 3.649,65 10.348,74 3.052,37 7617,96 597,28

10.218,00 5.109,00 - 10218,00 5109,00 5109,00

2.340,00 10.788,00 2340,00 10788,00 -8448,00

39481,20 16494,28 22986,92

ca Pesquisa.

assalariado permanente ou eventual.
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-c==:i:ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL CENA (2000), e com base no relatório do Banco undial,

,""",-,':..ióLL,açãodo Estado sobrevive com uma renda mensal igual ou inferior

~ é a "linha de pobreza" estabelecida pelo Banco _ 1 para o

ará, correspondendo a 0,478 salário mínimo vizenre m o de

ordeste, no Brasil e no Sul do Pai . da

~ e encontram no mesmo estado são: 8.00~o .....

•• "';.::=:m:e. Segundo o mesmo autor, 77,00% da pop ão no

,-,......-· .,'· e com um rendimento médio abaixo de meio salário mínnno

~ o com os dados da pesquisa, a rendaONMLKJIHGFEDCBAp e r c a p t t a m

~ R$74,78 ou 0,57 salário mínimo, um pouco a ima

siderada pelo Banco Mundial. Portanto, os produtores o ó 'el

___._~c~am-se entre os 33,00% da população do campo que

;::;::er.cora meio salário mínimo. Contudo, pode-se considerar aro uma

baixa, necessitando de políticas que venham a promo rer o

-",,"--"__ ento econômico das referidas famílias.

----'-..•.•.~ do Desenvolvimento Humano do Imóvel Barra I

item são apresentados os resultados do Índice de Desen oIvimento

Imóvel (lDHI) Barra L A obtenção do referido índice, assim como o

ondições de Vida (ICVI) do referido imóvel, cujos resultados são

":::::::":':::'5 no item 4.1.6 do presente estudo. tiveram como objetivo primordial a

dos indicadores sociais visando ao conhecimento da situação 00

icial da população do imóvel, a fim de possibilitar uma comparação,

...,"' __ •.•.•.•••,v- o posterior, da contribuição do Programa sobre o imóvel supra-referidoDCBA

• • • • _ , . - - : - r speito aos aspectos sociais.
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I

-el adotada para medir a longevidade das pessoas da comuni foi

.:>"ida ao nascer. Como se trata de uma variável que, juntamerne

ralidade infantil a ser abordada posteriormente, ocorrem o

:1 as demais variáveis estudadas, considerou-se um peri

1999.

.:$:Ci3Lllçade vida ao nascer é definida como o número de ano

_~;z ~ ém-nascida, se os padrões de mortalidade prevalecem -

_as::z::~e;:>ntose mantivessem os mesmos ao longo de sua vida

.=0 dos dez anos considerados de observação da re "•...•...l.'91M!2""."P1

nas três óbitos na comunidade, com as idades de 81.

a esperança de vida para a comunidade de 52,67 ano .

- rme a TABELA 20, comparando-se esse resultado com - 03(lOS

~~-lca-se que a esperança de vida ao nascer no imóvel é m

o Estado do Ceará e também para o Município de Ie"'-LL<:u.',-,-

aior do que as registradas nos anos de 1970 e 1980.

~~_.li.'U>. (2000) encontrou o valor médio de 51,43 anos para a esperança

- -- ntamento São Joaquim, localizado no Município

o inferior ao encontrado neste estudo.

- ca-se uma tendência de crescimento da variável no peri

forma que os melhores resultados são encontrados no ano

. 3) e para Iguatu (57,08).
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1

__ ~_,- Esperança de vida ao nascer para o Estado, Município, Assentamento São

quim e Imóvel Barra I

Esperança de
vida

8,56 52,58

44,38 47,27

970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1998

(d)

1999

(e

60,73

57,08
51,43

52,67

oJ PEAlFJP/18GE (1998): (a), (b) e (c)
(2000): (d)

a Pesquisa (set./99): (e)

. da esperança de vida ao nascer,

_'--,,_ .....iculou-se o indicador de longevidade (IL) para o imo . .3

que ocorreu com a variável, apresenta-se menor

-_.,-,"_ para o Estado e Município em 1991, mas superior a

-O e 1980. Este indicador equivale a 77,48% e 86.1- o

••..•..••."',..,,,,,-para o Estado e para o Município, respectivamente.

_1). A ocorrência de uma morte precoce de uma pe

_-.---~. influenciou neste resultado.

tado parecido foi encontrado no estudo de PEREIR.:

IL de 0,441.

_~ .••.,.,' - Indicador de longevidade para o Estado, Município,
Assentamento São Joaquim e Imóvel Barra I

Indicador de Longevidade

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1998

(d)

1999 (e)/(c)*100

(e)

77,48

86,17

0,393 0,460 0,595

0,323 0,371 0,535
0,441

0,461

O/IPElVFJP/18GE: (1998): (a), (b) e (c)
EIRA (2000): (d)

: os da Pesquisa: (set./99): (e)
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_ sentamento São Joaquim, foi encontrada uma taxa de analfabetismo

valente a 40,00%.

iáveis empregadas para medir o nível de educação das famílias do

--,.."....,.,a taxa de analfabetismo (peso 2/3) e o número médio de anos de

de analfabetismo é definida como sendo a razão entre o número de

essoas com 15 anos e mais de idade que não são capazes de ler ou

ilhete simples) e o número total de pessoas neste segmento etário.

ero médio de anos de estudo é a razão entre a soma do número de

o para a população de 25 anos e mais de idade, e o total de pessoas

ento etário. O tempo de estudo considerado é contado a partir da

-..o:..~__e fundamental.

'a-se, através da TABELA 22, que existe uma tendência de declínio da

. abetismo tanto para o Estado como para o Município, no período de

de 50,00% encontrada no imóvel é alta, pois é maior do que as do

unicípio registradas no ano de 1991, que foram de 36,10% e 40,90%,

-=:=:::::ente. sendo maior inclusive do que as taxas de 1980, que foram de

o Estado e 49,10% para o Município. Portanto a taxa de analfabetismo

_c::::~1é menor apenas do que as taxas do ano de 1970 para o Estado e
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de ana lfabe tism o de adu ltos para o Estado , M un ic íp io , A ssen tam en to São

u im e Im óve l B arra I

Taxa de A na lfabe tism owvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~970 1980 1991

a) (b) (c)

~5.40 45,50 36,10

.00 49,10 40,90

1998zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(d)

40,00

FJP/IBGE ( 1998 ): (a), (b) e (c)
--"-,_.-.-_':'(2000): (d)

-'~'.--=- esquisa (set./99): (e)

1999

(e)

50,00

ero médio de anos de estudo encontrado para o imóvel é de 1,00 ano.

e ser observado na TABELA 23, existe uma tendência de

e sa média, tanto para o Estado como para o Município, no período

_. __ ',-II1••.zmero m éd io de anos de estudo para o Estado , M un ic íp io , A ssen tam en to

- Joaqu im e Im óve l B arra I

úm ero M éd io de A nos de Estudo

970 1980 1991 1998 1999

(a) (b) (c) (d) (e)

.30 2,10 3,40

.90 1,60 2,80
1,75

::~JP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)
:; (2000): (d)DCBA

- " '- -= '. - . .c - Pesquisa (set./99): (e).

1,00

ero médio de anos de estudo encontrado para o imóvel situa-se abaixo,

",II:S:~)S- para o Estado e Município nos anos de 1970, 1980 e 1991. A

apenas para o registro municipal do ano de 1970, que foi de 0,90.

ambém abaixo do encontrado no Assentamento São Joaquim (1,75

_,,"_ ....tando-se com os limites estabelecidos pelo P UD para essa variável

: e mínimo de O), a média encontrada é muito baixa. aproximando-se

"oroUma das razões para essa média reside no fato da inexistência de

unidade dificultando o acesso, principalmente das pessoas adultas,
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ocesso produtivo do imóvel, a se deslocarem a es olas 10 alizadas

"E:::::'::.ées proximas.

-~-"-",rlor de educação (IE) encontrado para o imóvel é de

:=e::as aos registrados para o Estado e . uni ípio no ano .., 9-0. EsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-==~ra 70,72% do indicador estadual e 7 .68°~ do indic aQ()TI!l~~Clpal

esunano

É inferior também ao indicador encontrado no Assenramearo

sultado é considerado ruim, já que reflete alto per e

a....::..L;f..l.I~tas(50,0%) e uma reduzida média corresponden

- oas adultas do imóvel (L, ° ano).

icador de educação para o Estado, Município, Assentamento
Joaquim e Imóvel Barra I

Indicador de EducaçãoSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A 9 7 0 1980 1991

(a) (b) (c)

.325 0,411 0,502

.280 0,375 0,457

1998

(d)

1999 (e)/(c)*

(e)

70,72

77,68

0,439
0,355

JEAlFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)
(2000): (d)

a Pesquisa (set./99): (e)

--..-'.:;"~Aor d e R e n d a - I R

.vel utilizada para medir o rendimento das famílias foi a renda per

__ ....•••...A renda obtida pelas famílias teve origem em diversas fontes e já foi

familiar p e r c a p i t a média de 0,5708 salário mínimo considerando-

JL:::::3 máximo e mínimo e a metodologia adotada, resultou em um indicador

igual a 0,396, indicador este menor do que os indicadores do Estado

••--.:===::nioregistrados em 1980 e 1991. Este indicador é maior apenas do que

_~:::!,;::.ns para o Estado e Município no ano de 1970. Ele equivale a 87,22% do
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Estado e a 85,90% do indicador do Município, considerando-se os

o censo demográfico.srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ superior também ao indicador encontrado no

ão Joaquim em 1998 (TABELA 25).

970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1998

(d)

1999 (e)/(c)"100

(e)

87,22

85,90

icador de renda para o Estado, Município, Assentamento
- o Joaquim e Imóvel Barra I

icador de Renda

.162 0,449

.154 0,465

0,454
0,461

0,338
0,396

~::A/FJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)
-..-,.--" .• (2000): (d)

ca Pesquisa (set./99): (e)SRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ ~ _ _ d e D e s e n v o l v i m e n t o H u m a n o d o I m ó v e l B a r r a I - I D H I

dos indicadores de longevidade (IL), educação (IE) e renda (IR),.

IDHI através da média aritmética simples dos referidos indicadores.

I encontrado, de 9,404, significa que a comunidade estudada encontra-

. ategoria de baixo desenvolvimento humano, segundo a classificação

_E:::~ adotada pela ONU.

'a-se na TABELA 26 que em 1991 o Município também se

esta categoria (0,484) e somente o Estado, com um índice de 0,517,

::s::::::;.:;;±avana categoria de médio desenvolvimento humano. O índice

tá abaixo dos índices do Estado para os anos de J 980 e 1991 e do

o ano de 1991;é igual ao índice registrado para o Município em 1980,

--.,~....,...apenas do que os índices do Estado e Município no ano de 1970. É um

r do que o índice do Assentamento São Joaquim (0,406). O referido

---'~"""-"""c;:enta78,14% do índice do Estado e 83,47% do índice do Município no
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1980

(b)

1991

(c)

1998

(d)

1999

(e)

78,14
83,47

encontrado para o índice representa 40,40% do máximo desejável.

-alor médio da escala de aferição, refletindo portanto, níveis baixos

:> ida, anos de estudo, renda e alfabetismo da população estudada

erando-se os anos de 1970, 1980 e 1991, verifica-se uma tendência

.==:x:::o do índice tanto para o Estado como para o Município,

de explicar o fato de que, após oito anos, o índice comunitário

.c::.zj3J· xo tanto do índice estadual como municipal, relaciona-se ao fato de

•••••••.:..u.Il.., do índice do Estado e Município, diferentemente da comunidade,

- deração os dados também das cidades, o que deve ter contribuído

dice do Estado e do Município.

ice de Desenvolvimento Humano para o Estado, Município. Asserdamento

Joaquim e Imóvel Barra I

(e)/(c)*100

0,440

0,404
0,517

0,484
0,406

EAlFJPIISGE (1998): (a), (b) e (c)
:: (2000): (d)

___csca Pesquisa (set./99): (e)

0,404

-::...-~_:> das Condições de Vida do Imóvel Barra I

intuito de se estudar um índice que englobasse um maior número de

_etivando retratar melhor as condições de vida da população estudada,

o Índice de Condições de Vida dos imóveis beneficiados pelo

"1::3 ~'"orma Agrária Solidária - ICVI.

ador de renda é o mesmo já empregado no cálculo do IDHI e cUJO

oi objeto de discussão em seção anterior. A seguir, são apresentados

dicadores com as respectivas variáveis que compõem o IC
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empregadas para mensurar a longe idade da omunidade

~~~ça de vida ao nascer e a taxa de mortalidade infantiL ambas com

vel esperança de vida ao nascer também compõe o ID HI e, já foi

--'~-.;-.são em seção anterior e por isso deixa-se de discuti-Ia aqui.

;:.mortalidade infantil representa o número de crianças que morrem

~....,..._,_~arum ano de vida, em cada mil crianças nascidas. Assim como foi

rança de vida ao nascer, também aqui as informações levantadas

referência um periodo de dez anos, ou seja, de 1990 a 1999. Neste

......."._r- quatro crianças nasceram na comunidade, sem que nenhuma viesse

- e completar um ano de vida. A taxa de mortalidade infantil foi,

na TABELA 27 uma tendência de declínio da taxa de

til, tanto para o Estado quanto para o Município, ao longo dO's

1980 e 1991. Em pesquisa mais recente, O' IPLANCE divulgou a taxa

_'-----'"~'" infantil para o Estado, em 1977, como sendo de 42 por mil

98a) e para o Município de Iguatu. em 1995, de 43,3 por mil

98b). NO' Assentamento São Joaquim, foi encontrada a taxa de

antil equivalente a 13,16 por mil.

ado nulo encontrado é o ideal, pois representa o melhor valor que se

••....•_-....".. para a variável em questão.

__ "'~I - "axa de mortalidade infantil para o Estado, Município,

sentamento São Joaquim e Imóvel Barra I

Taxa de Mortalidade Infantil

92,75 155,24 89,44

235,43 205,45 117,08

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1998

(d)

1999

(e)

13,16
0,00

_ ;;>EAlFJPIISGE (1998): (a), (b) e (c)

(2000): (d)
a Pesquisa (set./99): (e)
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~· ,;~"'''dorde longevidade (IL) para o imóvel, calculado com base nas duas

ionadas. foi de 0,731. Este resultado supera a todos os indicadores,

E tado, como para o Município, para os anos de 1970, 1980 e 1991.

_.-.-. .•...••"'~supera em 11,09% e 25,17%, respectivamente, os indicadores do

. Iunicípio, relativamente a 1991 (TABELA 28). Representa 73,10%

::::::::ntnoda escala de aferição, sendo considerado bom, e foi influenciado

pelo resultado nulo da taxa de mortalidade infantil. O reduzido

'lias da comunidade deve ter contribuído positivamente para esse

_~;;.I...I"\srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA28 -Indicador de longevidade para o Estado, Município e Imóvel Barra I

Indicador de longevidade

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1999 (d)/(c)*100

(d)

111,09

125,17

0,395 0,487 0,658

0294 0,365 0,584

_.J PEAlFJPIISGE (1998): (a), (b) e (c)

a Pesquisa (set./99): (d)

0,731

.ariáveis utilizadas para medir o nível de educação da comunidade

ero médio de anos de estudo (peso 1/4); taxa de analfabetismo eso

entagem da população com menos de quatro anos de estudo peso 1/12);

-- ...•_em da população com menos de oito anos de estudo (peso 1112) e

-=::::::;_;emda população com mais de onze anos de estudo (peso 1/12 .

- duas primeiras variáveis já foram discutidas, pois compõem também o

__ ,-.. .....riormente estudado.

erva-se na TABELA 29 que o percentual de pessoas da comunidade com

;a quatro anos de estudo foi de 85,71 %, porcentagem maior e portanto pior



86zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Estado e do Município nos anos de 1991 e 1980. hegando bem

rcentagem do Estado em 1970.

s do I Censo da Reforma Agrária do Brasil (L CRA.. 199 re -elam

_~ do Ceará o percentual da população assentada que tem até a érie

enor, ou seja, até 3 anos de estudo, é de 86.190 o. egun o a A -aliação

Cédula da Terra, 83,30% da população beneficiada tem até a a érie

enor. Esses dados confirmam o baixo nível escolar da PO~UlAYC-~VruralGFEDCBA

r c e n ta g e m d a p o p u la ç ã o c o m m e n o s d e q u a t r o a n o s d e e s tu d o

o E s ta d o , M u n ic íp io e Im ó v e l B a r r a I

P o r c e n ta g e m srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

970 1980

(a) (b)

1991

(c)

86,0 75,3

0,0 81,3

61,6

67,6

1999

(d)

85,71

~EAlFJPIIBGE (1998): (a), (b) e (c)

ca Pesquisa (set./99): (d)

~~ ..•.......ta-se na TABELA 30 que o percentual de pessoas da comunidade

de oito anos de estudo é de 100,00% da população do imó el.

pior valor que pode ser encontrado para a variável em questão. Este

os encontrados para o Estado e Município no anos de

•. onsiderar o total de assentados no Estado do Ceará, erifica-se que

até aSRQPONMLKJIHGFEDCBAT ' série do primeiro grau (INCRA, 1997). Portanto em relação

'" estudo, a realidade dos assentados do Estado é semelhante à da

• • • • " - - " " '- ' - 0 2 do imóvel estudado.
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rcentagem da população com menos de oito anos de estudo

o Estado, Município e Imóvel Barra I

Porcentagem

970 1980

a) (b)

1991

(c)

1999

(d)

5,50 90,20

,80 94,50

80,70

85,50

__ ~~ ~EAlFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)

ca Pesquisa (set./99): (d)

100,00

~:=l,c10 a TABELA 31 a porcentagem da popula ão o

ula. Representa o pior valor que pode ser en on

r do que aqueles encontrados para o Estado e _ Iunicípio

~ 1991.

•••.• ~~.•..•- orcentagem da população com mais de onze anos de estu o

ara o Estado, Município e Imóvel Barra I

Porcentagem

1991

(c)

0,90 2,30

0,30 0,85

3,90

2,52

1999

(d)

1970 1980

(a) (b)

PEAlFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)

da Pesquisa (set.l99): (d)

0,00

icador de educação, calculado a partir das cinco variávei

-9. O resultado encontrado está aquém dos indicadores tan: o o E do

_ lunicípio nos anos de 1980 e 1991. É superior apenas aos i ores

1JIC::.=c:..: e do Município no ano de 1970 (TABELA 32). Esse resulta o enta

_-.90% do valor máximo desejável. É, portanto, muito baixo e re ete o

=-1 educacional da população adulta da comunidade estudada
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•••• ~',_- dicador de educação para o Estado, Município e Imóvel Barra I

Indicador de Educação

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1999 (d)/(c)*1 00

(d)

0.262 0,343 0,436

,221 0,304 0,390

63,99

71,54

__ PEAlFJPII8GE (1998): (a), (b) e (c)

da Pesquisa (set.l99): (d)

0,279SRQPONMLKJIHGFEDCBA

a d o r I n f â n c i a - I I

iáveis utilizadas para medir o indicador infância foram: porcemazem

~!:::;.;J5- que não freqüentam a escola (peso 112), defasagem escolar em

1 8), porcentagem de crianças com defasagem maior do que o

.:> porcentagem de crianças que trabalham (peso 1/4).

iável porcentagem de crianças que não freqüentam a escola e efinida

a razão entre o número de crianças com idade entre e I ano que

_.,- •...tam a escola e o número total de crianças nesta faixa e . . a

"a:::::;:~e.há seis crianças nesta faixa etária, sendo que nenhuma e' 'ou de ir à

porcentagem encontrada, portanto, é nula e inferior a todas as

tanto para o Estado como para o Município. o três anos

~~os: 1970,1980, e 1991 (TABELA 33).

Assentamento São Joaquim, segundo PEREIRA (2000 . a percentagem

_ - que não freqüenta a escola é de 8,77%. O resultado nulo en ontrado no

studo é muito bom, pois representa o melhor valor possível para essa

Deve ter sido influenciado positivamente pelo reduzido número de

comunidade estudada.

da Avaliação Preliminar do Programa Cédula da Terra

- .1PIUSPIUFRRJ/UFC/UFMA, 1999) revelam que a porcentagem de

ue não freqüentam a escola entre os beneficiários do referido Programa é

. Esse dado sugere que a evasão escolar no meio rural entre as crianças é

"t::ec:e~baixa.
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PorcentagemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

89

EAlFJPIIBGE (1998): (a), (b) e (c)
~=....".•. (2000): (d)

a Pesquisa (set./99): (e)

- - agem escolar corresponde à diferença entre o numero

----"....,endadopara uma criança, em função de sua idade, e o número

gido pela criança. O número de anos recomendado foi definido mo

criança, menos sete anos. Portanto, para uma criança de dez ano e

3 ela tenha três anos de estudo completo.

agem escolar média é definida como sendo a razão entre o somatório

.~~~ de todas as crianças com idade entre 10 e 14 anos e o número total

"c;::!5- neste segmento etário. A defasagem escolar média encontrada para a

_=::.!3 é de 0,25 anos, inferior, portanto, aos valores encontrados tanto para o

o para o Município, nos anos de 1970, 1980 e 1991 (TABELA 34).

~_~·o é muito bom, pois se aproxima do valor nulo, que é o limite máximo

a variável. No Assentamento São Joaquim, foi enconrrado um

r, correspondendo a 3,05 anos.

__ ,.~"..- Defasagem escolar média para o Estado, Município, Assentamento

São Joaquim e Imóvel Barra I

970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1998

(d)

1999

(e)

8,77

55,60 51,70

56,60 46,90

34,10

29,20

0,00

Defasagem escolar(anos)

3,20

3,00

IIPEAlFJPIIBGE (1998): (a), (b) e (c)
-= RA (2000): (d)

da Pesquisa (set./99): (e)

1970 1980

(a) (b)

4,10 3,70

4,20 3,80

1998

(d)

1999

(e)

1991

(c)

3,05
0,25
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r o

ntagem de crianças com defasagem maior que um é definida orno

entre o número de crianças com idade entre 10 e 1 ano. que

aso escolar superior a um ano. e o número total d

____ o A porcentagem encontrada para a comunidade é nula

-'T"I'T'>· opossível para a variável. Este resultado é b m me

_~:ü::l:;5-tanto para o Estado como para o Município. no

.
nan nesta

representa o

Oe

35).

__ ~.""""I- orcentagem de crianças com defasagem escolar maior q e

ara o Estado, Município e Imóvel Barra I

Porcentagem

970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1999

(d)

92,20 87,40

94,20 90,60

78,70

76,60

.J PEAlFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)

da Pesquisa (set./99): (d)

0,00

iável porcentagem de crianças que trabalham é definida o

o número de crianças com idade entre 10 e 14 anos. que exerceram

.idade econômica nos últimos doze meses, e o número total e crianças

tária. Na comunidade estudada. há quatro crianças ne ta ai:

os pais na lavoura, sendo encontrado, portanto. o p r e

bem superior aos estabelecidos para o Estado e para o . luni Í&

970, 1980 e 1991 (TABELA 36). Esse resultado é muito fU1ID.. po

-.::s:::::a o pior valor possível para a variável. O reduzido número de amíli da

deve ter influenciado, desta vez negativamente. o resultado

~- ....•do.GFEDCBA

s H



_'-"'.,....:; - orcentagem de crianças que trabalham relativamente ao Estado
unicípio e Imóvel Barra IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

oartir das quatro variáveis citadas, calculou-se o indicador mtãncia, O

_=::i:~encontrado para o imóvel (0,745) é superior aos indi

do e Município nos anos de 1970, 1980 e 1991. Este indicador supera

o e 27,57%, respectivamente, os indicadores do Estado e o 10

'" 1991 (TABELA 37). Representa um bom resultado, pois a

o valor máximo da escala de aferição. Este resultado foi influe o

.iL:::iZ:::lente pelas variáveis porcentagem de crianças que não a

_<--. eerasagem escolar média e porcentagem de crianças com defasagem lar

e um ano, e, negativamente, pela variável porcentagem de que

resultado revela que as crianças da comunidade, diferentem e dos seus

mostraram um nível de educação bastante baixo. refletido no in icador de

anteriormente encontrado (0,279), apresentam um nível escolar bem

_.....--". ao desejável.

"'IE!..~37 - Indicador infância para o Estado, Município e Imóvel
Barra I

91

Porcentagem

1970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1999

(d)

17,20 15,20

17,00 22,70

11,10

13,20

100,00

IIPEAlFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)

da Pesquisa (set./99): (d)

regisrrados

e Indicador Infância

1970 1980 1991 1999 (d)/(c)*100

(a) (b) (c) (d)

0,479 0,517 0,638 116,77

0,373 0,432 0,584 127,57

0,745

UDIIPEAlFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)

ados da Pesquisa (set./99): (d)
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. z z z s a d o r d e H a b i t a ç ã o - l H zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-"eis utilizadas para medir este indicador. todas om o L a

rcentagem de domicílios com abastecimento de água.: r m

_"""'-'"'-'_ om água tratada; porcentagem de domi ilio om PT'I~"''2

de domicílios construí dos com materiai um '" - e

_z::::r:.s- de farnilias possuidoras de bens de consumo domésticos

•• : ~:::::.eamento.

.ável porcentagem de domicílios com abastecimen o

o sendo a razão entre o número de domicílios ligado a

.:::::!'::ro de água ou com água proveniente de poço ou nas n . OOI"eIIlGFEDCBA

l I i I : :s ; : io mterna, e o total de domicílios. Dos dez domicílio

"1I:3±iE.l~emeste requisito.

centagem de domicílios com água tratada é a razão entre o mrmero

~_~- ue utilizam algum dos tratamentos da água (fervura. filrro e

e domicílios. Foi constatado que, em 50,00% do

"C::::!11e"'. as farnilias praticam pelo menos um desses tratamento .

entagem de domicílios com energia elétrica é a razão entre o e

~~---...,.._que dispõem de energia elétrica e o total de domicílio. Co -se

o o das residências dispõem desse beneficio.

icílios construí dos com materiais duráveis e adequa o oram

•• a:c:::!doscomo aqueles cujas paredes são construídas em alvenaria. obertura

~~ _ râmica e piso de cerâmica ou cimento. Constatou-se que 0.000
0 das

_C::CJLS- satisfazem esse requisito.

entagem de famílias possuidoras de bens de consumo doméstico

oi definida como sendo a porcentagem de domicílios que possuem pelo

seis dos seguintes bens domésticos duráveis: rádio; televisão; geladeira;

_ê-:::ador; ferro elétrico; fogão a gás e máquina de costura. Constatou-se que

farnilias possuem pelo menos seis dos citados aparelhos domésticos.
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iável nível de saneamento foi definida como sendo a razão entre o

domicílios com instalações sanitárias adequadas. ou e' a. omi ilios

--"".•••.•.•ções sanitárias não compartilhadas om outro domisrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí '0 e com

"1::::=0 através de fossa séptica ou rede geral de esgoto. e o os.

":t=:::-:s-,e a existência de 50,00% dos domicílios om e

.cador de habitação, calculado a partir das

o

modo geral, as variáveis que compõem

resultados que variaram entre regular a excetenre.GFEDCBA

" t : : : : : : : : : : : ! em porcentagens igual ou superior a 50 00% e uma

&"- •..••..••aor encontrado (0,633) está acima da média da

---~""" que a comunidade estudada está razoavelmente bem -~ ...1'1'"SRQPONMLKJIHGFEDCBA

i c a d o r d e L a z e r e I n f o r m a ç ã o - I L I

aferir os níveis de lazer e informação alcançados no .

. adas duas variáveis: porcentagem de domicílios com

_~~-enl de domicílios com televisor (peso 1/2).

.ariável porcentagem de domicílios com rádio, ou seja.

e domicílios cujas famílias possuem rádio e o total

• • • : s : :c :o u um percentual de 80,00%. Por sua vez, o percentual de dOIDlCID()Scom

~.--"..;-•...,.foi de 100,00%.

partir dos resultados encontrados para as duas variáveis.

_ : : : : : t in r da ordem de 0,900 para lazer e informação. Este valor represe

:::;!:lomo possível da escala de aferição, indicando que a comunidade

-ida de rádio e televisão.

donncihos .

caicatoo-se o

90.00%

• muito
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d e C o n d i ç õ e s d e V i d a d o I m ó v e l B a r r a I - I C V IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

dos indicadores de longevidade IL), educação IE. infância II,

bitação (IH), e lazer e informação ILI), calculou- e o IC daGFEDCBA

• • ; : : ; e := . através da média simples dos seis referidos indicadore .

1 atingiu o valor de 0,614, significando que. sob o pn ma de e índi e,

__ -.....•....•...se situa em escala mediana de condições de vida, onforme a e ala

"~m. -imento adotada pela ONU, ou seja, com a in lusão e no ·os

mais adequados à realidade da comunidade e tudada, pode- e

elhor o seu nível de desenvolvimento. Sendo assim. a comunidade .

•• r::;;:z· o nível de baixo desenvolvimento humano, quando ista sob o pri ma

- ou a ser vista como de médio desenvolvimento de condições de vida,

nsidera o ICVI.

el Cacimba Nova

e item são apresentados os resultados da análise quanto às características

_=t:~ó'micas e culturais: características da unidade produtiva; geração de

mão-de-obra; geração de renda; Índice de Desenvolvimento Humano

dice de Condições de Vida (ICVI) da comunidade do imó el Cacimba

terização do Produtor

isam-se neste item as características socioeconômicas e culturais das

o imóvel Cacimba Nova. São analisadas as características quanto a idade

-~ instrução; tamanho da unidade familiar; tipo e qualidade do domicílio;

onsumo; e assistência técnica e capacitação.
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e G r a u d e i n s t r u ç ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- rme pode ser observado na TABELA 38, o conting

~c:t:=clade compreende 68 pessoas, das quais 38 ou

e diz respeito a idade, 45,59% das pessoas da comurucace

to ao grau de instrução, 13 pessoas (l9, 12%

idade escolar, 55 pessoas (80,88%) estão em idadesrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAescorar,

são analfabetas, 20,00% são alfabetizadas, 43.640
0

u. 12,73% têm o primeiro grau completo, 1.8 00

u e 1,82% tem o segundo grau completo.

- Faixa etária, sexo e grau de escolaridade da com uni e
Cacimba Nova, Quixeramobim I Madalena - Ceará

Sexo Alfabetização 1°
Grau

M F Total Não Sim Inc. Com.

8 5 13 10 3

7 5 12 2 10

5 2 7 4 2
14 17 31 8 9 8 5
3 1 4 2 2

1 1 1

38 30 68 21 14 24 7 1

da Pesquisa

es dados revelam o baixo nível de instrução das pessoas

tre as pessoas em idade escolar, 83,64% são analfabetas

--"'---'''''-''''.ou seja, não completaram nem o primeiro grau.

T a m a n h o d a U n i d a d e F a m i l i a r

tamanho médio das famílias da comunidade Cacimba Xo a é de 4 86

-~ .•.~-De acordo com os dados da TABELA 39, as famílias são formadas em sua

J
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- a 4 pessoas (42,86%), ou 5 a 6 pessoas (28,5 00. repre enrando

••• c:::::::e::~~e71,43% do total. As famílias com a 8 pessoas repre mam _1. 0'0

~'-'~e 2 pessoas, 7, 14srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% do total de famílias.

-"'~'''''''' - "amanho das famílias da comunidade do imóvel Cacimba
ova, Quixeramobim I Madalena - Ceará

Famílias

N° %

1 7,14

6 42,86

4 28,57

3 21,43

14 100,00

a PesquisaSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o d e D o m i c i l i o

dos da TABELA 40 mostram que houve uma melhoria

lizado pelas famílias da comunidade, após a implanta ão o Programa,

se considerar os domicílios construí dos com materiais

verifica-se que atualmente 85,72% das famílias utilizam - e

__ ~ enquanto, antes, 57,15% eram possuidoras dessa qualidade.

0"0 lado, enquanto 35.71% das famílias viviam anteriorm n e

~ barro batido, hoje nenhuma família mora nesse tipo de dorm o.

-. .••••""'.••'- Tipo de domicílio da comunidade do imóvel Cacimba Nova, antes e

do Programa Refonna Agrária Solidária

Domicílios

Cobertura Píso Antes

N° %

Telha Cerâmica Cerâmica 2 14,29

Telha Cerâmica Cimento 6 42,86

Telha Cerâmica Tijolo 1 7,14 2

Telha Cerâmica Barro Batido 5 35,71

Telha Cerâmica Barro Batido

14 100,00 14 100,00

da pesquisa
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l i d a d e d o D o m i c í l i o

diz respeitosrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà qualidade do domi ílio. o dado

houve melhoria quando se compara a irua ão

o Programa .

.....-~ente 50,00% dos domicílios po ue

_~i., enquanto antes 35,71 % possuíam este tipo de LL·J..;)U:~r~V

o ao abastecimento de água, tanto na situa ão ameno; corno

enhum domicílio com este beneficio.

ABELA 1

__ "'"'1 - Qualidade do domicílio da comunidade do imóvel Cacimba

a implantação do Programa Reforma Agrária Solidária

Domicilios

ualidade Antes Atual

N° % N°

- nitárias adequadas 5 35,71 7 5,

de água

4 28,57 5 35.-'-

14 100,00 14 1

a Pesquisa

que se refere ao tratamento da água para o consumo humano

_-'---"'-'LU com cloro, filtro e/ou fervura, atualmente em 35. 10
0

.••.....__ is fazem pelo menos um desses tratamentos, enquanto anteriormeare m

domicílios utilizavam um desses tratamentos.

a..

tocante à energia elétrica, tanto na situação anterior como na

~C=::=1lI· os possuem esse beneficio.

. i v e l d e C o n s u m o

acordo com os dados apresentados na TABELA 42, o fogão a gás foi o

éstico durável mais adquirido pelas famílias entre os dois períodos

•• :::::;:!.:.{)s. pois o percentual de famílias que detêm este bem passou de 50,00% para
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. Em seguida, vêm o televisor e o liqüidificador. ambo om um

'.==nto nas aquisições da ordem de ..,-. 1srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% . Observa-se tam em um

---=--~to de 21,43% na aquisição de geladeira: 1-+.290
0 na aquisicão

aquisição de máquina de costura.

e o: e.

2 - Porcentagem de famílias da comunidade do" ó

possuidoras de bens domésticos duráveis antes e
do Programa Refonna Agrária Solidária

':adosjja Pesquisa

Famílias

Antes Atual

N° % N° %

12 85,71 14 100,00

4 28,57 7 50.00

3 21,43 8 57,14

2 14,29 7 50,00

6 42,86 7 50,00

7 50,00 14 100,00

2 14,29 3 21,43

Bens

dor

co

ás
••••_~:::- e costura

Analisando-se a TABELA 43, verifica-se que 21.4 o

-=:::'=:::.I' dade possuem atualmente pelo menos seis dos bens

.E::::fiormenteapenas 7,14% possuíam esse número de bens domésticos

Atualmente 71.42% das famílias possuem entre 3 e - do-

somente a metade ou 35,72% possuíam esse número de bens ..

.~.; em até dois bens representam hoje 7,14%, enquanto

-==-==-ie.ntav.am57,25 %.

da

enquanto

rarmuas que

De um modo geral, ocorreu um incremento no número de be os

anrenormente

is adquiridos pela comunidade quando se considera os perio o antenor e

ior a implantação do Programa.
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_~"'C""" - Porcentagem de famílias da comunidade do imóvel Cacimba ova

possuidoras de bens domésticos duráveis antes e após a imp o

do Programa Refonna Agrária Solidária

Famílias

Bens(*) Antes AtuaJ

N°zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N°

1 7.14 1

O 2

2 14.29 5

1 7.14 4

2 14.29 1

3 21,43 1

3 21.43

2 14.29

14 100,00 14 10000

da Pesquisa

eladeira. televisor. liqüidificador. ferro elétrico. fogão a gás,SRQPONMLKJIHGFEDCBA

A s s i s t ê n c i a T é c n i c a . C a p a c i t a ç ã o e O r g a n i z a ç ã o

produtores recebem assistência técnica sistemáti

"'~:.::...::nente um agrônomo acompanhado por uma assistente .:>v..,~

fim de prestar orientação à comunidade no que diz resperto

logia de produção e sociais. Extraordinariamente, quan

-==.::.:dlade, os referidos técnicos - assim como um vetermano

o

,--~_ ..•.cão à comunidade. Conforme foi salientado no item 4.1.1.6.

___ ento sistemàtico à comunidade pela assistência técnica não e reoresemarrvo

e maioria dos assentamentos do Nordeste e do País.

Embora os produtores mostrem-se satisfeitos com a orien:

--'-"""'dade pela EMATERCE, nota-se, pelas próprias condições a ~.\. .l;X1ó> ~,,"-"U~

muitos aspectos não houve evolução no que se refere ao ní :-eltecnológico

prestada à

-~~(~do pelos produtores. Práticas como correção do solo, adubação pré-plantio,

U::zç.ão pós-plantio e controle de pragas, como no caso da lagarta do milho não

realizadas por tratar-se de práticas que implicam custos adicionais, portanto,

_. __ ando riscos adicionais. O rebanho animal, em sua totalidade, é criado
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.:::::~le. 1O entanto, os produtores receberam treinamento. através da

_--'"",~. obre técnicas de produção para a criação de bovinos e 0\ -mos.

servado "in loco" que o cultivo e a compra dos insumo ne essários ao

utivo são realizados prioritariamente de maneira individual. omente

odução é realizada coletivamente, o que sugere a pouca importânciasrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--"-'-,"'-ll..l0 em grupo em detrimento do trabalho individua1.SRQPONMLKJIHGFEDCBA

t e r i z a ç ã o d a E s t r u t u r a d e E x p l o r a ç ã o

.3 item, são analisadas as características da unidade produtiva quanto aos

_ . ultura e pecuária praticados, renda bruta da produção agropecuária,

_ odução, composição do capital agrícola e recursos investidos no imóvel

ri idades agrícolas são representadas pelas culturas do milho. algodão e

~ ocupam apenas 13,01% de toda a área do imóvel. Individualmente.

-"-~!"epresenta 5,48%,5,36% e 2,17% da área do imóvel (TABELA 44).
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.t"!oW~'"'wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA44 - Uso atual do solo no imóvel Cacimba Nova, Quixeramobim I

Madalena - Ceará

. inação %

ão

- ão

com pastagens

- o nativo

o cultivado

Palma

Capim

s com benfeitorias comunitárias

s aproveitáveis não utilizadas

inaproveitáveis

s de preservação permanente

de reserva

Areas ( ha )

51,00
21,50

21,00

8,50

231,90
208,90

23,00

20,00

3,00

2,00
11,10
8,00

10,00
78,00

13,01
5,48

5,36

2,17

59,16
53,29

5,87

5,10MLKJIHGFEDCBA
c .n

0,51
2,82
2,04

2,55
19,91

e: Dados da Pesquisa

100,392,00

o aPara plantio foram utilizadas sementes selecionadas

(\TERCE. Em alguns casos, utilizaram-se sementes da própria orodncão. As

. dades cultivadas foram: CNP A7H para o algodão BRI

- ACE 10 para o feijão.

Foi empregado o cultivo isolado em todas as

cessidade de fazer desmatamentos, pois toda a área plan

atada. Em algumas áreas, foi feito o destocamento manual

No período considerado na pesquisa, os produtores só recorreram

dagem com trator para implantação de 3,Oha de capim ele

área, os produtores utilizaram o cultivador à tração animal

icas de correção do solo nem de adubação pré-plantio.

No que diz respeito a conservação do solo, cerca de 85

evistados utilizaram a técnica de curvas de nível em suas plantações

No plantio do algodão, milho e feijão, utilizam a matraca o enxada para

rtura das covas. Estas são abertas a uma profundidade de cerca de ~ onde

--o colocadas, em média, 6 sementes por cova para o algodão sementes para o

. o e 4 para o feijão. O algodão é cultivado no espaçamento de 40cm entre covas

milho e

. ão houve

aração e

aração

- realizadas

produtores
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entre linhas. Para o milho, utilizam 50cm entre covas e 1.0m nrre linhas e

.eijâowvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlDm entre covas e 2,Om entre linhas.

- ó houve necessidade de fazer replanrio para o algodão

-=t:z:;~opara as três culturas com o objetivo de deixar duas a [' co ra

1000-0-- realizadas quatro capinas para o algodão. fi o uma

.'0 controle de pragas e doenças, os produtores

::>AN, na proporção de 2,0 lIha e o DECIS, na quanndade ;1

A exceção do capim, que é irrigado com o

~::;'::lS- culturas são de sequeiro. A colheita é realizada

rt.:::ri:-~ciamento utilizam máquina debulhadeira para o feijã e

As produtividades médias alcançadas foram: 482.86 .

kglha para o milho e 617,65 kglha para o feijão T ..·~.L-"-'MLKJIHGFEDCBA

d o P r o d u to r R u r a l d o N o r d e s te (BANCO DO . -O,,~,L.-J

. zividades esperadas para as três culturas são, respectivamente

_. - 1.000 a 1.500 kglha e 500 a 700 kglha. Portanto. à excecao

~~ntou um rendimento dentro do esperado, as demais

~:=nentos abaixo das expectativas, ou seja, 96,57% e 61. -

dimentos mínimos esperados.

Esses resultados sugerem um baixo nível de capacitação em = ão produtiva

ão de técnicas tradicionais pelos produtores.

O algodão é comercializado à indústria de beneficiam na

__ zce de Quixeramobim, sendo o transporte da produção realizado conta da

-::::::Cla indústria. As produções de milho e feijão são armaze em tubos ou

de zinco para o consumo das famílias e algum excedente -endido a

'" sadores, no próprio imóvel.

Em termos de área explorada, destacam-se ainda as áreas com pastagens,

_31,90 ha, representando 59,16% de toda a área do imóvel, endo 53,.29%

ruídas por pasto nativo e 5,87% por pasto cultivado, dos quais, 5,100/0 é de

forrageira e 0,77% de capim elefante.

. ida

-as

dão,

Segnndo a

,as

.500

TeT1raD_ que
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odutividades alcançadas pelo capim elefante e pela palma forrageira

_.60 t/ha e 1,62 t/ha, respectivamente (TABELA lB). Toda a produção

- forrageiras é consumi da pelo rebanho do imó el. egundoMLKJIHGFEDCBAa A e n d a

r R u r a l d o N o r d e s te , a produtividade esperada para o apim elefante é

ba. A produção obtida com o capim elefante foi. portanto. dentro do

e c u á r ia

uária da área é composta principalmente pelos rebanhos bovino e O\IDO

rebanho animal é criado individualmente e de forma extensiva. Os animais

ela manhã voltando a ser presos à tardinha. A alimentação é baseada no

--.-..,.,ento da forragem nativa durante todo o ano, complementada durante a

~" a, que se estende de agosto a janeiro, com capim elefante, palma

,,~:L'restolhos das culturas, ração concentrada e milho.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Inventário do rebanho animal da comunidade do imóvel Cacimba Nova

no sistema de exploração individual no período julho/98 a junho/99

Estoque (N° cabeças) Variação do rebanho EUA(·) Estoque médio

inicial final N° Valor (R$) N° N° u.a.
cabe as cabe as

40 30 -10 -3095,00 35,00 23,12

O O O 0,00 1,00 0,00 0,00

12 10 -2 -1000,00 1,00 11,00 11,00

11 6 -5 -1750,00 0,75 8,50 6,37

9 6 -3 -345,00 0,50 7,50 3,75

8 8 O 0,00 0,25 8,00 2,00

49 32 -17 -680,00 40,50 6,07

O O O 0,00 0,20 0,00 0,00

O O O 0,00 0,20 0,00 0,00

49 32 -17 -680,00 0,15 40,50 6,07

O O O 0,00 0,15 0,00 0,00

O O O 0,00 0,15 0,00 0,00

15 15 O 0,00 1,00 15,00 15,00

5 5 O 0,00 1,00 5,00 5,00

14 14 O 0,00 1,00 14,00 14,00

123 96 -27 -3775,00 109,50 63,19

__ados da pesquisa.

=: .uivalente Unidade Animal): índice de conversão referente à equivalência do número de
::as do rebanho em número de unidades animais.
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Os produtores estão conscientes do potencial pecuário do imóvel e

__ .mstram interesse em expandir a atividade.

o mês de agosto!99 cada produtor recebeu do ProgramawvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI acional de

cimento da Agricultura Familiar - PRONAF uma vaca mestiça holandesa e

banho ovino constituído por 10 ovelhas e 1 reprodutor, além de um aprisco. o

erá fortalecer a pecuária local.

Salienta-se que estes investimentos não foram considerados no pre ente

~ 'V. pois foram realizados após o período considerado na pesquisa.MLKJIHGFEDCBA

R e n d a B r u ta d a P r o d u ç ã o A g r o p e c u á r ia

Inicialmente há de se destacar que, pelo fato de o imó " I 1 alízar-se em área

~~~ às intempéries climáticas, a maior parcela de ontribui ão à produção total

e-se ao ano de 1999, já que no ano de 1998 as perdas oram quase totais, em

- qüência da estiagem que assolou o interior earense naquele ano.

É apresentado na TABELA 46 o oniunto d produtos agropecuários

~,J.llZidos no imóvel Cacimba [ o a. A produ ão vegetal contribuiu com a maior

cela na formação da renda, representando 6 - .690 o de toda a renda agropecuária,

31,71% a contribuição do algodão. 1~.46° o a das forrageiras, 10,29% a do

- e 9,23% a contribuição do milho. Por sua vez. a produção animal representou

1% da renda, sendo 13,96% a contribuição do leite, 13,46% da venda de gado,

_ 0 1 0 de ovinos, 2,48% das aves e 1,08% a contribuição da produção de ovos.

Ainda no que se refere aos animais, erificou-se uma produção de 7.560

~ de leite no período estudado, resultando em uma produtividade diária de

-1 litros para um estoque médio de 11 matrizes, ou seja, uma produtividade

"ade 1,89 litro de leite diário, por matriz (TABELA 2B).

Observa-se que o sistema de exploração individual contribuiu com 84,43%

oda a renda. enquanto o sistema coletivo participou com apenas 15,57%. Este
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_ tado é explicado, em parte, pela preferência dos produtores pelo sistema

ividual de trabalho.

Segundo o 1 Censo da Reforma Agrária do Brasil _·CRA .. 1997 , a forma

ividual é a maneira de exploração preferida por er a d 6.59°'0 dos assentados

País. Já em relação ao Estado do Ceará, pre ale o i ema misto, preferido por

a de 71,56% dos assentados.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ELA 46 - Renda bruta da produção agropecuária da comum a e o Ó el Cacimba
Nova durante o periodo de julho/98 a junho/99

Jiscriminação Renda Bruta(R$)(*)

RBC % RBE % RBV RBT %

- dução vegetal 4294,78 48,75 2759,07 100,00 7173 22732 65,69
- ema coletivo 3132,00 35,55 240,00 8,70 72.00 15,57

Milho 240,00 8,70 2 ,00 1,11

apim 1512,00 17,16 5 2.00 6,98

Palma 1620,00 18,39 2000 7,48

ema individual 1162,78 13,20 2519,07 91,30 7173.47 0855,32 50,12

lVIilho 539,01 6,12 1067,85 38,70 152,55 59,41 8,12

Algodão 6868,16 6868,16 31,71

Feijão 623,77 7,08 1451,22 52,60 152,76 2227,75 10,29

- dução animal 4514,60 51,25 2915,00 7 29,60 34,31
- ema coletivo

ema individual 4514,60 51,25 2915,00 28. ~ 29,60

Bovinos 2915,00 28, 29 5,00

Ovinos 720,00 8,17 20,00

Aves 537,60 6,10 537.601

Ovos 233,00 2,64 33,001

eite 3024,00 34,33
- tal 8809,38 100,00 2759,07 100,00 10088,47 100,00
- te: Dados da Pesquisa

.. RBC - renda bruta da produção consumida; RBE - renda bruta da produção estoca a;
RBV - renda bruta da produção vendida; RBT - renda bruta da produção to .

A produção vegetal representou 48,75% do autoconsumo, sendo em 41,67%

~ pim, palma e milho) destinada aos animais e em 7,08% (feijão ao consumo

iliar. O equivalente a 51,25% restante do autoconsumo diz respeito ao consumo

.:~ ovinos, aves, ovos, e leite pelas famílias da comunidade.

Somente dois produtos foram estocados: o feijão, com um percentual de

:_.60%, e o milho, com 47,40% de toda a produção estocada.

Quanto à venda dos produtos, a maior parcela foi do algodão, representando

.08% de toda a produção vendida. Por sua vez, o único produto animal vendido
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bovino, registrando-se a venda de 2 vacas, 5 novilhos( as), 3 garrotes e 2

o que, juntamente com o auto consumo de ovinos, ocasionou uma

egativa no valor do rebanho animal. A enda de bovinos teve a finalidade

nzar o problema da falta de recursos em razão dos tímidos resultados na

acordo com a TABELA 47, cerca de 4658% de toda a produção foram

~ ....••...os à comercialização, 40,68% foram autoconsumidos sendo 23,73%

~'""-'~~ ao consumo familiar, 16,95% ao consumo animal. e 12,74% foramwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-=~)S ao estoque.

- Destino da produção agropecuária da comunidade do imóvel Cacimba ova
no período julho/98 a junho/99

8.809,38

5.138,37

3.671,01
10.088,47

2.759,07

40,68

Renda Bruta

R$ %

23,73

16,95

46,58

12,74

21.656,92 100,00

_ os da Pesquisa

carne, aves, ovos e leite

_ capim e palma

alienta-se que no sistema individual, para o cálculo dos custos de produção,

res da depreciação e conservação dos bens de capital empregados nosMLKJIHGFEDCBA

~ - '; : " Y o J ~ produtivos foram rateados pelo valor bruto da produção vegetal e animal

TABELA 48 apresenta os itens de custos que, somados. representam o

--~""'?U>racionaltotal da produção agropecuária do imóvel Cacimba o a.

Dentre os principais itens que contribuíram na formação do custo de

-"';"""';;-0, a mão-de-obra aparece em primeiro lugar, com 43,86% de participação.

= 'da, vem os insumos, com 29,13%. A depreciação dos bens de capital vem

ri
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~:::rr. com 18,54%, e a conservação dos referidos bens, com -.9_ o o. Por outro

itens que menos contribuíram na forma ão do custo foram o pazamerrto de

ancários, com 1,95%: e aluguel de trator. om O.-90 o de parncipaçãowvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

48 - Custo operacional total das atividades agropec

Cacimba Nova no período julho/98 a junho/99

Valor

eracional Efetivo

e Trator

_.-'='"'Jbra, parceria e contratada

Custos Operacionais

ação
__ ••e-obra familiar

R$(set/99)

14.773,97

8.296,72

1.687,08

555,17

168,00

4.067,00

13.707,59

5.281,59

8.426,00

%

51,87

2913

5.92

1,95

0,59

14,28

48,13

18,54

29,58

racional Total
__ados da Pesquisa.

I

28.481,56MLKJIHGFEDCBA

C o m p o s iç ã o d o C a p i ta l A g r íc o la

Apresentam-se na TABELA 49 os itens que compõem o caonaíasricoía

s benfeitorias e a terra representam 87,34% de to o

o 66,45% às benfeitorias e 20,89% à terra. As culturas T'\?'!""":1',,",

-=:~a e a palma forrageira, representam 7,69%; as máquinas

. e os animais de trabalho, apenas 0,30%.

100,00

o

ola

a



ELA 49 - Composição do capital agrícola do imóvel Cacimba Nova,
Quixeramobim I Madalena - Ceará.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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TaS Perenes

apim Elefante
=aírna Forrageira

itorias

as Comunitárias
azérn

- ábulo

::~s Amazonas

- •• que

. a d'agua

rral
_ te

:: _ e Elétrica

:=-rcas

- de ( arrombado)

'nas e Equipamentos

ores Elétricos

robombas
- _ ulações Irrigação
::.1 erizadores

-- rsores
..-.......", i'S de Trabalho

ua

Valor

R$(set/99)

10.100,00

2.100,00

8.000,00
87.282,60
41.265,01

614,88
6.126,49

6.031,51

274,06

551,36

160,77

268,07

4.230,00

19.523,65

8.236,80

6.131,00
2.849,40

947,20

2.040,00
102,40

192,00

400,00
27.440,00

%

7,69

1,60

609

66,45
31,42
0,47

4,66

4,59

0,21
0,42

0,12

0,20

3,22

14,86

6,27

4,67
2,17

0,72

1,55

0,08

0,15

0,30
20,89

- Dados da Pesquisa.

. a TABELA 50, apresentam-se os recursos investidos no imo -el a é o final

iodo da pesquisa. Observa-se que a maior parcela, ou seja. 8 . -o o de todos

cursos investidos, foi originada do Fundo Rotativo de Terras - FRT e aplicada

?rograma Reforma Agrária Solidária, somando R$139.930.09, endo que

- 00,00 (58,20%) foram empregados na compra do imóvel e R .530 09

o) na construção de casas para os produtores. A quantia de RS23.978,00

o dos recursos investidos teve origem do Fundo de Amparo ao Trabalhador

-. endo empregada na construção de cacimbões, ampliação da rede elétrica,

: 6MLKJIHGFEDCBAR e c u r s o s I n v e s t id o s

131.353,60 100,00
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tenção da palma forrageira e na implantação de 3,Oha de capim elefante,

'és de frentes de trabalho.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

____;;.....,...50 - Recursos investidos no imóvel Cacimba Nova até junho/99

Rotativo de Terras - FRT ( Reforma Agrária Solidária)
íção do Imóvel

ção de Casas

e Amparo ao Trabalhador - FAT ( Frente de Trabalho)

139.930,09

95.400,00
44.530,09
23.978,00

85,37

58,20
27,17
14,63

Valor

R$(set/99) %

163.908,09 100,00

~onsiderando-se que o montante de recursos utilizados para aquisição do

-ornou R$ 95.400,00, cabendo a cada um dos catorze produtores uma

a ser financiada, no valor de R$ 6.814,29, e le ando-se em conta o prazo

para pagamento (17 anos), sem considerar os juros. obter-se-ia o valor

400,84 ou R$ 33,40 mensais para pagamento do financiamento.

_ da anual obtida pelas catorze famílias do imóvel foi de R$ 9.118,36,

ada produtor, R$ 651,31 ou R$ 54,28 mensais para fazer face as

casa e ao pagamento do financiamento. Portanto, a prevalecer as

ais, os produtores teriam que dispor de cerca de 61,53% de tudo o que

ente para pagamento do financiamento. Salienta-se que erca de R$

renda anual da comunidade do imóvel em questão teve origem de

amental através de subsídios de custeio e frentes de trabalho e que o

_ to operacional total superou em R$10.599,64 o valor da renda bruta

L_.---.rlução agropecuária (TABELA 54).

ortante salientar que a renda líquida da produção agrope uária do

sivelmente seria mais expressiva se o ano de 1998 tivesse apresentado

invemosa normal. Por outro lado, as irregularidades do período

oricamente têm ocorrido em todo o semi-árido. Portanto. a realidade

~ a grande maioria dos pequenos produtores do semi-árido não deve ser

~_ •.~..•te da realidade dos produtores do imóvel aqui estudado. A questão

r até que ponto, considerando as adversidades da região, os produtores
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condições de assumir a gestão de ua propriedade.

-=::::::::e~para cumprir com os compromisso as umido c

~_-~~ de vida. Pelo menos para os produtore o imóvcl Caci.cL.I..I. •••••••wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.===. isso ainda não foi possível.

ontram-se aprovados junto à Secretaria ;>

avés do Programa Reforma Agrária oli

~--ento para beneficiar o imóvel em pauta: um no "

---,-rão do açude, e outro no valor de R$49.20 L L

o renda

orar sua

co

ração de Emprego

resentam-se, neste item, os resultados quanto à compos -

e de mão-de-obra utilizado pela comunidade do imó "C

ós a implantação do Programa Reforma Agrária SolidáriMLKJIHGFEDCBA

C o m p o s iç ã o d a M ã o -d e - o b r a

o cálculo do volume de mão-de-obra utilizado pel

_==:dade na lavoura e pecuária, tanto na situação atual o

___ zação do Programa, levou-se em consideração as respostas ao

is, tomando-se o número de homens/dia requerido por aT1-\..,r1~111?

•••..--.- de conversão da mão-de-obra. segundo SILVA & KAGEY.~ A 9

~:;::r.Jà·OSno item 4.1.3. Para as demais atividades, foram feitas estimativas para

_.-.- ao total de mão-de-obra utilizado pela comunidade. Sendo as im, para o

ouesuonano

~_.v de sorveteiro, considerou-se oito horas diárias de trabalho efetivo durante

ano; para professor, considerou-se quatro horas diárias de trabalho durante

'as por semana e dez meses no ano; e para as atividades desen olvidas na

75



serva-se na TABELA 51 que, no ano e 9 . ou -

-':E:::.::lção do Programa Reforma Agrária Solidária -_o
_, __apada era utilizada em trabalho sob o regime 'e oarcena, SCI:lUO

.::sentavam trabalho temporário na lavoura emwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt

em regime de produtividade (parceria fora

da

111

ce trabalho, considerou-se três dias de oito horas de trabalho r emana.

_........-~operdurou este programa.

O~O

restantes representa am

e sua família, ou seja, mão-de-obra contraraaa

___-- em terras de terceiros (1,97%), mão-de-obra comraraéa

permanente (20,29%) e mão-de-obra permanente

~:=:-)5-or) fora da atividade agropecuária (5,64%).

o

~:......-\ 51 - Volume de mão-de-obra utilizado pela comunidade do in10Vlel C:atimcloa
antes e após a implantação do Programa Reforma Agrária SOÜC::.a.n1a

Homem/dia( h/d)(*)

Antes

N° %
bra parceria 1279,00 72,10

na lavoura 919,00 51,80
_ do rebanho

.::~ idade 360,00 20,29
- eteiro 360,00 20,29

bra contratada 495,00 27,90 2471

o na lavoura 35,00 1,97 739.
do rebanho 360,00 20,29

. :: idade
- e de trabalho 1632,=

_ essor 100,00 5,64 100,0

bra familiar 1705,00

o na lavoura 1345,00

- do rebanho 360,00

- a ividade

1774,00 100,00 4176,00

5917
4 • O

000

- ados da Pesquisa

um homem/dia (h/d) compreende-se o trabalho efetivo de um homem durante o oras

e trabalho.

_.a situação atual, um percentual de 59,17% de toda a mão-de-obra ocupada

unidade é contratado, sendo que 39,08% dizem respeito a mão-de-obra

-- ....rária utilizada na frente de trabalho; 17,70% correspondem a mão-de-obra
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crária utilizada na lavoura, contratada pelos produtores nas ocasiões de maior

.z=::=:1ldade mão-de-obra; e, 2,39% representam a mão-de-obra utilizada emwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-.--<0 permanente (professor) fora da atividade agropecuána, Em o.. a

~""-"e-obra restante é familiar, sendo em 32,21 % utilizada em trabalho oura

.62% no manejo do rebanho.

bserva-se para ano de 1996 que em torno de 51,80% de toda a mao-ce-oora

_ ____"LUa pela comunidade eram dedicados ao trabalho de lavouras em "-",-.•U0.3 C1illLC!CL:)

regime de parceria e 22,26% da mão-de-obra utilizada corresponuiam

-o-de-obra do produtor e de sua família para trabalhar em

GIi::=3ntona situação atual, cerca de 40,83% de toda a mão-de-obra nntrzada

_mondem a mão-de-obra familiar, ou seja, ao trabalhoFEDCBA

:z : : :h a na própria terra e 17,70% correspondem a mão-de

---~h""oresnas ocasiões de maior demanda de mão-de-obra. Portanto

J:S:-erto a mão-de-obra empregada pela comunidade

_Woà ••..•erados na pesquisa, observa-se uma mudança na \

laSi.2-ndoda situação de contratados para contratantes de mão-de-obra,MLKJIHGFEDCBA

M u d a n ç a n a M ã o -d e - o b r a

Considerando o volume de mão-de-obra utilizado

cões antes e após a implantação do Programa Refo

a-se um incremento de 2.402,00 homem/dia, represemaneo

- 0%, passando de um total de 1.774,00 para 4.176,00

COIIIDInd.élde nas

ELA
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52 - Volume de mão-de-obra utilizado pela comunidade do imóvel Cacimba ova

e sua variação após a implantação do Programa Reforma Agrária Solidária.

Mão-<1e-obra Mão-<1e-obra

Atual Anterior

(a) (b)

Tipo

de
- o-de-obra

Número de homem/dia (h/d)(*)

0,00 1279,00

2471,00 495,00

1705,00 0,00

Mudança na

Mão-<1e-obra

(a)-(b)

-1279,00

1976,00

1705,00

4176,00 1774,00 2402,00

ados da Pesquisa.

um homem/dia (h/d) compreende-se o trabalho efetivo de um homem duran e
cabaíno.

Este incremento de mão-de-obra deve-se principalmente ao a

- tal plantada passou de 39,0 ha, no período anterior, para 74.0 ha, o

TABELAS lB, 2B e 6B), acarretando um sensível incremen o ~ demanda

-o-de-obra nas lavouras.

Geração de Renda
I

_ este item são apresentados os resultados referentes a composicao

assim como da renda líquida gerada pelas famílias da comumoace

ba Nova, antes e após a implantação do Programa Reforma

da

Agrária

~::ma.MLKJIHGFEDCBA

C o m p o s iç ã o d a R e n d a B r u ta T o ta l

Apresenta-se na TABELA 53 o conjunto das fontes que deram origem à

. bruta total anual das famílias da comunidade do imóvel Ca im _.o 'a antes

- a implantação do Programa Reforma Agrária Solidária _.a si

"a-se que a maior parcela da renda teve origem na produção agropecuária,

·7,56% de participação na renda total, sendo que 38 59% originaram-se no

1S"::!::aa individual de exploração e 8,97% no sistema coleti o. A renda de origem

--.-.••...•..amental contribuiu com 37,02% da renda total, sendo que 29,57% foi o
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e de contribuição da renda originada na frente de trabalho e de .-l o o foi a

buição originada em subsídios de custeio. As aposentadorias ontribuíram

.06% na formação da renda e o trabalho assalariado contribuiu om . 60 o.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~~~ 53 - Renda bruta total anual da comunidade do imóve caco

e após a implantação do Programa Refonna Agrária So

aliente-se o elevado percentual de participação da renda

___emamental (37,02%) na composição da renda bruta total na srruação

nstrando uma elevada dependência da comunidade

amental.

Fonte de Renda

Governamental

ídio de custeio

e de trabalho

ção agropecuária

ração coletiva

ração individual

ntadoria

ho assalariado pennanente ou eventual

= fessor

ueiro

eteiro

02
-,45

.57
756

,97
,59

9,06

636

6.36

7.522,90

7.522,9('
1.703,00

5.512,00

2.392,00
1,320,00
1.800,00

fIE: Dados da Pesquisa.

14.737,90

Considerando-se a renda bruta total no período anterior. a

r parcela da renda teve origem na atividade agropecuária -1. do a

= ir a renda originada em trabalho assalariado permanente e even 0% ,

o que 16,23% correspondem a trabalho assalariado pennane da

pecuária (professor), 12,21% correspondem a trabalho ob reg e de

utividade (parceria) fora da atividade agropecuária (sorveteiro. e 8.96% se

_ em à renda auferida na atividade pecuária. As aposentadorias contribuíram

11,56% na formação da renda total.

c
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- _ M u d a n ç a n a R e n d a

Ao se analisar as rendas obtidas nos dois períodos estudados TABELA.

""--"""-'-a-seuma redução de cerca de 2,14% na renda líquida total gerada

.==m'dade, passando de um total de R$ 9,317,71, no período anterior.

.36, no atual, mesmo contando atualmente com a ajuda governamental,

------:~ntada pelas frentes de trabalho, e subsídios de custeio.

econômico deve-se principalmente ao prejuízo

..=::::J11· dade nas atividades agropecuárias. Analisando-se os resultado sc-omenre

_ ....._~~desagropecuárias, verifica-se que a renda bruta obtida pela conmmcane

--"'lio atual foi de R$ 2l.656,92 (TABELAS lB e 2B) e a vanacão

."a, no valor de R$ 3.775,00 (Tabela 45), originando

--'>J.'-"1deagropecuária no valor de R$ 17.881,92, valor este apaz

tos operacionais efetivos (R$ 14.773,97), ou seja o

___..•..•....bolsados pelos produtores, mas não capaz de

entados pelo valor da depreciação dos bens de

'ar utilizada no processo produtivo,

eração ao produtor. pelo fato de assumir o ri

~~ ..o como gerenciador da produção (Tabela

. a permanecer esta situação, os produtore

eendimento sob pena de arcar com prejuízos cada vez maiores

'ar reduziu de 0,4234 para 0,4143 salário mínimo mensal.

ui de R$1l,41 para R$1l,17 ou 0,0871 para 0.0 -

-J3ELAS 9B e l1B).

Ia

o

custos efenvamenre

os

o a

o seu

ongo

do

média

capitawvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, .
o mmrmo
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__ ~.I"I.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA54 - Renda bruta, custo e mudança na renda líquida da comunidade do imóvel Cacimba

Nova antes e após a implantação do Programa Reforma Agrária Solidária

RendaBruta Custo

Atual Anterior Atual

RendaUquida udança na
Renda

Anterior Atual (a) I Anterior b) Uquida (aHb)

13920,001 13920,00

2800,00 2800,00

11120,00 11120,00

5.420,19 -10599,64 -12702,35

-5223,9 -5223,91

5.420,19 -5375,73 -7478,44

3406,00 1703,00

2392,00 -3120,00

Governamental

~ o de custeio

e trabalho

_:...ç:c1O agropecuária

ção coletiva

ção individual

tadoria

13.920,00

2.800,00

11.120,00

17.881,92

3.372,00

14.509,92

3.406,00

2.392,00

7.522,90 28.481,56

8.595,91

7.522,90 19.885,65

1.703,00

5.512,00

9118.36 -199,35

- ados da Pesquisa

- "rabalho assalariado permanente ou eventual.

Considerando-se a "linha de pobreza" estabeleci da

- salário mínimo ), já referida no item 4.1.4 e o re;;)UJ..UU.l'V

~...........,.uma rendaMLKJIHGFEDCBAp e r c a p i ta mensal para o imóvel de 0.0 - ~-... .•'""'·nlÍIllIDO.tem-

rendimento quase nulo e, portanto, bem abaixo da "1'

Isso significa que a comunidade do imóvel CaClIIlD3.

entado alguma melhoria após a implantação do

_...... ' ..· a quanto aos aspectos referentes ao tipo e quandane

to ao nível de consumo dos bens domésti o

dial

--.--- que

n,n.· ,..,-rpza .

apesar de ter

{;"'~IOImaAgrária

éOIiUOO- o uri] izado

em estado

breza econômica. ou seja. não gera ren

ssidades alimentares e não alimentares. apre enr.an o

mesmo considerando a ajuda do Governo como OID1)()11eIrre

-.,..-.ul totaL Quando se deixa de considerar a referida ajuda do

-- e ainda maior.

éficit de

renda

êficit

- Análise do Desenvolvimento Humano do Imóvel Cacimba .ova

. este item, são apresentados os resultados do Índice de Desen olvimento

~::.:mo (IDHI) da população do Imóvel Cacimba Nova. A obtenção do referido

" .assim como do Índice de Condições de Vida (ICVI) do supracitado imóvel,
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resultados se encontram apresentados no item 4.2.6, tiveram por objeti o

-se a atualização dos indicadores sociais, visando ao conhecimento da situa ão

da população do imóvel.

9 OMLKJIHGFEDCBA

_ - .1 In d ic a d o r d e L o n g e v id a d e - IL

Ao longo dos dez anos (1990 - 1999) considerados de observacão

'el esperança de vida ao nascer, ocorreram apenas dois óbito na cormnndade

des de 68 e 37 anos, originando uma esperança de vida para

De acordo com a TABELA 55, comparando-se esse resunaco

_ UD, verifica-se que a esperança de vida da comunidad ~ menor

suadas para o Estado e o Município de Quixeramobim n
I
1 e Município de Madalena, em 1991, exceção feita a

e 1970, onde ela é menor (48,56). Ela é um pou o maior

da encontrada para o Assentamento São Joaquim -

Verifica-se uma tendência de crescimento da v~1n~'''''P1wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.,. 9 O a

. tanto para o Estado como para o um ipio

~~ 55 - Esperança de vida ao nascer para o Estado,
Joaquim e imóvel Cacimba Nova

o

1970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1998

(d)

Esperança de Vida

e
48,56 52,58

53,24 54,62

60,73

62,56

60,10

eramobim

ena
oaquim
ba Nova

51,43

52.

es: PNUD/IPEAlFJP/18GE (1998): (a), (b) e (c)
PEREIRA (2000): (d)
Dados da Pesquisa (set./99): (e)

A partir da esperança de vida ao nascer e considerando os \ alores extremos,

ordo com a metodologia adotada, calculou-se o indicador de longevidade (IL)

o imóvel (0,458). Este, a exemplo do que ocorreu com a variável, também só
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. or do que o índice do Estado no ano de 1970, que foi de 0,393. Este indicador

.ale a 76,97%, 73,16% e 78,29% dos indicadores do Estado, lunicípio de

ramobim e Município de Madalena, respectivamente, no ano de 1991.wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ um

o maior do que o valor encontrado para o referido indicador no Assentamento

oaquim (TABELA 56).FEDCBA

L A 5 6 - In d ic a d o r d e lo n g e v id a c le p a r a o E s ta d o , M u n ic íp io s ,

A s s e n ta m e n to S ã o J o a q u im e im ó v e l C a c im b a N o v a

-ramobim

- ena

aquim
ba Nova 0,458

E s p e r a n ç a d e V id a

0,393 0,460

0,471 0,494

0,595

0,626

0,585

1970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1998

(d)

1999

(e)

0,441

PNUD/IPEAlFJP/18GE (1998): (a), (b) e (c)
PEREIRA (2000): (d)
Dados da Pesquisa (set./99): (e)

I

_:.2MLKJIHGFEDCBAI n d ic a d o r d e E d u c a ç ã o - IE

Observa-se na TABELA 57 que existe uma rendencia

abetismo, tanto para o Estado como para o . {uni i o

odo de 1970 a 1991.

taxa de

Quixeramobim, no

A taxa de 48,78% encontrada para o imó el é alta. senco siroenor às do

do e Municípios de Quixeramobim e Madalena, no ano de 1

~ tado no ano de 1980. Por outro lado, foi inferior às registradas

orno à

o Estado e

. unicípio de Quixeramobim no ano de 1970 e também para o . uni ípio de

eramobim em 1980. O Assentamento São Joaquim apresentou uma taxa de

abetismo menor, equivalente a 40%.
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.....c.::....Jo\wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA57 - Taxa de analfabetismo de adultos para o Estado, Municípios,
Assentamento São Joaquim e imóvel Cacimba Nova

Taxa de Analfabetismo

55,40 45,50 36,10

60,30 52,70 45,40

48,10

1999

(e)

eramoolm
na
aquim
a Nova

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1998

(d)

48,78
40,00

lidade

: PNUD/IPEAlFJPIIBGE (1998): (a), (b) e (c)
PEREIRA (2000): (d)
Dados da Pesquisa (set./99): (e)

o

Como pode ser observado na TABELA 58, existe uma t;..enceacia

imento da variável número médio de anos de estudo, tanto para

. o Município de Quixeramobim, ao longo dos anos de 1970 a

O número médio de anos de estudo encontrado para o imó

or do que os registrados para o Estado e Município de Quixeramoaim,

970, 1980 e 1991, e Município de Madalena, no ano de 199

s para o do Município de Quixeramobim, no ano de 19 O. É menor ~IID=m

ue o encontrado para o Assentamento São Joaquim ( 1,7 - .

Considerando-se os limites estabelecidos pelo P 'D

ximo de 15 anos e mínimo de O ano) o número médio

ontrado para a comunidade (1,0 ano) é muito baixo, pró i

belecido. A inexistência de escolas na comunidade im

ssoas, principalmente dos adultos, ocupados no processo produnvo

licar uma média tão baixa.

e

do

or

das

e

ELA 58 - Número médio de anos de estudo para o Estado, Municíp·os ~;en:tcmlento São
Joaquim e imóvel Cacimba Nova

Número Médio em Anos

1999

(e)
sará

- . eramobim

alena
ão Joaquim

- cimba Nova

1,30 2,10 3,40

0,80 1,20 2,00

1,70

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1998

(d)

1,75

- te: PNUD/IPEAlFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)
PEREIRA (2000): (d)
Dados da Pesquisa (set./99): (e)

1,00
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o indicador de educação (IE) encontrado para a comunidade do imó -elMLKJIHGFEDCBA

r ) foi superior apenas aos registrados para o Estado e _ uni 'pio de

eramobim em 1970, e também para o Município de Quixeramobim, 9 O.

dicador representa 72,51%, 89,00%, e 94,55% dos indicadores

_____•.cípio de Quixeramobim e Município de Madalena, respectivamente.

Também é inferior ao encontrado para o Assentamento

ELA 59). Este resultado é ruim e corresponde a apenas 36,wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_'-il'0 desejável. Reflete um alto percentual de pessoas adultas analfabetas

-=:=::lda média do tempo de estudo das pessoas adultas da comunida e.

renda obtida pelas famílias teve origem em diversas fo

ussão no item 4.2.4. A renda familiar p e r c a p i ta média

::::::no resultou em um indicador de renda (IR) igual a O027. E

,_ ••••.••..•.•.59 - Indicador de educação para o Estado, Municípios,
Assentamento São Joaquim e imóvel Cacimba Nova

de

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1998

(d)

1999

(e)

Indicador de Educação

- quim
:"~-r-~"\::I Nova

0,439

0,325 0,411 0,502

0,282 0,342 0,409

0,385

·a..;:::rarnobim
_ a

0,364

- °NUD/IPENFJP/IBGE (1998): (a), (b) e (c)
PEREIRA (2000): (d)
oaoos da Pesquisa (set./99): (e)

I n d ic a d o r d e R e n d a - IR

___..•..derado muito baixo, menor do que os indicadores do Estad

eramobim, nos anos de 1970, 1980 e 1991, e Município

Equivale a apenas 5,95%, 9,280/0, e 7,01% dos indica o

_.Inmcimos

~I~O,

ípio de Quixeramobim, e Município de Madalena, respectrvam no ano

991. É bem menor também do que o indicador encontrado para o

tamento São Joaquim (TABELA 60).



121

o fato de este indicador ter resultado muito baixo decorre da pe da

..--'-nPcuária obtida pela comunidade, já discutida em seção anterior.

~;.JJ"\hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA60 - Indicador de renda, para o Estado, M unicíp ios, Assentam ento São

Joaquim e im óvel C acim ba N ova

Indicador de R enda

ram obim

- ena

w aquim

ba N ovaJIHGFEDCBA r

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1999

(e)

0,162 0,449 0,454

0,087 0,237 0,291

0,385

0,027

1998

(d)

0,338

: PN U D IIPEA lFJPIIBG E (1998): (a), (b) e (c)

PER EIR A (2000): (d)

D ados da Pesquisa (set./99): (e)

_ :.-1 Í n d ic e d e D e s e n v o lv im e n to H u m a n o d o I m ó v e l C a c im

I

A partir dos indicadores de longevidade (IL), educação

ulou-se o IOHI para o imóvel através da média sim

adores.

o índice encontrado de 0,283 significa que a comunidad

siruada na categoria de baixo desenvolvimento humano. E

as 28,30% do valor ideal.

Observa-se na TABELA 61 que os Municípios de Quixeramobim

Madalena (0,371) apesar de situados em posição melhor

bém se enquadravam na categoria de baixo desenvol imen o num eno

l. Apenas o Estado, com um índice de 0,517, se enquadra

edio desenvolvimento humano, de acordo com os critério de avahacão adorados

ONU. O índice encontrado está aquém dos índices do E

careeoria de

e Mnmcrpro e

eramobim nos anos de 1970, 1980 e 1991, e Município de _ no ano

1991. Exceção é feita apenas para o índice do Município de em

O. Ele representa 54,74% , 64,03% e 76,28% dos índices do E tado. umcipro

_'"Quixeramobim , e Município de Madalena, respecti amente, no ano de 1991. É
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r também do que o índice encontrado para o Assentamento ão Joaquim

- 6).

O índice encontrado, portanto, e muito num e foi infhn iadohgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

!E !::m ' v amente , principalmente pelo baixíssimo nível de renda apre e Ia

.::::::::unidadeestudada.

Verifica-se uma tendência de crescimento do índice, tanto para o Esta o

o para o Município de Quixeramobim , considerando-se os anos de 9-0. 9 O

ELA 61 - índice de D esenvolvim ento H um ano para o Estado, M unicíp ios As,sent:a lIlen lto

São Joaquim e im óvel C acim ba N ova

Indice

1970 1980 1991 1998 1999

(a) (b) (c) (d) (e)

0,293 0,440 0,517

eram obim 0,280 0,358 0,442

ena 0,371

oaquim 0,406

ba N ova 0,283

- es: PN U O /IPEA lFJP/IBG E (1998): (a), (b) e (c)

PER EIR A (2000): (d)

D ados da Pesquisa (seU 99): (e)

_ 6 Análise das Condições de Vida do Imóvel Cacimba o 'a

Assim como foi feito para o imóvel Barra I, empreg

dições de Vida dos imóveis beneficiados pelo Programa

idária (ICVI) com o objetivo de retratar melhor as

unidade estudada.

O indicador de renda é o mesmo empregado para o ál o o IDHI. e cujo

inrnce de

etornla Agrária

da

_sultado já foi objeto de discussão no item anterior. A seguir - o apresentados os

ais indicadores com as respectivas variáveis que compõem o IC 1.
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_ .1JIHGFEDCBAI n d ic a d o r d e L o n g e v id a d e - lL

Da mesma maneira como foi feito para a esperança de vida ao nascer, já

tida no item 4.2.5.1, a taxa de mortalidade infantil teve como referência um

do de dez anos, de 1990 a 1999. Neste período. dezoito crianças nasceram na

unidade sem que nenhuma viesse a falecer antes de completar um ano de vida,

ando uma taxa de mortalidade infantil nula.

Observa-se na TABELA 62 uma tendência de declínio dessa variável, tanto

o Estado como para o Município de Quixeramobim , nos anos de 1970, 1980 e

ELA 62- Taxa de m orta lidade infantil para o Estado, M unicíp ios, Assentam ento São

Joaquim e im óvel C acim ba N ova

192,75 155,24 89,44

149,46 137,65 76,51

67,84

Taxa de M orta lidade Infantil

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1998

(d)

1999

(e)

eram obim

alena

• Joaquim

ba N ova

13,16

0,00

PN U D /IPEA lFJP/IBG E (1998): (a), (b) e (c)

PER EIR A (2000): (d)

D ados da Pesquisa (set./99): (e)

Em pesquisa mais recente, em 1997, o IPL CE divulgou a taxa de

rtalidade infantil para o Estado como sendo de 42 por m il IPL CE, 1998a) e

os Municípios de Quixeramobim e Madalena. em 1995. de 43.6 por m il e 34,5

r m il, respectivamente (IPLANCE, 1998b). Segundo informa ões da Secretaria

Saúde do Município de Quixeramobim , em 1998, a taxa de mortalidade infantil

D istrito de Damião Carneiro, onde se localiza o imóvel estudado, foi de apenas

por m il. No Assentamento São Joaquim , foi encontrada uma taxa de 13,16 por

O resultado nulo encontrado representa o melhor valor que se pode encontrar

a a variável referida.
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o indicador de longevidade (IL) para o imóvel, calculado a partir das duas

-eis consideradas, foi de 0,729, resultado que supera a todos os indicadores

-ezsrrados tanto para o Estado, como para o Município de Quixeramobim . nos

de 1970, 1980, e 1991, e município de Madalena, no ano de 1991. Este

- dor supera em 10,79% ,5,19% e 12,85% os índices do Estado. _ luni ípio de

eramobim e Município de Madalena, respectivamente, no ano e 1991-

~r-"enta 72,29% do valor máximo da escala de aferição, sendo consid o bom

i influenciado positivamente pela taxa de mortalidade infantil iá 'dahgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LA 63 -Indicador de longevidade para o Estado, M unicíp ios e im óvel cací

Ind icador de Longevidade

1970 1980 1991 1999

(a) (b) (c) (d)

0,395 0,487 0,658

eram obim 0,502 0,532 0,693

ena 0,646

ba N ova 0,729

es: PN U D /IPEA lFJP/IBG E (1998): (a), (b) e (c)

D ados da Pesquisa (set./99): (d)

~ 6.2JIHGFEDCBAI n d ic a d o r d e E d u c a ç ã o - fE

As variáveis número médio de anos de estudo e taxa de analtaoensi mo foram

to de discussão no índice anteriormente estudado (IDHI).

Observa-se na TABELA 64 que o percentual de pessoas munidade

menos de quatro anos de estudo foi de 88,00% , pior do que o regi os para

Estado, Município de Quixeramobim nos anos de 19 O. 19 O 1991, e

unicípio de Madalena, no ano de 1991. Exceção é feita apenas para o 1 funicípic

Quixeramobim , em 1970, que foi de 93,10% .

Observa-se que existe uma tendência de declínio dessa variá el para o

~5tado e Município de Quixeramobim , ao longo dos anos de 1970, 1980 e 1991.
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ELA 64 - Porcentagem da população com m enos de quatro anos de estudo para o Estado,

M unicíp ios e im óvel C acim ba N ova

idade Porcentagem

1970 1980 1991 1999

(a) (b) (c) (d)

-7'éÍ 86,00 75,30 61,60

eram obim 93,10 87,70 77,30

- lena 79,90

ba N ova 88,00

es: PN U D IIPEA lFJPIIBG E (1998): (a), (b) e (c)

D ados da Pesquisa (set./99): (d)

Em relação ao percentual de pessoas na comunidade com menos de oito anos

estudo, conforme a TABELA 65, este foi de 96,00% da população estudada;

entual superior, portanto, pior do que os registrados para o Estado, Município

uixeramobim , e Município de Madalena, no ano de 1991, como também , do

.. os registrados para o Estado, nos anos de 1970 e 1980. Só não é maior do que

registrados para o Município de Quixeramobim , nos anos de 1970 e 1980.

06serva-se que existe uma tendência de declínio dessa variável, para o

do e para o Município de Quixeramobim , ao longo dos anos de 1970, 1980 e

ELA 65 - Porcentagem da população com m enos de oito anos de estudo para o Estado,

M unicíp ios e im óvel cacim ba N ova

Porcentagem

_- rã 95,50 90,20 80,70

eram obim 99,00 97,40 91,80

alena 95,70

irnba N ova 96.00

1970 1980 1991 1999

(a) (b) (c) (d)

- es: PN U D IIPEA lFJPIIBG E (1998): (a), (b) e (c)

D ados da Pesquisa (set./99): (d)

A porcentagem da população com mais de onze anos de e tudo foi nula,

mo mostra a TABELA 66; percentual pior do que os registrados para o Estado,

unicípio de Quixeramobim , nos anos de 1970, 1980 e 1991, e unicípio de

dalena, no ano de 1991.



66 - Porcentagem da população com m ais de onze anos de estudo para o Estado,

M unicíp ios e im óvel C acim ba N ova

ova 0,00

:lN U O /IPEA lFJP/IBG E (1998): (a), (b) e (c)

D ados da Pesquisa (set./99): (d)srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Porcentagem

3,90

0,72

0,27

1999

(d)

1970 1980

(a) (b)

1991

(c)

0,90 2,30

0,18 0,33

o indicador de educação para a comunidade, calculado a partir das cinco

.eis consideradas, foi de 0,287. Este resultado está aquém dos indicadores
-----

t::.;::ra,dos, tanto para o Estado como para os Municípios de Quixeramobim e de

. ena, no ano de 1991. Também é menor do que o indicador estadual no ano de

Por outro lado, é superior aos indicadores do Estado e Município de

eramobim relativos a 1970 e também ao indicador de Quixeramobim , de 1980.

sendo, este indicador equivale a 65,83% , 85,42% e 92,58% dos indicadores

Município de Quixeramobim e Município de Madalena,

ctivamente, no ano de 1991 (TABELA 67). Esse resultado representa apenas

1> do valor máximo desejável. É muito baixo e mostra um baixo nível

cional da população adulta da comunidade estudada.

_....,., 67- Indicador de educação para o Estado, M unicíp ios, e im óvel C acim ba N ova

ova

Ind icador de Educação

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1999 (d)/(c)*100

(d)

65,83

85,42

92,58

0.287

0,262 0.343 0,436

0,219 0,270 0,336

0,310

:l U O /IPEA lFJP/IBG E (1998): (a), (b) e (c)

ados da Pesquisa (set./99): (d)
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I n d ic a d o r I n fâ n c ia - 1 1

A variável porcentagem de crianças que não freqüentam a escola é definida

o a razão entre o número de crianças com idade entre 7 e 14 anos. que não

- entam a escola, e o número total de crianças nesta faixa etária. Constatou-se a

ência, na comunidade, de catorze crianças neste intervalo etário. endo que

uma delas deixou de ir à escola. Portanto, a porcentagem en ontrada é nula e

ior às registradas tanto para o Estado como para o _ Iuni ípio de Quixerambim ,

anos de 1970, 1980 e 1991, e Município de _ Iadalena, no ano de 1991.

bém é.inferior à encontrada para o Assentamento São Joaquim TABEL 68).

O resultado nulo encontrado representa o melhor valor possível para essa

ável, portanto, é um resultado considerado muito bom .hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0,00JIHGFEDCBA

ELA 68 - P o rcen tag em d e crian ças q u e n ão freq ü en tam a esco la p ara o E stad o ,

M u n ic íp io s , A ssen tam en to S ão Jo aq u im e im ó ve l C ac im b a N o va

1970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1998

(e)

1999

(e)

P o rcen tag em

55,60 51,70

61,80 56,20

34,10

30,60

39,80

rá

eram obim

alena
• Joaquim

m ba N ova

8,77

- es: PN U D IIPEN FJPIIBG E (1998): (a), (b) e (c)

PER EIR A (2000): (d)

D ados da Pesquisa (set./99): (e)

A defasagem escolar média encontrada para a comunidade, de 0,70 anos, é

liC=:or aos valores registrados tanto para o Estado como para o unicípio de

eramobim , nos anos de 1970, 1980 e 1991, e L unicípio de. adalena, no ano

T a m b é m é in fe r io r à e n c o n tr a d a p a r a o A s s e n ta m e n to ã o J o a q u im . E s s e

....::= ;:srd· 'e r e d o b o m , p o is a p r o x im a - s e d o v a lo r n u lo q u e é o l im i te
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Observa-se uma tendência de declínio desta variável tanto para o Estado

_ mo para o Município de Quixeramobim , ao longo dos anos de 1970. 1980 e 1991

~ABELA 69).hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ELA 69 - D efasagem escolar m édia para o Estado, M unicíp ios, Assentam ento São

.Joaquím e im óvel C acim ba N ova

calidade D efasagem escolar (anos)

1970 1980 1991

(a) (b) (c)

1998

(e)

1999

(e)

_aará 4,10 3,70 3,20

. eram obim 4,40 4,00 3,00

alena 3,30

Joaquim

_ cirnba N ova

3,05

0,70

= tes: PN U D IIPEA lFJPIIBG E (1998): (a), (b) e (c)

PER EIR A (2000): (d)

D ados da Pesquisa (set./99): (e)

Como pode ser observado na TABELA 70, a porcentagem de nanças com

~ asagem escolar maior do que um ano é de 33,30% . Este resultado é melhor do

os registrados tanto para o Estado, como para o Município de . eramobim ,

s anos de 1970, 1980 e 1991, e Município de Madalena, no ano de 1991.

serva-se uma tendência de declínio dessa variável tanto para o E tado como

a o Município de Quixeramobim , ao longo dos três anos considerado - 1970,

80, e 1991.

ELA 70 - Porcentagem de crianças com defasagem escolar m aior do que um ano para o

Estado, M unicíp ios e im óvel C acim ba N ova

calidade Porcentagem

1970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1999

(d)

:ará

..•. eram obim

dalena

cirnba N ova

92,20 87,40

95,70 92,20

78,70

76,00

83,40

33,30

- tes: PN U D IIPEA lFJPIIBG E (1998): (a), (b) e (c)

D ados da Pesquisa (set./99): (d)

A variável porcentagem de crianças que trabalham é definida como a razão

_ tre o número de crianças com idade entre 10 e 14 anos, que exerceram alguma
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econôm ica nos últimos doze meses, e o total de cnanças nesta faixa

.a. Foi constatada a existência, na comunidade, de nove crianças nesta faixa

· a e todas ajudam os pais na lavoura, sendo encontrado, portanto, um percentual

00,00% , percentual bem superior aos registrados para o Estado e Município de

xeramobim , nos anos de 1970, 1980 e 1991, e Município de Madalena no ano

1991 (TABELA 71). Esse resultado é muito ruim , pois representa o pior -alor

- ível para essa variável.

Observa-se uma tendência de declínio dessa variável tanto para o ~ •.••.•..cv

o para o Município de Quixeramobim , ao longo dos anos de 19 O. 9 O eJIHGFEDCBA

ELA 71 - Po rcen tag em d e crian ças q u e trab a lh am re la tivam en te ao E stad o ,hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM un·c· -

e im ó ve l C ac im b a N o va

1970 1980

(a) (b)

1991

(c)

1999

(d)

P o rcen tag em

17,20 15,20

14,50 13,50

11,10

9,00

9,50

eram obim

lena

ba N ova

e: PN U D /IPEA lFJP/IBG E (1998): (a), (b) e (c)

D ados da Pesquisa (set./99): (d)

100,00

O indicador infância para o imóvel, calculado a partir das quarro -e

sideradas (0,694), é superior aos indicadores encontrados para o E e

icípio de Quixeramobim , nos anos de 1970, 1980, e 1991,

lena, no ano de 1991. Este indicador supera em 8,78% , 18,8

- adores do Estado e Municípios de Quixeramobim e de _ ma

ctivamente, no ano de 1991 (TABELA 72).

O resultado encontrado é bom , pois equivale a 69,40% do valor máximo da

a de aferição. Reflete, por um lado, a ausência de evasão e olar e a baixa

agem escolar das crianças e, por outro, a maciça presença de rianças que

alham na comunidade estudada.
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ELA 72 - In d icad o r in fân c ia p ara o E stad o , M u n ic íp io s e im ó ve l C ac im b a N o vasrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

eará

eram obim

alena

ba N ova 0,694

108,78

118,84

135,55

In d icad o r In fân c ia

1999

(d)

(d)/(c)*1001970 1980

(a) (b)

1991

(c)

0,479 0,517

0,343 0,388

0,638

0,584

0,512

es: PN U D /IPEN FJPIIBG E (1998): (a), (b) e (c)

D ados da Pesquisa (set./99): (d)JIHGFEDCBA

_ .6 .4 I n d ic a d o r d e H a b i ta ç ã o - I H

I

Para a variável porcentagem de dom icílios com abastecim

tatou-se que nenhum domicílio da comunidade satisfaz e-

ontrando-se, portanto, um percentual nulo para essa variável.

Para a variável porcentagem de dom icílios com água tratada coasrzroo-se

percentual de 35,71 % de dom icílios da comunidade que

uisito.

Para a variável porcentagem de dom icílios com energia elétri

100,00% dos dom icílios dispõem desse beneficio.

Constatou-se que 85,71% dos dom icílios da comunidade

m materiais duráveis e adequados.

Verificou-se que 21,43% das fam ílias da comunidade possuem

is dos aparelhos domésticos duráveis considerados na pesquisa

Quanto à variável nível de saneamento, detectou-se q •.

. m icílios da comunidade possuem este tipo de beneficio.

O indicador de habitação, calculado a partir das seis anave - consideradas,

de 0,489. Esse valor representa 48,90% do valor máximo.

óximo ao valor médio da escala de aferição, indicando q e a .dade

_studada está regularmente servida no que diz respeito a moradia
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6 .5 In d ic a d o r d e L a z e r e In fo rm a ç ã o - IL I

Constatou-se a presença do rádio em 100,00% dos domicílios, enquanto o

-isor foi encontrado em 57,14% dos domicílios. A partir dos resultados

ntrados para as duas variáveis, calculou-se o indicador para lazer e informação

rdem de 0,786. Esse valor equivale a 78,60% do valor máximo possível,

cando que a comunidade está bem servida de rádio e televisão.utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ 6.6 Ín d ic e d e C o n d iç õ e s d e V id a d o Im ó v e l C a c im b a N o v a - IC V J

A partir dos indicadores de longevidade (IL), educação (IE), infância (11),

(IR), habitação (IH) e lazer e informação (ILI), calculou-se o ICVI para a

unidade, através da média simples destes seis indicadores.

O ICVI encontrado (0,502) está bem próximo do limite inferior da escala

iana de desenvolvimento humano estipulada pela ONU. A exemplo do que

rreu com a comunidade Barra I, a comunidade Cacimba Nova também se

contra na categoria mediana de qualidade de vida, quando observada sob o

a do novo índice proposto (ICVI).WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S ín t e s e A n a l í t i c a d a G e r a ç ã o d e E m p r e g o , R e n d a , D e s e n v o lv im e n t o

H u m a n o e Q u a l id a d e d e V id a

z :

Ao analisar-se as comunidades estudadas quanto aos aspectos referentes a

ção de emprego da mão-de-obra e renda, nas situações anterior e posterior à

lantação do Programa Reforma Agrária Solidária, assim como quanto aos

.. is de desenvolvimento humano e de condições de vida alcançados, pode-se

ar que, na comunidade Barra I, verificou-se um incremento no volume de

ão-de-obra empregada nas di ersas atividades econômicas, passando de 2.184,70
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omem/dia, no período anterior, para 3.808,60 homem/dia, no período atual,

correspondendo a um incremento da ordem de 74,33%. A renda líquida passou de

R$ 16.494,28, no período anterior, para R$ 39.481,20, no período atual,

correspondendo a um incremento de 139,36%.

Na comunidade do imóvel Cacimba Nova, ocorreu incremento de 135,400/0

no volume de mão-de-obra empregado, passando de 1.774,00 homem/dia para um

otal de 4.176 homem/dia. Por sua vez, na renda líquida, ocorreu uma redução da

ordem de 2,14%, passando de um total de R$ 9.317,71 para R$ 9.118,36.

O maior volume de mão-de-obra utilizado pela comunidade do imóvel

Cacimba Nova (4.176 homem/dia), em relação ao volume de mão-de-obra utilizado

pela comunidade do imóvel Barra I (3.808,60 homem/dia) no período atual, diz

respeito, principalmente, a mão-de-obra contratada pelo Governo utilizada na frente

de trabalho durante a estiagem ocorrida no ano de 1998.

Apresentam-se na TABELA 73 todos os indicadores com as respectivas

variáveis que compõem o Índice de Desenvolvimento Humano (lDH) e o Índice de

Condições de Vida (lCV) para o Estado, municípios de localização dos imóveis

studados, Assentamento São Joaquim e imóveis Barra I e Cacimba Nova.

Observa-se na referida Tabela que os indicadores que mais contribuíram para

a formação do IDH do imóvel Barra 1 foram, em ordem decrescente: longevidade;

renda e educação. Para o imóvel Cacimba Nova foram: Iongevidade; educação e

renda. Na formação do ICV do imóvel Barra 1, os indicadores que mais

ontribuíram foram: lazer e informação; infância; longevidade; habitação; renda e

educação. No caso do imóvel Cacimba Nova, foram: lazer e informação;

longevidade; infância; habitação; educação e renda.

O IDH, assim como os indicadores que o compõem, tanto do imóvel Barra I

omo do imóvel Cacimba Nova, são inferiores aos índices e indicadores do Estado

e município(s) de localização desses imóveis. Os índices e indicadores do IDH para

o imóvel Cacimba Nova são inferiores, exceção feita para longevidade, aos do

Assentamento São Joaquim. Com relação ao imóvel Barra I, os indicadores de
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gevidade e renda são superiores, mas tanto o indicador de educação como o

-prio índice são inferiores aos do São Joaquim.

Os ICVs para os imóveis estudados não podem ser comparados com o índice

Estado nem com os dos municípios de localização dos imóveis, pois não

=:Iafdam identidade com os mesmos, já que possuem variáveis e indicadores

- erentes do Estado e dos municípios. Entretanto, algumas variáveis e indicadores,

ados isoladamente, podem ser comparados. Sendo assim, considerando-se os

dicadores, tanto do IDH como do ICV, verifica-se que, de um modo geral os

dicadores dos imóveis estudados, exceção feita apenas para longevidade no IC e

cia, são inferiores aos do Estado e município(s) onde os imó eis estão

eridos. Considerando-se que os índices e indicadores do Estado e municípios

- ram calculados para o ano de 1991, pode-se esperar que hoje esta inferioridade

eja ainda maior, já que, como foi visto, existe uma tendência de crescimento dos

dices estadual e municipais ao longo dos anos.

A comunidade do imóvel Barra I apresentou melhor performance. tanto no

se refere ao IDH, com um índice de 0,404 contra 0,283 apresentado pelo

óvel Cacimba Nova, como também quanto ao ICV, com um índice de 0614,

ntra 0,502 do imóvel Cacimba Nova. Exceção é feita para o indicador de

ucação que, em ambos os índices, Barra I apresentou-se em piores condições do

e a comunidade do imóvel Cacimba Nova. Salienta-se que os alores dos

dicadores de educação, diferentemente dos demais, apresentaram-se menores do

e os do IDH, no ICV dos imóveis estudados, o que vem corroborar o que foi

encionado sobre o baixo nível educacional das comunidades.

Segundo matéria publicada no jornal Diário do Nordeste (DIÁRIO DO

-ORDESTE, 1999), de Fortaleza - CE, levantamentos do IBGE dão conta de que

- ,00% da população do setor rural cearense são analfabetos funcionais, ou seja,

- o esse percentual passou menos de quatro anos na escola. Esses baixos índices

escolaridade da população rural têm emperrado o maior desenvolvimento

.ecnológico da agricultura local.
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Conforme o Secretário de Desenvolvimento Rural do Ceará, Pedro Sisnando

_~ite "uma das estratégias para erradicar a pobreza é acelerar a taxa de crescimento

. economia rural. Essa meta só pode ser alcançada com maior oferta de educação

de conhecimentos tecnológicos para os trabalhadores rurais, o que elevaria a

odutividade da agricultura local" (DIÁRIO DO NORDESTE, 1999, p.5).

O professor da Universidade de São Paulo - USP - Marcondes Rosa de

ouza afirma que "a educação é a via mais durável e segura para a distribuição da

renda, a inclusão social e a participação no círculo da cidadania" (SOUZA, 2000,

.3).

Sobre a educação no meio rural, no entanto, o sociólogo da USP, Ricardo

Abramovay GIP (2000, p.3) afirma que "existe um desafio que nenhum programa

governamental, nenhum governo sozinho pode enfrentar: é o de mudar aquilo que

se pode chamar de ambiente educacional do meio rural: não é só escola.utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ um

onjunto de sinais que os indivíduos recebem e que os fazem crer que o meio rural

ão é um espaço apropriado para a valorização do conhecimento. É no meio rural

brasileiro que se conserva com raizes mais profimdas a tradição escravista que

dissocia o trabalho do conhecimento. Mudar este ambiente, tomar o meio rural um

espaço atraente sobretudo para os jovens é um dos grandes desafios dos próximos

anos" .



TABELA 73 - índices de Desenvolvimento Humano (IDH) e indices de Condições de Vida (ICV) do Estado, Munlcipios,
Assentamento São Joaquim e imóveis Barra I e Cacimba Nova

CEARÁ IGUATU BARRA I QUIXERA MADALENA SÃO JOAQUIM CACIMBA

1991 1991 1999 MOBIM 1991 1991 1998 NOVA 1999

(a) (b) (c) (d) (e) (f) (9)

IDH 0,517 0,484 0,404 0,442 0,371 0,406 0,283

LONGEVIDADE 0,595 0,535 0,461 0,626 0,585 0,441 0,458

Esperança de vida ao nascer ( anos) 60,73 57,08 52,67 62,56 60,10 51,43 52,50

EDUCAÇÃO 0,502 0,457 0,355 0,409 0,385 0,439 0,364

Taxa de Analfabetismo (%) 36,10 40,90 50.00 45,40 48,10 40,00 48.78

Número médio de anos de estudo ( anos) 3.40 2,80 1,00 2,00 1,70 1,75 1,00

RENDA 0,454 0,461 0,396 0,291 0,385 0,338 0,027

Renda familiar per capita média (salário mínimo) 0,65 0,66 0,57 0,43 0,24 0,49 0,09

ICVzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - - 0,614 - - - 0,502

LONGEVIDADE 0,658 0,584 0,731 0,693 0,646 - 0,729

Esperança de vida ao nascer ( anos) 60,73 57,08 52,67 62.56 60,10 51,43 52,50

Taxa da mortalidade infantil ( nOcrianças por mil) 89,44 117,08 0,00 76,51 67,84 13,16 0,00

EDUCAÇÃO 0,436 0,390 0,279 0,336 0,310 - 0,287

Número médio de anos de estudo ( anos) 3,40 2,80 1,00 2,00 1,70 1,75 1,00

Taxa de analfabetismo ( % ) 36,10 40,90 50,00 45,40 48,10 40,00 48,78

Porcentagem da população com menos de quatro anos de estudo ( % ) 61,60 67,60 85,71 77,30 79,90 88,00

Porcentagem da população com menos de oito anos de estudo ( % ) 80,70 85,50 100,00 91,80 95,70 96,00

Porcentagem da população com mais de onze anos de estudo ( % ) 3,90 2,52 0,00 0,72 0,27 - 0,00



INFÂNCIA

Porcentagem de crianças que não frequentam a escola (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% )

Defasagem escolar média ( anos)

Porcentagem de crianças com defasagem escolar maior que um ano ( % )

Porcentagem de crianças que trabalham ( % )

RENDA

Renda familiar per capita média ( salário mínimo)

HABITAÇÂO

Porcentagem de domicílios com abastecimaento de água ( % )

Porcentagem de domic!lios com água tratada ( % )

Porcentagem de domic!lios com energia elétrica ( % )

Porc.de domicílios construidos com materiais duráveis e adequados ( % )

Porcentagem de famílias possuidoras de bens domésticos duráveis ( % )

Nível de saneamento ( % )

LAZER e
INFORMAÇÃO

Porcentagem de domic!lios com rádio ( % )

Porcentagem de domic!lios com televisão ( % )

CEARÁ IGUATU BARRA I QUIXERA MADALENA SÃO JOAQUIM CACIMBA

1991 1991 1999 MOBIM 1991 1991 1998 NOVA 1999

(a) (b) (c) (d) (e) (f) (g)

0,638 0,584 0,745 0,584 0,512 - 0,694

34,10 29,20 0,00 30,60 39,80 8,77 0,00

3,20 3,00 0,25 3,00 3,30 3,05 0,70

78,70 76,60 0,00 76,00 83,40 - 33,30

11,10 13,20 100,00 9,00 9,50 - 100,00

0,454 0,461 0,396 0,291 0,385 0,338 0,027

0,65 0,66 0,57 0,43 0,24 0,49 0,09

0,633 - - - 0,489

50,00 - - - 0,00

50,00 - - - 35,71

100,00 - - - 100,00

80,00 - - - 85,71

50,00 - - - 21,43

50,00 - - - 50,00

0,900 - - - 0,786

80,00 - - - 100,00

100,00 - - - 57,14

Fontes: PNUDIIPEAlFJPIIBGE(1998): (a): (b); (d) e (e)

PEREIRA (2000): (f)

Dados da Pesquisa: (c) e (g)
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A comunidade do imóvel BarrautsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIé formada, em sua maioria, por pessoas do

~ o masculino e maiores de idade, aptas ao trabalho; o tamanho médio familiar é

~ 4,4 pessoas; apresenta baixo nível de instrução; recebe assistência técnica

temática; emprega práticas consideradas de razoável nível tecnológico para as

vouras, o mesmo não podendo ser dito quanto às práticas pecuárias; participa das

-?uniões da associação de produtores; as atividades praticadas coletivamente

revalecern sobre as praticadas individualmente; a comercialização da produção é

ita no próprio imóvel às indústrias de beneficiamento localizadas nos grandes

, ntros comerciais ou a atravessadores.

A comunidade do imóvel Cacimba ova é formada em sua maiona por

essoas do sexo masculino, sendo que grande parte é constituída por maiores de

Idade, aptos ao trabalho; o tamanho médio familiar é de 4,9 pessoas; apresenta

baixo nível de instrução; recebe assistência técnica sistemática; emprega práticas

agropecuárias de baixo nível tecnológico; participa das reuniões da associação de

produtores; as atividades praticadas individualmente prevalecem sobre as

praticadas coletivamente; a comercialização da produção é feita no próprio imóvel

junto às indústrias de beneficiamento dos grandes centros comerciais ou a

atravessadores.

Analisando-se os resultados quanto à geração de emprego da mão-de-obra e

de renda. constatou-se a efetiva contribuição do Programa para a elevação destes

indicadores. Os impactos econômicos proporcionados pelo Programa Reforma

Agrária Solidária se fizeram sentir, principalmente na comunidade Barra I, através

do aumento da renda familiar resultante da geração de emprego (ocupação) da mão-

de-obra e do melhor desempenho econômico das atividades agropecuárias, quando

comparado com a situação da comunidade antes da implantação do referido

Programa.WVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•
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o resultado econômico obtido pela comunidade do imóvel Barra I contraria

guns autores (como L. HALL citado no item 102 desse estudo), quando afirmam

ue a agricultura irrigada não é compatível com o nível cultural do produtor

ordestino. O resultado encontrado mostra que, mesmo com um nível educacional

astante baixo, é possível, com uma boa assistência técnica e apoio financeiro,

roduzir razoavelmente bem.

Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstraram a superioridade da renda

familiarLKJIHGFEDCBAp e r c a p i ta média mensal dos produtores de área irrigada (0,571 salário

mínimo) em relação à renda obtida pelos produtores de área de sequeiro (0,085

salário mínimo).

O Banco Mundial definiu, em junho de 1999, um nível de renda p e r c a p i ta

de 0,478 salário mínimo como "linha de pobreza" para o Estado do Ceará. Verifica-

se, portanto, que os produtores de área irrigada encontram-se acima desse patamar

de renda, mas abaixo do nível de renda registrado para o Município (0,66 s.m.) e

para o Estado (0,65 s.m.) no ano de 1991. Por sua vez, os produtores de área de

sequeiro encontram-se bem abaixo desse patamar de renda e abaixo inclusive dos

níveis de renda registrados para os Municípios de Quixeramobim (0,43 s.m.)

e Madalena (0,24 somo),no ano de 1991.

Em relação aos produtores da área de sequeiro, há de se destacar o elevado

percentual de participação da renda de origem governamental em contrapartida com

o baixo percentual da renda gerada pela produção agropecuária na composição da

renda familiar dos produtores, demonstrando a elevada dependência destes em

relação a auxílio governamental. Isso indica que os imóveis candidatos ao

fmanciamento através do Programa devem ser analisados com maior profimdidade,

principalmente aqueles localizados em regiões onde as condições climáticas são

desfavoráveis. Especial atenção deve ser tomada no que diz r e s p e i to utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà infra-

estrutura e ao potencial de geração de renda alternativa para que se tomem auto-

sustentáveis num menor espaço de tempo possível.

Dois pontos importantes devem ser destacados: o pequeno tempo de vida do

Programa (3 anos), o que provavelmente contribuiu para. que- os imóveis
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eficiados não tenham alcançado ainda todo o seu potencial produtivo; e a seca

orrida no ano de 1998, que impediu o início das atividades produtivas naquele

e exigiu ações extraordinárias que absorveram parte dos recursos do setor

lico em detrimento dos programas regulares.

O emprego dos indicadores sintéticos de desenvolvimento socioeconômicoutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ev elou que as comunidades estudadas se encontram num patamar de baixo

zesenvolvimento humano (índice menor que 0,500), quando vistas sob o prisma do

dice de Desenvolvimento Humano (0,404 para a comunidade Barra I e 0,283 para

omunidade Cacimba Nova), e num patamar médio de condições de vida (índice

tre 0,500 e 0,800), quando analisadas sob o prisma do Índice de Condições de

'ida (0,614 para a comunidade Barra I e 0,502 para a comunidade Cacimba Nova).

.Js índices dos imóveis estudados apresentaram, de um modo geral, resultados

.nferiores aos obtidos para o Estado, município( s) de localização dos imóveis

estudados e Assentamento São Joaquim. Os valores desses índices são

onsiderados baixos, quando comparados aos patamares estabelecidos pela ONU

para que um país ou região alcance um bom desenvolvimento humano (índice

aior do que 0,800). Isto sugere a necessidade de estudos visando um

planejamento de ações para a emancipação econômica e conseqüente melhoria do

nível de vida dessas comunidades beneficiadas pelo Programa.

Uma limitação da pesquisa reside no fato de não se contar atualmente com

dados mais recentes nos municípios e também nos imóveis rurais estudados,

exceção feita ao estudo de PEREIRA (2000) para os Municípios de Quixeramobim

e Madalena, que serviu de comparação para os índices encontrados nos imóveis

pesquisados.

Não se avaliou a contribuição do Programa, quanto aos aspectos SOCiaiS,

antes e após a sua execução, já que este foi implantado há somente três anos, não

havendo tempo, portanto, para que os investimentos realizados refletissem na

qualidade de vida das comunidades. No entanto, os indicadores sociais calculados

servirão de comparação para trabalhos futuros, objetivando mensurar os beneficios

sociais advindos do Programa, nessas comunidades.
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Constatou-se que a grande contribuição do Programa se fez sentir na

.sfação do produtor em trabalhar na sua própria terra, fato observado mesmo na

_mação em que os rendimentos econômicos não foram os almejados, como no caso

comunidade Cacimba Nova, mas que contribuiu para a fixação do homem no

po.

seguir formulam-se algumas proposições:

Sugere-se que, previamente à implantação desse tipo de programa de

desenvolvimento, sejam realizados estudos socioeconômicos, a exemplo do que

foi aqui feito, em todas as comunidades localizadas na área de influência do

Programa, com o objetivo de se obter uma situação inicial ou "horizonte

inicial", para permitir posteriormente aquilatar os seus impactos

socioeconômicos e mais bem direcionar as políticas agrícolas e SOCIaIS.

Que o índice sintético de desenvolvimento socioeconômico proposto, o ICVI,

seja estudado e debatido com maior profundidade, a fim de se avaliar a

possibilidade da introdução de novas variáveis na sua composição, uma vez que

variáveis influentes na qualidade de vida da população estudada podem não ter

sido consideradas.

Em relação aos imóveis candidatos ao Programa Reforma Agrária Solidária seja

dada prioridade àqueles que possuam aptidão para a irrigação, já que na

verdade, são, como ficou evidenciado na pesquisa, os que propiciam maiores

retornos econômicos.

Que seja dada maior ênfase à capacidade de diversificação das atividades, para

que a renda familiar deixe de depender quase que exclusivamente da produção

agropecuária do imóvel, principalmente, nas regiões de condições climáticas

desfavoráveis, onde é praticada agricultura de sequeiro.
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Que sejam feitas gestões por parte das organizações de produtores junto a

instituições governamentais e não governamentais no sentido de solucionar ou

minimizar problemas ligados à comercialização dos produtos, tais como

transporte, armazenagem e garantia de preço mínimo.
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APÊNDICE A:

dos sobre produção agropecuária, custos de produção e renda da comunidade do

óvel Barra I nos períodos atual e anterior a implantação do Programa Reforma

Agrária Solidária.



T A B E L A 1A - P ro d u ç ã o a g ro p e c u á r ia d a c om u n id a d e d o im ó v e l B a r ra I n o s is tem a d e e x p lo ra ç ã o c o le t iv o n o p e r io d o ju lh o /9 8 a ju n h o /9 9

N om e p ro d u to Á re a U n id a d e Q u a n t id a d e p ro d u z id a (1 ) P re ç o u n i V a lo r d a P ro d u ç ã o (R $ ) P ro d u t iv i

(h a ) Q P C Q P E Q P V Q P T tá r io (R $ ) C o n s um id a E s to c a d a V e n d id a T o ta l d a d e (2 )

P ro d u ç ã o v e g e ta l 9 6 0 ,0 0 6 0 6 ,0 0 6 4 6 3 7 ,5 0 6 6 2 0 3 ,5 0utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

· Algodão 9,0 arroba 1485 1485 10,50 15592,50 15592,50 2475,0

· Feijão 1,0 saco (60kg) 15 10 25 30,00 450,00 300,00 750,00 1500,0

· Arroz 32,0 saco (60kg) 30 18 2885 2933 17,00 510,00 306,00 49045,00 49861,00 5499,38

P ro d u ç ã o a n im a l 1 5 8 9 ,0 0 4 2 9 7 ,0 0 5 8 8 6 ,0 0

· Bovinos

· Matrizes cabeça 1 1 600,00 600,00 600,00

· Novilhas cabeça 1 1 350,00 350,00 350,00

· Garrotes cabeça 2 2 200,00 400,00 400,00

· Leite litro 4540 8420 12960 0,35 1589,00 2947,00 4536,00

T o ta is 4 2 ,0 2 5 4 9 ,0 0 6 0 6 ,0 0 6 8 9 3 4 ,5 0 7 2 0 8 9 ,5 0

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) - Quantidade produzida: QPC - consumida; QPE - estocada; QPV - vendida; QPT - total.

(2) - Produtividade: quantidade produzida/área ( kg/ha )



T A B E L A 2A - P ro d u ç ã o a g ro p e c u á r ia d a c om u n id a d e d o im ó v e l B a r ra I n o s is tem a d e e x p lo ra ç ã o in d iv id u a l n o p e r ío d o ju lh o /9 8 a ju n h o /9 9

N om e p ro d u to Á re a U n id a d e Q u a n t id a d e p ro d u z id a (1 ) P re ç o u n i V a lo r d a P ro d u ç ã o (R $ ) P ro d u t iv i

Q P C Q P E Q P V Q P T tá r io (R $ ) C o n s um id a E s to c a d a V e n d id a T o ta l d a d e (2 )

P ro d u ç ã o v e g e ta l 1 1 0 ,3 4 1 4 9 ,1 6 1 7 7 0 7 ,2 0 1 7 9 6 6 ,7 0utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. Milho 2,0 saco (60kg)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 73 80 10,80 75,60 788,40 864,00 2400,0

. Arroz 9,0 saco (60kg ) 6 4 920 930 18,39 110,34 73,56 16918,80 17102,70 6200,0

P ro d u ç ã o a n im a l
,

T o ta is 1 1 ,0 1 1 0 ,3 4 1 4 9 ,1 6 1 7 7 0 7 ,2 0 1 7 9 6 6 ,1 0

FONTE: Dados da Pesquisa

(1) Ouantidade produzida: ope - consumida; OPE - estocada; OPV - vendida; OPT - total.

(2) Produtividade: quantidade produzida / área (kg/ha).



TABELA 3A - Custos operacionals da produção vegetal da comunidade do imóvel Barra I no sistema de exploração coletivo no perlodo julho/98 a junho/99

Valor Quantidaae por procuro Valor
Discriminação Unidade unitário IAlgooao MilhO ~elJao Arroz Forragelras MOF MOP MOC Insumos total

(R$) herbáceo palma Il,;apmelras (R$)
l,;U~IU ..., .crcllvv: zu.zzsZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, ; i t>

a) Serviços: 3.248,20
MOP (1) 0,00
MOC(1) 3248,20

· I ratonsta h/d :32,00 0,0 0,0 24 30,1 963,20
· Capinas h/d 5,00 130 5 1:35 675,00
· Colheita h/d 5,00 90 10 222 322 1610,00
b) Aluguel de trator: 5061,00
· Nrvetamento/aração/qradaqem h/m 21,00 40 4 192 5001,00
c) Insumos: 16467,01
· Adubo qulrruco kg 0,42 22ÓO 0400 8000 3633,00
· Inseticida I 10,00 2/ :3 30 465,00
· Herbrcrda I 10,00 288 288 2880,00
· l-orrrucrda kg 1,00 9 9 9,00
· energia kw 0,07 13000 2343 70400 80243 6037,01
· SementeS(Algodão) kg 1,10 180 180 198,00
· Sementes(FeIJãO) kg 3,00 10 15 45,00
· SementeS(Arroz) kg 1,00 3200 3200 3200,00
d) Juros bancários ( custeio ): R$ 1,00 742,50
e) Conservação(2): 2710,65
· Benteitonas H$ 1,00 2149,60
· Máquinas e equipamentos H$ 1,00 001,05
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 19145,71

a) Serviços: 10495,00
MOr (1) 10495,00

· Preparação área h/d 0,00 18 18 90,00
· Plantio h/d 5,00 12 o 64 141 705,00
· Aplicação adubo h/d 5,00 27 64 91 455,00
· Aplicação nerorcrca h/d 8,00 64 04 512,00
· Capinas h/d 5,00 140 10 100 775,00
· Desbaste h/d 5,00 18 18 90,00
· Catação h/d 5,00 90 90 450,00
· Aplicação cetensrvos h/d 8,00 54 2 06 448,00
· Controle Irrigação h/d 5,00 180 10 0/6 /66 3830,00
· Benetrcramento h/d 0,00 90 6 1/4 :U O 1300,00
· Colheita h/d 5,00 90 10 2ó3 30!3 1/90,00
b) ü e p r e c ta ç ã o (2): 8650,71
· Benfeltonas R$ 1,00 6094,45
· Máquinas e equipamentos R$ 1,00 2466,15
· Animais de trabalho R$ 1,00 90,11
IUIAI~ 2027 4 tH ,1 47375,07
I"nl\ll~· ~ ~~ ~ esnursaq
(1) - MOP -mão-oe-obra de parcena: MOC - mão-de-obra contratada; MOF - mão-de-obra familiar.
(2) - considerou-se 92,76 % do valor da depreciação e da conservação (rateio pelo valor da produção COletiva).



TABELA 4A - Custos operacionais da produção vegetal da comunidade do imóvel Barra I no sistema de exploração Individual no período Julho/98 a Junho/99

Valor I..luantlaaae por proauto Valor
Discriminação Unidade unitário IAlgoaao Mllno t"elJao Arroz r-orraaerras MOF MOP MOC Insumos total

(R$) herbáceo Palma caerneíras (R$)
CUSTOZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'V • • • • " ";IUNAL t:.t"t:.IIVU: ~ .b ~ l , lU

a) Serviços: 2.341,10
MOP (1) 0,00
MOC(1) 2341,10

· Tratorista h/d 32,00 0,5 5,8 6,3 201,60
· Plantio h/d 5,00 6 7 13 65,00
· Aplicação adubo h/d 5,00 7 7 35,00
· Aplicação herbicida h/d 8,00 15 15 120,00
· Capinas h/d 5,00 15 16 31 155,00
· Controle irrigação h/d 5,00 20 125 145 725,00
· Beneficiamento h/d 5,00 43,9 43,9 219,50
· Colheita h/d 5,00 15 149 164 820,00
b) Aluguel de trator: 1050,00
· Nivelamento/aração/gradagem h/m 21,00 4 46 1050,00
c) Aluguel de terras: R$ 1,00 1980,00
d) Insumos: 4320,00
· Adubo orgânico kg 0,28 2900 2900 812,00
· Herbicida I 11,00 95 95 1045,00
· Energia kw 0,07 2400 22500 24900 1743,00
· Sementes(Milho) kg 1,50 30 30 45,00
· Sementes(Arroz) kg 0,45 1500 1500 675,00
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 657,64

a) Serviços: 545,50
MOF (1) 545,50

· Plantio h/d 5,00 2 2 4 20,00
· Aplicação adubo h/d 5,00 1 2 3 15,00
· Aplicação herbicida h/d 8,00 3 3 24,00
· Capinas h/d 5,00 4 4 8 40,00
· Controle irrigação h/d 5,00 6 31 37 185,00
· Beneficiamento h/d 5,00 11,3 11,3 56,50
· Colheita h/d 5,00 5 36 41 205,00
b) Depreciação: 112,14
· Animais de trabalho R$ 1,00 112,14
IUIAI~ 107,3 425,2 lU ; '4 t s , 14

- - - -IIIC~q

(1) - MOP - mão-de-obra de parceria; MOC - mão-de-obra contratada; MOF - mão-de-obra familiar



TABELA 5A - Custos operacionais da produção animal da comunidade do imóvel Barra I no sistema de exploração coletivo no peíodo julho/98
a junho/99

Valor Quant.lcateg oria animal Valor
Discriminação Unidade de unitário Bovinos Ovinos MOF MOP MOC Insumos total

medida (R$) (R$)
CUSTO OPERACIONAL EFETIVO: 1.823,99
a) Serviços: 0,00
MOP (1) 0,00
MOC (1) 0,00
b) Insumos: 1.612,42
· Ração concentrada saco(50kg) 14,00 97,2 97,2 1360,80
· Vacinas unidade 3,10 5 5 15,50
· Vermífugos unidade 17,50 2 2 35,00
· Carrapaticidas unidade 6,00 1 1 6,00
· Medicamentos unidade 8,00 2 2 16,00
· Sal mineral kg 2,50 33 33 82,50
· Sal comum kg 0,10 66 66 6,60
· Energia kw 0,07 1286 1286 90,02
c) Conservação(2): R$ 1,00 211,57
· Benfeitorias R$ 1,00 167,78
· Máquinas e equipamentos R$ 1,00 43,79
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 2.865,20
a) Serviços: 2.190,00
MOF (1) 2190,00
· Manejo rebanho h/d 5,00 438 438 2190,00
b) Depreciação(2): 675,20
· Benfeitorias R$ 1,00 475,68
· Máquinas e equipamentos R$ 1,00 192,49
· Animais de trabalho R$ 1,00 7,03
TOTAIS 438 4689,19

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1)- MOP - mão-de-obra de parceria; MOC - mão-de-obra contratada; MOF - mão-de-obra familiar.

(2) considerou-50 7,24% do valor da depreciação e da conservação ( rateio pelo valor da produção coletiva ).



TABELA 6A - Produção agropecuária da comunidade do imóvel Barra I no sistema de exploração individual no ano de 1996

Nome produto Area Unidade Quantidade produzida(1) Preço uni Valor da Produção (R$) Produtivi

(ha) QPC QPE QPV QPT tário(R$) Consumida Estocada Vendida Total dade(2)

Produção vegetal 542,61 3107,04 3649,65

· Milho 3,5 saco (60kg ) 5 40 45 10,67 53,35 426,80 480,15 771,43

· Feijão 2,0 saco (60kg ) 4 11 15 33,33 133,32 366,63 499,95 450,00

· Arroz 5,0 saco (60kg ) 26 169 195 13,69 355,94 2313,61 2669,55 2.340,00

Totais 10,5 35 220 255 542,61 3107,04 3649,65

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) Quantidade produzida: Qpe - consumida; QPE - estocada; QPV - vendida; QPT - total.

(2) Produtividade: quantidade produzida / área (kg/ha)
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TABELA 7A - Custos operacionais da produção vegetal da comunidade do imóvel Barra I no sistema de exploração individual no ano de 1996

Valor Quantidade oor oroduto Valor
Discriminação Unidade unitário Algodão Milho Feijão Arroz Forrageiras MOF MOP MOC Insumos total

(R$) herbáceo Palma Caoineiras (R$)
CUSTO OPERACIONAL EFETIVO: 3.052,37
a) Serviços: 1.981,34

MOP (1) 1977,50
· Plantio h/d 5,00 10 8 10 28 140,00
· Aplicação adubo h/d 5,00 10 10 50,00
· Aplicação herbicida h/d 8,00 10 10 80,00
· Capinas h/d 5,00 22 22 44 220,00
· Aplicação defensivos h/d 8,00 5 3 8 64,00
· Controle irrigação h/d 5,00 26 10 88 124 620,00
· Beneficiamento h/d 5,00 3 6 26,7 35,7 178,50
· Colheita h/d 5,00 26 24 75 125 625,00

MOC (1) 3,84
· Tratorista h/d 32,00 0,06 0,06 0,12 3,84
b) Aluguel de trator: 21,00
· Aração/gradagem h/m 21,00 0,5 0,5 21,00
c) Insumos: 1.050,03
· Adubo orgânico kg 0,25 1200 1200 300,00
· Inseticida I 12,00 5 1 6 72,00
· Herbicida I 10,77 39 39 420,03
· Sementes(Milho) kg 1,50 48 48 72,00
· Sementes(Feijão) kg 1,20 5 5 6,00
· Sementes(Arroz) kg 0,45 400 400 180,00
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 0,00

a) Serviços: 0,00
MOF (1) 0,00

b) Deoreciacão: 0,00
TOTAIS 384,7 0,12 3052,37

FONTE: Dados da Pesquisa.
(1) - MOP - mão-de-obra de parceria; MOC - mão-de-obra contratada; MOF - mão-de-obra familiar.



TABELA 8A - Renda famiiar do produtor da comunidade do imóvel Barra I no período julho/98 a junho/99

Onaem da Rénda Valor'CR$)
,_o

0,00
0,00ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 6 .9 2 3 ,2 0

71.369,50
30.053,35

0,00
3.248,20
5.061,00

18.079,43
742,50

2.922,22
22.010,91
12.685,00

9.325,91
52.064,26
19.305,24

17.966,70
9.691,10

0,00
2.341,10
1.050,00
1.980,00
4.320,00

657,64
545,50
112,14

10.348,74
7.617,96

1 2 .5 5 8 ,0 0

10.218,00
2.340,00

f l Governo:
· Subsídio de Custeio:
· Frente de Trabalho:

2) Produção Agropecuária:
a) Exploração Coletiva:
· Renda Bruta da Produção:
· Custo Operacional Efetivo

.Mão-de-Obra de Parceria

.Mão-de-obra Contratada

.Aluguel de Trator

.Insumos

.Juros

.Conservação
· Outros Custos Operacionais

. Mão-de-obra familiar

. Depreciação
· Custo Operacional Total

Renda Líquida Operacional:
b) Exploração Individual:
· Renda Bruta da Produção:
.Custo Operacional Efetivo

.Mão-de-obra de Parceria

.Mão-de-Obra Contratada

.Aluguel de Trator

.Aluguel de Terras

.Insumos
· Outros Custos Operacionais

.Mão-de-obra familiar

.Depreclação
· Custo Operacional Total
Renda Líquida Operacional:

3) Aposentadoria, Trabalho Assalariado, e Outros:
· Aposentadoria:
· Trabalho assalariado. permanente

o



TABELA 9A - Renda média familiar e renda familiar per capíta média da comunidade do imóvel Barra I no período julho/98 a junho/99

Renda Total Renda Media Renda Familiar Per

Fonte de Renda AnualZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Familiar Mensal(2) Capita Média Mensal(3)

(R$) (R$) (SMM) (R$) (SMM)

Origem governamental 0,00 0,00 0,00 0,0000 0,00 0,0000

· Subsídio de custeio 0,00 0,00 0,00 0,0000 0,00 0,0000

· Frente de trabalho 0,00 0,00 0,00 0,0000 0,00 0,0000

Produção agropecuária(1) 26923,20 65,71 224,36 1,7127 50,99 0,3892

· Exploração coletiva 19305,24 47,11 160,88 1,2281 36,56 0,2791

· Exploração individual 7.617,96 18,59 63,48 0,4846 14,43 0,1101

Aposentadoria 10218,00 24,94 85,15 0,6500 19,35 0,1477

Trabalho assalariado permanente 2340,00 5,71 19,50 0,1489 4,43 0,0338

· Soldado 2340,00 5,71 19,50 0,1489 4,43 0,0338

VALORES TOTAIS 39481,20 96,35 329,01 2,5115 74,78 0,5708

FONTE: Dados da pesquisa.

(1) Considerou-se a renda líquida operacional, que é a diferença entre a renda bruta e o custo operacional total da produção agropecuária.

(2) O salário mínimo médio (SMM) considerado foi de R$131 ,00 calculado com base no salário mínimo vigente de julho a abril de 1998

(R$ 130,00) e maio a junho de 1999 (R$ 136,00).

(3) O número médio de pessoas por família (4,4) foi calculado considerando-se cue existem 44 pessoas nas 10 famílias pesquisadas.



TABELA 10A - Renda familiar do produtor da comunidade do imóvel Barra I no ano de 1996

Origem da Renda

1) Produção Agropecuária:

xploração Individual ( Renda Líquida Operacional ):

Renda Bruta da Produção:

usto Operacional Efetivo

.Mão-de-obra de Parceria

.Mão-de-Obra Contratada

.Aluguel de Trator

.Insumos

· Outros Custos Operacionais

.Mão-de-obra familiar

.Depreciação

· Custo Operacional Total

Renda Líquida Operaclonal

2) Aposentadoria, Trabalho Assalariado, e Outros:

· Aposentadoria:

· Vaqueiro

· Serviços temporários ou eventuais(*)

Valor (R$)

597,28

597,28

3.649,65

3.052,37

1977,50

3,84

21,00

1.050,03

0,00

0,00

0,00

3.052,37

597,28

15.897,00

5.109,00

1.572,00

9.216,00

TOTAL 16.494,28

FONTE: Dados da Pesquisa.

(*) trabalho na lavoura em terras de terçeiros.

I



TABELA 11A - Renda média familiar e renda familiar per capita média da comunidade do imóvel Barra I no ano de 1996

Renda Total Renda Media Renda Familiar Per

Fonte de Renda Anual % Familiar Mensal(2) Capita Média Mensl (3)

(R$) ( R$ ) (SMM) (R$) (SMM)

Produção agropecuária(1) 597,28 3,72 4,98 0,0380 1,13 0,0086

· Exploração individual 597,28 3,72 4,98 0,0380 1,13 0,0086

Aposentadoria 5.109,00 31,86 42,58 0,3250 9,68 0,0739

Trabalho assalariado permanente e eventual 10.788,00 67,27 89,90 0,6863 20,43 0,1560

· Vaqueiro 1.572,00 9,80 13,10 0,1000 2,98 0,0227

· Serviços temporário ou eventual (4) 9.216,00 57,47 76,80 0,5863 17,45 0,1332

VALORES TOTAIS 16.494,28 102,85 137,45 1,0493 31,24 0,2385

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) Considerou-se a renda líquida operacional, que é a diferença entre a renda bruta e o custo operacional total da produção agropecuária.

2) O salário mínimo médio (SMM) considerado foi de R$131 ,00 calculado com base no salário mínimo vigente de julho a abril de 1998

(R$ 130,00) e maio a junho de 1999 (R$ 136,00).

(3) O número médio de pessoas por família (4,4) foi calculado considerando-se que existem 44 pessoas nas 10 famílias pesquisadas.

(4) Trabalho na lavoura em terras de terçeiros.



A P Ê N D IC E B :

D a d o s s o b r e p r o d u ç ã o a g r o p e c u á r ia , c u s to s d e p r o d u ç ã o e r e n d a d a c o m u n id a d e d o

im ó v e l C a c im b a N o v a n o s p e r ío d o s a tu a l e a n te r io r a im p la n ta ç ã o d o P ro g r a m a
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TAB ELA 1 B - P ro du ção ag ro p ecu á ria d a com un id ad e do im óve l C aç im ba N ova no s is tem a de exp lo ra ção co le tiv o no p e río d o ju lh o /9 8 a ju n ho /9 9

N om e p rodu to Á rea U n id ad e Q uan tid ad e p ro du z id a (1 ) P reço un i V a lo r d a P ro du ção (R $ ) P ro du tiv i

( h a ) Q PC Q PE Q PV Q PT tá r io (R $ )yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAconsumída E s to cad a V end íd a To ta l d ad e (2 )

P ro du ção veg e ta l 3 132 ,0 0 240 ,0 0 3372 ,0 0

· Milho 6,0 saco (60kg ) 24 24,0 10,00 240,00 240,00 240,0

· Capineiras 3,0 tonelada 37,8 37,8 40,00 1512,00 1512,00 12600,0

· Palma 20,0 tonelada 32,4 32,4 50,00 1620,00 1620,00 1620,00

To ta is 29 ,0 3132 ,0 0 240 ,0 0 3372 ,0 0

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) - Quantidade produzida: QPC - consumida; QPE - estocada; QPV - vendida; QPT - total

(2) - Produtividade: quantidade produzida /área (kg/ha).
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TABELA 2B - Produção agropecuária da comunidade do imóvel Caçimba Nova no sistema de produção individual no período julho/98 a junho/99

Nome produto Área Unidade Quantidade produzida(1) Preço uni Valor da Produção I R$) Produtivi

QPC QPE QPV QPT tário(R$) consumtda Estocada Vendida Total dade(2)

Produção vegetal 1162,78 2519,07 7173,47 10855,32

· Algodão herbáceo 21,0 arroba 676 676 10,16 0,00 0,00 6868,16 6868,16 482,86

· Milho 15,5 saco (60kg) 53 105 15 173 10,17 539,01 1067,85 152,55 1759,41 669,68

· Feijão 8,5 saco (60kg) 24,S 57 6 87,S 25,46 623,77 1451,22 152,76 2227,75 617,65

Produção animal 4514,60 0,00 2915,00 7429,60

· Bovinos

· Matrizes cabeças 2 2 400,00 800,00 800,00

· Novilhas cabeças 5 5 334,00 1670,00 1670,00

· Garrotes cabeças 3 3 115,00 345,00 345,00

· Bezerros (as) cabeças 2 2 50,00 100,00 100,00

· Ovinos cabeças 18 18 40,00 720,00 720,00

· Aves unidade 105 105 5,12 537,60 537,60

· Ovos unidade 2330 2330 0,10 233,00 233,00

· Leite litro 7560 7560 0,40 3024,00 3024,00

Totais 45,0 5677,38 2519,07 10088,47 18284,92

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) Ouantidade produzida: ope - consumida; OPE - estocada; OPV - vendida; OPT - total.

(2) Produtividade: quantidade produzida / área (kg/ha).
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TABELA 3B - Custos operacionais da produção vegetal da comunidade do imóvel Caçimba Nova no sistema de exploração coletivo no período
JutnO/96 a junnorss

Valor Quantidade por produto Valor
Discriminação Unidade unitário Algodão Milho Feijão Arroz Forrageiras MOF MOP MOC Insumos total

(R$) herbáceo Palma Capineiras (R$)
CUSTO OPERACIONAL EFETIVO: 2691,52
a) Serviços: 32,00

MOP (1) 0,00
MOC (1) 32,00

· Tratorista h/d 32,00 1 1 32,00
b) Aluguel de trator: 168,00
· Aração/gradagem h/m 21,00 8 168,00
c) Insumos: 804,44
· Inseticida I 12,17 4 8 12 146,04
· Energia kw 0,07 4500 4500 315,00
· Sementes(Milho) kg 0,62 70 70 43,40
· Mudas (capim) kg 0,02 15000 15000 300,00
d) Conservação: 1687,08
· Benfeitorias R$ 1,00 1380,53
· Máquinas e equipamentos R$ 1,00 306,55
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 5904,39

a) Serviços: 976,00
MOF (1) 976,00

· Preparação área h/d 5,00 45 45 225,00
· Plantio h/d 5,00 12 26 38 190,00
· Capinas h/d 5,00 20 29 49 245,00
· Aplicação defensivos h/d 8,00 4 3 7 56,00
· Controle irrigação h/d 5,00 46 46 230,00
· Colheita h/d 5,00 6 6 30,00
b) Depreciação: 4928,39
· Culturos R$ 1,00 2020,00
· BOllloltorius R$ 1,00 1758,70
· Ml'lqlllllnB o oqulpnmentos R$ 1,00 1049,69
· Alllrnnlll do trnbnlno R$ 1,00 100,00.__ I •• -. __

191 1 869691
NTrZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO lld o l <lu r u a q l l l i l l l

(I) MO/> I l l l \ ( ) du o t l , . 1 1 1 1 pUlcmlll, M mno do obra contratado; MOF - mão-de-obra familiar.



TABELA 4B - Custos operacionais da produção vegetal da comunidade do imóvel Caçimba Nova no sistema de exploração individual no periodo julho/98 a junho/99

Valor Quantidade por produto Valor
Discriminação Unidade unitário IAlgodao Milho FelJao Arroz orraceiras MOF MOP MOC Insumos total

(R$) herbáceo Palma Capineiras (R$)
CUSTO ~t"~IIVU: ts622,79
a) Serviços: 4035,00

MOP (1) 0,00
MOC (1) 4035,00

· Preparação área h/d 5,00 71 67 69 207 1035,00
· Plantio h/d 5,00 44 38 37 119 595,00
· Capinas h/d 5,00 45 43 42 130 650,00
· Desbaste h/d 5,00 9 9 45,00
· Aplicação defensivos h/d 8,00 78 21 16 115 920,00
. Beneficiamento h/d 5,00 3 3 15,00

· Colheita h/d 5,00 55 52 48 155 775,00
b) Insumos: 2232,62
· Inseticida I 17,46 65 13,5 11,5 90 1571,40
· Sementes(Algodão) kg 0,79 500 500 395,00
· Sementes(Milho) kg 0,54 269 269 145,26
· Sementes(Feijão) kg 1,44 84 84 120,96
c) Juros bancários (custeio) R$ 1,00 555,17
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 6034,23

a) Serviços: 5770,00
MOF (1) 5770,00

· Preparação área h/d 5,00 231 166 153 550 2750,00
· Plantio h/d 5,00 30 29 24 83 415,00
· Capinas h/d 5,00 92 87 92 271 1355,00
· Desbaste h/d 5,00 22 22 110,00
· Colheita h/d 5,00 80 75 73 228 1140,00
b) Depreciação (2): 264,23
· Animais de trabalho R$ 1,00 264,23
TOTAIS 1154 738 12857,02

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) - MOP - mão-de-obra de parceria; MOC - mão-de-obra contratada; MOF - mão-de-obra familiar.

(2) considerou se 74,81ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% do valor da depreciação (rateio pelo valor da produção individual).



TABELA 5B - Custos operacionais da produção animal da comunidade do imóvel Caçimba Nova no sistema de exploração individual no

período julho/98 a junho/99

Valor Quant./cate rorta animal Valor

Discriminação Unidade unitário Bovinos Ovinos MOF MOP MOC Insumos total

(R$) (R$)

CUSTO OPERACIONAL EFETIVO: 5259,66

a) Serviços: 0,00

MOP (1) 0,00

MOC (1) 0,00

b) Insumos: 5259,66

· Capim tonelada 40,00 1200,00 312,00 37,8 1512,00

· Palma tonelada 50,00 1250,00 370,00 32,4 1620,00

· Ração concentrada saco(50kg) 19,00 79,2 79,2 1504,80

· Milho saco(60kg) 10,00 17,4 17,4 174,00

· Vacinas unidade 1,00 40 40 40,00

· Medicamentos R$ 2,00ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 5 10,00

· Energia kw 0,07 4492 1206 5698 398,86

OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 1768,97

a) Serviços: 1680,00

MOF (1) 1680,00

· Manuseio rebanho h/d 5,00 194 142 336 1680,00

b) Depreciação(2): 88,97

· Animais de trabalho R$ 1,00 88,97

TOTAIS 336 7028,63

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1)- MOP - mão-de-obra de parceria; MOC - mão-de-obra contratada; MOF - mão-de-obra familiar.

(2) - considerou-se 25,19% do valor da depreciação (rateio pelo valor da produção individual).



TAB ELA 6B - P ro du ção ag ro p ecu á ria d a com un id ad e do im óve l C aç im ba N ova no s is tem a de exp lo ra ção in d iv id u a l n o ano d e 1996

N om e p rodu to Á rea U n id ad e Q uan tid ad e p ro du z id a (1 ) P reço un i V a lo r d a P ro du ção (R $ ) P ro du tiv i

Q PC Q PE Q PV Q PT tá r io (R $ ) C on sum id a E s to cad a V end id a To ta l d ad e (2 )

P ro du ção veg e ta l 1 842 ,5 0 5680 ,4 0 7522 ,9 0yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

· Algodão herbáceo 3,0 arroba 102 102 10,20 0,00 1040,40 1040,40 510,0

· Milho 23,0 saco (60kg) 63 304 367 10,00 630,00 3040,00 3670,00 957,4

· Feijão 13,0 saco (60kg) 48,5 64 112,5 25,00 1212,50 1600,00 2812,50 519,2

To ta is 39 ,0 1842 ,5 0 5680 ,4 0 7522 ,9 0

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) auantidade produzida: ape - consumida; aPE - estocada; apv - vendida; aPT - total.

(2) Produtividade: quantidade produzida / área ( kg / ha ).
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TABELA 7B - Custos operacionais da produção vegetal da comunidade do imóvel Caçimba Nova no sistema de exploração individual no ano de 1996

Valor Quantidade por produto Valor
Discriminação Unidade unitário Algodão Milho Feijão Arroz Forraaeiras MOF MOP MOC Insumos total

(R$) herbáceo Palma caetneíras (R$)
CUSTO OPERACIONAL EFETIVO: 5391,18
a) Serviços: 4851,00

MOP (1) 4676,00
· Preparação área h/d 5,00 48 172 158 378 1890,00
· Plantio h/d 5,00 14 72 45 131 655,00
· Capinas h/d 5,00 68 46 114 570,00
· Desbaste h/d 5,00 3 3 3 9 45,00
· Aplicação defensivos h/d 8,00 3 12 12 27 216,00
· Beneficiamento h/d 5,00 16,5 5,5 22 110,00
· Colheita h/d 5,00 50 90 98 238 1190,00

MOC (1) 175,00
· Plantio h/d 5,00 15 15 75,00
· Capinas h/d 5,00 15 15 75,00
· Colheita h/d 5,00 5 5 25,00
b) Insumos: 540,18
· Inseticida I 22,39 8 5 13 291,07
· Sementes(Algodão) kg 0,50 95 95 47,50
· Sementes(Milho) kg 0,50 239 239 119,50
· Sementes(Feijão) kg 1,19 69 69 82,11
OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS: 29,01

a) Serviços: 0,00
MOF (1) 0,00

b) Depreciação: 29,01
· Animais de trabalho R$ 1,00 29.01
TOTAIS 919 35 5420,19

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) - MOP - mão-de-obra de parceria; MOC - mão-de-obra contratada; MOF - mão-de-obra familiar.
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TABELA 8B - Renda familiar do produtor da comunidade do imóvel Caçimba Nova no período julho/98 a junho/99

Valor (R$
1) Govero:
· Subsídio de Custeio:
· Frente de Trabalho:
2) Produção Agropecuária:
a) Exploração Coletiva:
· Renda Bruta da Produção:
· Custo Operacional Efetivo

.Mão-de-Obra de Parceria

.Mão-de-obra Contratada

.Aluguel de Trator

.Insumos

.Conservação
· Outros Custos Operacionais

. Mão-de-obra familiar

. Depreciação
· Custo Operacional Total

Renda Líquida Operacional:
b) Exploração Individual:
· Renda Bruta da Produção:
.Custo Operacional Efetivo

.Mão-de-obra de Parceria

.Mão-de-Obra Contratada

.Insumos

.Juros
· Outros Custos Operacionais

.Mão-de-obra familiar

.Depreciação
· Custo Operacional Total

Renda Liquida Operacional:
3) Aposentadoria, Trabalho Assalariado, e Outros
· Aposentadoria:
.Trabalho assalarl
TOTAL

ONTE: Dados da P

13.920,00
2.800,00

11.120,00
-10.599,64

3.372,00
2.691,52

0,00
32,00

168,00
804,44

1.687,08
5.904,39

976,00
4.928,39
8.595,91

-5.223,91

14.509,92
12.082,45

0,00
4.035,00
7.492,28

555,17
7.803,20
7.450,00

353,20
19.885,65
-5.375,73
5.798,00
3.406,00

2.392,00
9.118,36
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TABELA 9B - Renda média familiar e renda familiar per capita média da comunidade do imóvel Caçimba Nova no período julho/98 a junho/99

Renda Total Renda Media Renda Familiar Per

Fontede Renda Anual % Familiar Mensal (2) Capita Média Mensal (3)

(R$) (R$) (SMM) (R$) (SMM)

Origem governamental 13920,00 188,24 82,86 0,6325 17,05 0,1301

· Subsídio de custeio 2800,00 37,86 16,67 0,1272 3,43 0,0262

· Frente de trabalho 11120,00 150,37 66,19 0,5053 13,62 0,1040

Produção agropecuária (1) -10599,64 -143,34 -63,09 -0,4816 -12,98 -0,0991

· Exploração coletiva -5223,91 -70,64 -31,09 -0,2374 -6,40 -0,0488

· Exploração individual -5.375,73 -72,69 -32,00 -0,2443 -6,58 -0,0503

Aposentadoria 3406,00 46,06 20,27 0,1548 4,17 0,0318

Trabalho assalariado 2392,00 32,35 14,24 0,1087 2,93 0,0224

· Professor(a) 2392,00 32,35 14,24 0,1087 2,93 0,0224

VALORES TOTAIS 9118,36 123,31 54,28 0,4143 11,17 0,0853

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) Considerou-se a renda líquida operacional, que é a diferença entre a renda bruta e o custo operacional total da produção agropecuária.

(2) O salário mínimo médio (SMM) considerado foi de R$131,OO calculado com base no salário mínimo vigente de julho a abril de 1998

(R$ 130,00) e maio a junho de 1999 (R$ 136,00).

(3) O número médio de pessoas por família (4,86) foi calculado considerando-se que existem 68 pessoas nas 14 famílias pesquisadas.
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T A B E L A 1 1 B - R enda m éd ia fam ilia r e ren d a fam ilia r per capita m éd ia d a com un id ad e do im óve l C ac im ba N ova no ano d e 1996

R end a To ta l R end a M éd ia R end a F am ilia r Per

Fon ted e R end a A nua lZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% F am ilia r M en sa l (2 ) Capita M éd ia M en sa l (3 )

(R $ ) (R $ ) (SM M ) (R $ ) (SM M )

P ro du ção ag ro p ecu á ria (1 ) 2 .1 02 ,7 1 26 ,4 2 12 ,5 2 0 ,0 955 2 ,5 8 0 ,0 197

· Exploração individual 2.102,71 26,42 12,52 0,0955 2,58 0,0197

A posen tad o ria 1 .7 03 ,0 0 21 ,4 0 10 ,1 4 0 ,0 774 2 ,0 9 0 ,0 159

T rab a lh o assa la r iad o e even tu a l 5 .5 12 ,0 0 69 ,2 7 32 ,8 1 0 ,2 505 6 ,7 5 0 ,0 515

· Professor(a) 2.392,00 30,06 14,24 0,1087 2,93 0,0224

· Vaqueiro 1.320,00 16,59 7,86 0,0600 1,62 0,0123

· Sorveteiro 1.800,00 22,62 10,71 0,0818 2,20 0,0168

To ta is 9 .3 17 ,7 1 117 ,0 9 55 ,4 6 0 ,4 234 11 ,4 1 0 ,0 871

FONTE: Dados da Pesquisa.

(1) Considerou-se a renda líquida operacional, que é a diferença entre a renda bruta e o custo operacional total da produção agropecuária.

(2) O salário mínimo médio (SMM) considerado foi de R$131 ,00 calculado com base no salário mínimo vigente de julho a abril de 1998

(R$ 130,00) e maio a junho de 1999 (R$ 136,00).

(3) O número médio de pessoas por família (4,86) foi calculado considerando-se que existem 68 pessoas nas 14 famílias pesquisadas.
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ANEXO:

id o s s o b r e o s im ó v e is b e n e f ic ia d o s p e lo P r o g r a m a R e fo rm a A g r á r ia S o l id á r ia ( 1 9 9 7 )
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TABELA 1 - Relação dos imóveis beneficiados pelo Programa Refonna Agrária
Solidária (1997)

N° Município Imóvel Area (ha) N° famílias

1 Acaraú Faz. Tucunzeiros 92,00 13
2 Acaraú Sítio Curral Velho 158,80 16
3 Acaraú Faz. São Francisco 348,80 13
4 Acaraú Sítio Córrego 206,80 20
5 Acopiara Serra Roxa/Esperança 513,40 15
6 Acopiara Sítio Tanque/Santo Antônio 271,80 10
7 Aracoiaba Boa União/Lagoa Nova 188,00 11
8 Aratuba Faz. Vídeo/Urubu 148,00 8
9 Aratuba Santa Rita/Caiana 51,00 10
10 Baturité Monte Sinai/Coió 754,50 23
11 Baturité Choró/Boa VistaiJunco/Curimã 271,98 14
12 Boa Viagem Divisão/Santa Fé 503.13 16
13 Boa Viagem Bom JesusNárzea Redonda 327,25 11
14 Boa Viagem Faz. Diamante de Pe. Cícero/Estreito 522,00 12
15 Capistrano João Rosa/Buenos Áires 188,80 8
16 Cedro Baixa da Areia/Sítio Catolé 808,50 22
17 Crateús Faz. Baixio/Santa Rosa 384,00 12
18 Crateús Córrego/Caldeirão de Cima 2.195,89 42
19 Crateús Faz. Redenção/Cajueiro 1.043,00 25
20 Crateús Faz. Barra D'água 380,00 10
21 Ibiapina Sítio Pindoba 264,00 12
22 Iguatu Sítio Serrote 45,40 7
23 Iguatu Sítio Barra I 51,20 10
24 Itapipoca Faz. Timbaúba 182,00 7
25 Itapiúna Faz. Curimã 800,00 25
26 Itapiúna Faz. Santo OnofrelTatajuba 265,40 11
27 Itatira Faz. São Tomaz 648,98 11
28 Jijoca de Jericoacoara Faz. São Raimundo 781,20 13
29 Miraima Faz. Carnaúba 429,19 15
30 Nova Russas Faz. Raposa 697,00 18
31 Palhano Faz. Vale de Santa Maria 998,10 33
32 Quixadá Faz. Tapuiu 1.262,00 35
33 Quixadá Faz. Floresta/ltalaia 638,30 15
34 Quixadá Faz. Floresta 423,60 10
35 Quixadá Faz. Bomfim 668,90 12
36 Quixadá Faz. Salgado 1.087,25 22
37 Quixeramobim Faz. Poço Cercado 410,41 20
38 Quixeramobim Faz. Pedra Alta 1.076,00 19
39 Quixeramobim/Madalena Faz. Cacimba Nova 392,00 14
40 Redenção Faz. Irra 116,40 8
41 Tamboril Faz. Monte Alegre 1.000,00 21
42 Tamboril Faz. São João 786,00 20
43 Trairi Faz. Santa Fé 238,70 10
44 Viçosa do Ceará Faz. Retiro 1.004,91 15

total 2 3 .6 2 2 ,5 9 6 9 4

Fonte: BRANDAO (1998)


